
o TEMPO - Pressão atmosférica Média:
1015.5 milibares. Temperatura média do
dia : 18.30. com máxima insolação 29.90. e

mínimo à noite 07.00. (No Planalto: média
mínima 03.60.) Cumulus, Stratus, nevoeiros
noturnos, de meio claro a ·encoberto. Esta.
do do Tempo: No Planalto: Chuvas espar­
sas, passando a e�táv�L N� .litoral: Tempo
bom durante o dia, ínstabilídadss à noite.
Massa fria penetrando. Previsão: A. Seixas
Netto.

SEMANA DO EXÉRCITO - Inicia 1,oje, em

Florianópolis, as comemorações alusivas á Semana
do Exército, que se prolongará até o próximo dia
25. O programa elaborado pelo Grupamento do
Leste Catarinense, em seu primeiro dia, prevê: a

abertura do Concurso de Vitrines em Homenagem
ao Exército· Brasileiro; o início das disputas
esportivas entre as equipes das Forças Armadas; a
Exposição de Armamento e Material, na Praça
XV de Novembro, a cargo. do 630. BI e o

Concerto com a participação de Bandas de Música
e do Coral da UFSC, às 20 horas, no Adro da
Catedral Metropolitana.
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o Presidente Geisel disse ontem que o equilíbrio do balanço de pagamentos depende, fundamentalmente, do esforço de todos

Esforco comumgeraequilíbrio
A afirmação do Presidente foi feita durante a audiência que concedeu aos membros do Conselho Empresarial Brasil-Estados Unidos, quando destacou a necessidade de o Brasil contar com a ajuda externa (Pág. 5)

O presidente Gerald Ford, que teve ontem sua candidatura
à reeleição homologada pelo Pártido Republicano,

concentra hoje suas atenções na escolha do companheiro
de chapa. Entre os nomes cogitados figura o de Ronald
Reagan, que vem se recusando a aceitar tal posição.

O candidato a vice será conhecido esta noite (Página 2).

As ligações do centro com a Trindade e o Saco dos Limões
constituem, para o diretor do Detran, os maiores

problemas do trânsito da Cidade. O coronel Alinor
Ruthes, embora reconheça a falta de recursos, recomenda

a execução de obras de vulto como única forma de

disciplinar a circulação de veiculas na Capital (Pág. 16)
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ESPORTES

Decisão está ameaçada por protestosTenha UI
nobre em
,sua casa

'I
I

Os protestos encaminhados ont�m pelo Juventus, alegando que o Carlos Renaux tinha dois jogadores irregulares, podem determinar a paralisação da fase final. A definição será dada hoje pelo presidente da Federação (Pg.8}

O Figueirense treinou ontem mas

Ocimar não defmiu a escalação do

time que joga hoje à noite

em Joínville. A dúvida maior é com

relação a Hélio Pires,
que fará um teste no vestiário

pouco antes da partida. No Joinville

Alcino Simas não poderá
contar com o zagueiro Dítão, com

três cartões amarelos mas

nas demais posições poderá
escalar todos os titulares. A

cidade está vivendo intensamente
I

o clima de deéisâo e hoje
à noite não haverá aula. Os

vereadores também farão

mais' cedo sua sessão na câmara.

Tudo isso, é claro, se Giuliari
. não suspender a partida

Conjuntos estofados
Linha Nobre.

Almofadas soltas.
Veludo Brasília.
De-

p05.iio
Tapetes prontos
da linha PERSIA.
Descontos de

301.
Forração nobre

\ ' �

DANUBIO
NYLON14

Dublado-Tabacow

219,00om'
forração nobre ITA

Tripla base - 15 mim

Colocação gratuitá
, pelo sistema

ROBERTS
de junção invisível.

O maior estoque de

tapetes e carpetes,
com os menores
preços do Brasil.

*PEDROSO
,

MOVEIS E, TAPETES

Murici, 231 e 339
Curitiba

Santos Saraiva, 49
Estreito - Fpólis

Na conversa de Alcino Simas, a recomendação para jogadas em cima dos lateraisMarcos treinou entre os titulares e pode aparecer no ataque do Figueirense

Fraiburgo tem
recursos do
Badese para
obras públicas

Mortos pelo
terremoto nas

Filipinas
sobem a mais de
cinco mil'

"

Págilw. ti.

Câmara rejeita
projeto de'

urbanização do

Largo Fagundes

As autoridades filipinas calculam em

5.300 o número de mortos em

consequência do terremoto e maremoto que
assolou a costa do país. Mais de
3.500 corpos já foram resgatados, enquanto
que 28.716 pessoas encontram-se

desabrigadas. As autoridades que
sobrevoaram ontem a região devastada ,

viram caddveres flutuando nas águas do
Golfo Moro, temçndo que muitos dos

desaparecidos jamais sejam encontrados (P. la)Págill4 IIi. Existe um grande número de mortos entre os escombros. Os prejuízos materiais são incalculáveis.
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Ford enfrenta aqora Jimmy Carter, que segundo algumas pesquisas de opinião, é apontado como o preferido.
Kansas City, Missourí - A in­

dicação de Gerald Ford para a

candidatura presidencial pelo
Partido Republicano já estava

praticamente assegurada
ontem à tarde, muito antes da

votação final. O adversário Ro­
nald . Reagan tentava apenas
mudar a opinião de vários de­

legados, de forma a alterar o re­
sultado que dava a Ford mais

votos que os 1.130 necessários
à postulação. O presidente
tinha, à noite, pelo.menos 11
votos a mais, enquanto Reagan
contava apenas 1.041. Ford
concentrou sua atenção ontem

na busca de um companheiro
de chapa que ajude a unir o par­
tido para a dura luta com o can­

didato democrata Jimmy Car­
ter, até novembro. O compa­
nheiro de chapa será indicado

hoje à noite. Estão na lista,
além do próprio Reagan, que se

nega veementemente a aceitar
tal posição; o ex-v ice­

procurador geral William Ruc­

kelshaus, o secretário do Te­
souro William Simon, o sena­

dor Howard Baker e o ex­

governador do Texas John
Connally. Mas este está prati-

camente cortado, devido a suas

relações com. o' governo Ri­

chard Nixon. Para reforçar sua
posição, Ford decidiu não se

opor a uma mudança na plata­
forma do partido, apoiada pelos
partidários de Reagan o que

implica numa crítica à política
externa de seu próprio go­
verno,

Gerald Ford iniciou sua im­

prevista carreira presidencial
com um pedido a seus compa­
triotas para que "me confir-

.

me� como presidente com

suas orações". Nesse momento
cheio de emoção, minutos após
a despedida de Richard Nixon,
Ford manifestou 'estar profun­
damente consciente de que
vocês não me escolheram pre­
sidente com seus votos".
Treze 'dias depois de ter as­

sumido a presidência, Ford fez
saber que se'apresentaria como
candidato- às eleições de 1976.
Faltando ainda dois anos para
dia da postulação presidencial
republicana, oanúncio parecia
ser um sinal para que os repu­
blicanos lhe deixassem o ca­

minho livre. A acirrada batalha
pela indicação presidencial re-

publicana, porém, frustou evi­
dentemente tais propósitos.
Lutar pela postulação era

al/;?;o novo para Ford. Ele fora

reeleito com relativa facilidade
doze vezes desde que conquis­
tou sua primei'ra. cadeira como

representante pelo Distrito de
Grand Rapids, Michigan; em
1948. Em sua última eleição,
em 1972, não teve qualquer
oposição democrata: Suas

perspectivas políticas não iam
.

além da liderança do bloco re­

publicano na Câmara de Re­

presentantes, objetivo que já
havia alcançado. Quando Ri­
chard Nixon o designou vice­

presidente em substituição a

Spiro T. Agnew, Ford declarou
que não sería candidato à pre­
sidência, ao concluir seu pe­
ríodo. Pessoas de seu círculo
íntimo �firmam que ele foi sin�
cero ao fazer tal declaração.
"Meu pai não tem a ambição,

nem o egoísmo nem a presun­

ção para dizer "sou imprescin­
dível", declarou seu filho Jack.
em recente 'entrevista ao New
York Times, "Nunca desejou a

presidência. Gosta de compe­

tir, mas encararia a derrota com

naturalidade. A presidência é

para Jerry Ford um posto de
trabalho". Talvez seja um sim­

ples posto de trabalho. Mas é

um posto pelo qual Jerry Ford
lutou denodadamente em sua

encarniçada pugna deste ano

com Ronald Reagan, uma ba­
talha política que poderá divi­
dir o partido republicano. 'Para
os observadores neutros que
acompanham a carreira de
Ford, uma derrota em no­

vembro seria ve;dadeiramente
arrasadora. Ressaltam que a su­

cessão de reve se s. no ca­

minho das pr'irnár'ias - as vitó­
rias de Reagan no Texas e In-

diana, por exemplo
constituiram-se em grandes
decepções para Ford.
Que o fez mudar de idéia e

aspirar a presidência? Prova­
velmente o fato de ocupar a

Casa Branca. Habituou-se ao

cargo que lhe foi imposto e

sentiu-se bem nele. Ao que pa­
rece, ele se considera merece­
dor de um período livre de cn­
ticas de q_uejamais receberá um
voto fora de seu distrito de Mi­
chigan. "Indubitavelmente lhe
agrada ser presidente", disse

Jack Ford na entrevista conce­

dida ao Jomal Novaiorquino.
"Sente-se bem quando tem
que adotar decisões difíceis.
Acha que realiza um bom tra­
balho e que deve continuar a

fazê-lo". Nesse aspecto ele se

assemelha a um de seus heróis.
Harry Trurnan, que se conside:
rava merecedor -de um man­

dato próprio, já que realizara
uma boa gestão na Casa Branca.
Como presidente, Ford.

viveu muito mais modesta:
mente que seu' predecessor.
Em vez de mansões na Flórida
e naCalifómia, Ford possui um
apartamento em Vail, Colo­
rado, e residências alugadas
em Grand Rapds, Michigan e

Alexandria, Virgínia. O público
frequentemente' brinca com

seus acidentes: várias' panca­
das na cabeça ao subir em heli­

cópteros, uma queda na escada
de um avião e outra na pista de
esqui em Colorado. Apesar
disso, Ford é o presidente mais
"atlético" que registra a histó­
ria dos' Estados Unidos. Com
seus 63 anos de idade, nada­
todos os dias, esquia com fre­
quência e joga golfe,
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CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 062/76
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC -, torna públiro aos

interessados, que realizará em sua sede à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Públiêa no. 062/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta)
hores do dia 20 de setembro de 1976.
OBJETO:

AQUISiÇÃO DE MATERIAL (;)ESTINADO AOS ALIMENTADORES ESPECIAIS DE

TRINDADE, LAGOA E CANASVIEIRAS.
(Ferragens, equipamentos de proteção, condutores. de alumínio e cobre e postes de concreto).

INFORMAÇÕES GERAIS:
a) O edital e seus anexos ronstituídos de um (1) só volume, poderão ser retirados pelos

interessados ou seus representantes, pessoalmente, até (dez) 10 dias antes do vencimento
desta licitação, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC, endere­
ço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00

(dezessete) horas, de segunda à sexta-feira.

b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de fornecedores da CELESC,
para o presente exercício, poderão tomar parte desta licitação.

DA PROPOSTA:
A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública.

A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
horas do dia do vencimento, nas dependências do edifício sede da CELESC, na presença dos

interessados.
Florianópolis, 1 de agosto de 1976.

ALDO BELARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

ARGENTINA

Um senador e um deputado
c:l_a UCR estão desaparecidos

Buenos Aires - O desaparecimento na A esposa de Soleri Yrigoyen, Teresa Han-
Província Meridional de Chubut, do ex- sen Molina, disse q.ue seu marido não compa-
senador Hipólito Solari Yrigoyen, aparente- receu a um encontro que os dois. tinham com-
mente sequestrado por um comando direi- binado no aeroporto da cidade de Trelew,
tista, provocou ontem inquietação entre seus 1.200 quilômetros ao Sul. Disse que achou
correligionários da União Cívica Radical estranho e se dirigiu a sua casa na cidade de
(UCR), bem como em outros meios potiticos. Puerto Madrynk, onde encontrou a casa em
Porta-vozes da UCR disseram que o ex- total desordem, com indícios de ter sido in-
deputado desse partido, Abel Amaya, desde vadida. O automóvel de Solari havia oese-'
anteontem também não voltou a sua casa em parecido.
Chubut A agência oficial de notícias "Telam"
intotmou que os temttiereeiie Amaya revelara-
ram que' três pessoas o ecoroe-'
ram na madrugada do dia
anterior e pediram-lhe que os acompannasse.
Desde então não se teve mais notícias dele.
Amaya pertence ao mesmo grupo da UCR de
Solari Yriqouen. \

Enquanto isso, a embaixada norte­
americana informou qu.e na noite passada re­

cuperou a liberdade o sacerdote norte­
americano James Weeks, de 43 anos. Há 16
dias foi preso pelo exército na Provícnia de
Córdoba, junto com cinco seminaristas ar­

gentinos, acusado de ter em seu poder "litera­
tura e discos subversivos". O padre Weeks
viajou para Boston. Não foi confirmado sf3 el,e.
foi expulso pelas autoridades argentinas.

L"na-24
desce
na lua

A senhora Solari denunciou-o desapareci- .'
menta na polícia. Os líderes do radicalismo-

, que até o golpe militar do dia 24 de março era

a segunda força política do país - disseram
que as forças de segurança asseguraram não
terem Solari Yrigoyen em seu poder.
"Estamos muito preocupados", disse um

dirigente radical. Solari Irigoyen, de 40

anos, representou a Província de .Chubut no
senado nacional até o dia 24 de março. Foi o

advogado de defesp. de vários presos políti­
cos durante o regime militar anterior (1966-
;;(3), o que lhe fez ganhi3.r a hostilidade de

çtupcs direitistas. Milita no setor esquerdistil
da UCR, partido que, da mesma forma que as

demais forças políticas, foi colocado em re­

cesso pelo governo militar.

Moscou - A nave espacial so­
viética não tripulada Luna-24,
lançada no dia 9 deste mês ao

espaço, desceu ontem suave­

mente sobre a superfície lunar,
em perfeito estado de funcio­
namento, segundo a agência
Tass. A nave pousou na parte
sudeste do "Mar das Crises",
mais ou menos a mesma zona

onde desceu, há quase dois
anos, uma unidade similar, a

Luna-23, que sofreu uma pane
e não pôde completar sua mis­
são.

Israel
acusa

o Egito
Tel-Aviv - A réoioestetet israe­

lense: informou ontem que o

Egito "violou o acordo de paz ao

mobilizar mais de três mil efeti­
vos através do canal de Suez".

Segundo o Departamento de·

Defesa, os egípcios estaciona­
ram helicópteros e beteries de

projéteis, que foram retirados no

mês passado, após as reclama­
ções israelenses.

",Nãó alinhado5� querem
distensão '�ais ampla

Colombo, Sri Lanka - Os lideres da Conferência de Cúpula dos Paises
. não alinhados aprovam a distensão ao soviético-norte-americana, mas

alegam que ela não avança o suficiente. A primeiro-ministro de Sri Lanka,
Sirimavo Bandaranaike, a primeiro-ministro �a índia, Indira Gandhi, e o

presidenteTito. da Iugoslávia, disseram aos delegados de 85 nações que a

distensào deve estender-se da Europa ao resto do mundo.
Asram Bandaranaike, anfitriã da conferência, disse que a distensão na

Europa não terá significado algum para o resto do mundo se as rivalidades
soviético.-norte-americanas se perpetuarem em outras regiões. Advertiu
aos delegados que "a distensão entre as grandes potências poderia deri­
var em acomodações mútuas e numa competição pacífica para obter
esferas de influência".
Tito assinalou que "as tensões e a corrida armamentista ampliam-se,

abarcam novos países e regiões, o que é contrário aos interesses da paz e,
da segurança, que são indivisíveis".

'

O chanceler da Indonésia, Adam Malik, di"sr Que a distensão, "a menos

que evolua dentro de um sistcrne globa; '�d coex.stêr �iél pacifica, corn-'
preendendo todas as regiões do muncc (' tonus os ·.�P&c;tC' ; drs relações
interestatais, continuará estéril e até plena de pengo p,"e' ela: se for
dirigida para ampliar a hegemonia e o exclusivismo das çrande.. rr.� ');,cia,
na adoção de decisões".

.

Um. esboço de resolução política pede' a ampliação da vósLnsã<; n:
Europa "a todo o mediterrâneo e Orlente Méd.o, incluindo a" zoi ,,�COtl"

guas li Europa, onde os conflitos que prevalecem poderão solapa. E"3na·
mente a segurança européia". ,

Mais 150 mortos na

guerra civil libanesa
Beirute - Guerrilheiros palestinos e cristãos trocaram a fogo:

de artilharia em Beirute e nas montanhas libanesas, mas perma­
neceram em suas posições como uma antecipação dos novos:
esforços de paz. A luta incluiu o ataque contra bairros residen- ,

ciais dos dois lados na linha de frente que divide Beirute em
'

setores muçulmanos e cristãos. Durante todo o dia se ouviu ,

esporadicamente, em várias zonas da cidade, a explosão de pro- ,

jéteis.
Em um incidente; uma criança de 20 meses e seus avós morre-

'

ram junto com outras cinco pessoas quando um projétil caiu no

apartamento que ocupavam, em um bairro muçulmano pobre.
Os cálculos feitos pelos hospitais revelaram que cerca de 150

pessoas morreram e mais de 200 ficaram feridas nas últimas 24
horas, Muitas eram civis, que foram vítimas do fogo de artilharia.

Morte na

fronteira
coreana

Violência na África do
Sul e novas prisões

Johannesburgo;- A polícia do regime racista
minoritário da Africa do Sul dispersou a casse­

tetes e gás lacrimogênio uma multidão que rea­
lizava protestos na reserva negra de Kwaza­
kele. Amanifestação foi iniciada por 500 estu-
dantes secundários, q.ue tiveram a adesão de
outras quatro mil pessoas. Os manifestantes
apedrejaram policiais, carros da polícia e jane­
las, incendiando um õnibus e um caminhão de
distribuição de jornais.

Ao mesmo tempo, a polícia sul-africana
prossegue em sua onda de detenções de ne­

gros. Ontem foi preso o diretor de uma escola
secundária de Soweto, L.M. Mathabathe, que
também preside a União dos Diretores de So­
weto e é um dos principais educadores dessa
imensa comunidade, Na cidade litorânea de
East London, por outro lado, a polícia deteve
Teven Biko, ex-presidente da Organização de
Estudantes Negros Sul-Africanos, segundo
denunciou sua mulher, que informou ainda
sobre a prisão de uma jornalista negra da cí­
dade. Cerca de 50 pessoas foram detidas sem

qualquer processo depois das manifestações
das últimas semanas nas cidades negras. Os
decretos do governo racista simplesmente de­
terminam que a polícia "não é obrigada a con­

firmar as prisões nem a explicar seus motivos".

RODÉSIA
No sudeste da Rodésia, guerrilheiros nacio­

nalistas negros atacaram de uma emboscada
um comboio armado, ferindo vários civis, se­
gundo comunicado das forças militares rode­
síartas. Foi a primeira ação deste tipo contra os

comboios revelada pelo governo desde o des­
tacamento de escolas militares para tais cara­

vanas, há alguns meses. Na capital o premier I:
Smith declarou que não aceitará nenhuma ten­
tativa dos Estados Unidos para impor uma so­

lução política a seu país, numa resposta às
declaraçóesde umparlamentar negro.
NAMIBIA

Em Windhoek, capital co território Que os

sul-africanos denojn i nam África do Sudoeste
(Namíbia) e administram em desafio .a divers-as
resoluções da ONU, o comitê que preside as

conversações multi-raciais disse que será es­

:abelecido um governo detraríslçâo assim que
se 8eterminarem suas bases constitucionais. O
comitê fixou a data de 31 de dezembro de 1978
para a independência da Namíbia, mas a orga­
nização nacionalista Swapo, reconhecida pela
ONU como única representante da maioria'
negra do território, recusou-se a participar das
conversações e continua sua luta de guerrilhas
pela independência,

Seul, Coréia do Sul - O co­

mando das Fo;ças da ONU na

Coréia informou ontem que

dois oficiais do Exército
norte-americano morreram

quando trinta sentinelas

norte-coreanos armados de

facas e pedaços de canos metá­

licos atacaram um grupo de

americanos e sul-coreanos que

cortavam árvores na aldeia de

Panmunjon. O comando escla­

receu que os dois homens "fo­

ram brutalmente assassinados
num assalto não provocado".
Outros quatro militares ameri­

canos e cinco sul-coreanos fica­
ram feridos. O grupo estava

realizando "uma rotineira poda

�e';ga�hr·s.de, 4�o��s situadas,a
tin� 50 metros do ponto de con­
trole número três", qUE: conduz
ao lado norte-coreano da linha

de armistício.

o mistério

dos sulcos
•

marcIanos

Pasadena, Califórnia
Novas fotografias das regiões
ao norte de Marte revelam mls:
teriosas linhas que se asseme­
lham a sulcos de arado sobre a

superfície vermelha do planeta:
e os cientistas dizem que alOda
não têm uma expíiceçêo natural
sobre esta característica. "Es­
tamos recebendo coisas muito
estranhas. É muito enigmáticO",
disse Michael Carr, membro do

grupo que interpreta as fotogra­
fias enviadas pela Viking-2, que
se ericontte na órbita de Marte e

deverá descer a quatro de se­

tembro. Quanto aos sulcos,
-

OStembro. Quanto a
I

sulcos, acrescentou se

"difícil pensar numa causa natu­

ral, porque são muito regula­
res". Explicou que alguns sul­
cos do deserto do Saara tam­

bém são regulares e espaçadoS
com igualdade, "mas geral­
mente estes sulcos não mudam
de direção, como os que esca­
mas vendo em Marte".
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IJ! SIMPÓSIO REGIONAL SOBRE ASPECTOS PRÁTICOS HA EXPORTAÇÃO
MINISTRANTES: Roberto Hall Cavalcante (Min. Relações Exteriores)

Victor Brunner _ Departamento de Comércio
Exterior _ (FIESP)
Augusto N. Souza _. A�sessoria de
Comércio Exterior _ (CEAG/SC),

DATA: Dias20e21
HORÁRIO: Sexta, das 19:00 às 22:00 h

Sábado, dos 8:00 às 12:00 e dos 14:00 às 18:00
TAXA: Cr$'400,OO
LOCAL: Auditório São José _ Criciúma

AS INSCRiÇÕES PODERÃO SER FEITA$ NO CEAG/SC OU NA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE CRICIUMA.

- Joinville: Rua Otto Boehm, 48

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville: convenção do
MDS será uma festa:
com' "rock" e mil balões

Joinville(S(lc�rsal) Mil balões coloridos, 150 bandeiras gigan
tes nas cores vermelha, preta e branca, um conjunto de rock e

música jovem, e ainda um baile com entrada franqueada ao

público, caracterizarão a convenção do MDB, marcada para
amanhã, às 20 horas, na sociedade Floresta.

Na programação da convenção, divulgada na manhã de

ontem, a liderança do partido em Joinville esclarece que
"como todo emedebista é, em sua grande maioria jovem,
devesse preparar um clima adequado até mesmo em conven­

ções, se justificando assim a exumação quase total dos pro­
longados discursos em detrimento do rock, músiva jovem e

conversações políticas mais livres com relação às rígidas
programações anteriores, que inclusive exigiam terno e gra­
vata para acentuar a formalidade dos eventos.

.

Ainda ontem, uma emissora de rádio da cidade foi inun­

dada por inúmeros apelos publicitários no sentido de que o

eleitorado participasse da convenção de amanhã.

CANDIDATOS
Na convenção municipal do MDB serão oficializados os

nomes do deputado federal Luis Henrique da Silveira e do
médico Violantino Rodrigues como candidatos a prefeito e

vice, respectivamente, além da oficialização dos 57 nomes

que deverão concorrer às 19 vagas na Câmara de Veradores

pelo partido.
A convenção está sendo encarada pelo partido como a

mais importante do momento politico de Santa Catarina, talo
número de parlamentares e dirigentes nacionais e estaduais

que já confirmaram sua participação. E isto se explica: Join­
ville detém o maior número de eleitores pormunicípio, com 86

mil aptos para votar em 15 de novembro. O interesse de toda a

liderança nacional e estadual é manter a Prefeitura, enquanto
a Arena tenta mobilizar o eleitorado de várias formas, como

participando no futebol (redução de cinquenta por cento no

ingresso para estudantes) e nos problemas sociais da cidade,
além dosde infra-estrutura onde boa parte da população não

está sendo atendida.

O presidente do MDB de Joinville, professor Osni Piske,
divulgou ontem a relação de todas as autoridades e parla- '

mentares que confirmaram presença na convenção, entre
eles estão os deputados federais Laerte Ramos Viei ra, líder do
MDS na Câmara Federal; Jaison Barreto coordenador da

bancada federal do parfido'�Wâlmór de Luca, vice:p'resitlênte
da Comissão de Minas e Energia da Câmara; o poeta e depu­
tado federal J.G. deAraujo Jorge, do MDB do Estado do Rio de

Janeiro; Fábio Fonseca (MDB-MG); Adhemar Santillo (MDB­
GO) e Sebastião Rodrigues, deputado federal do MDB pelo
Estado do Paraná. Além destes, os líderes estaduais e. vários

deputados também já confirmaram sua participação.
Ontem, um jornal local noticiou,' sem citar fontes de

informação, que o MDB estava disposto a lançar outra chapa
juntamente com a composta por Luis Henrique e Rodrigues. O
presidente da Câmara e e vereador Aderbal Tavares Lopes
contestou a informação, dizendo ser "inverídica e que o par­
tido está bem satisfeito com os dois problemas internos".

ARENA
A Arena marcou sua convenção para o próximo dia 25 e

ainda não escolheu o candidato para compor a chapa de Luis

Gomes. Informações extra-oficiais, que ainda precisam de

confirmação por parte dos dirigentes, revelam que alguns
nomes proeminentes da política nacional e estadual também
deverão vir até joinville prestigiar a convenção. Entre eles,
estão governador Konder Reis e deputados da bancada fede­
ral, entre os mais importantes.

Mas o que perturba os próprios arenistas é a falta' de

definição, comentou um vereador, acrescentando.que "ape­
sar dos esforços não chegamos a uma solução pacífica que
em síntese seria escolher definitivamente um nome e pronto.
E vejaque Luis Gomes foi indicado aindaem maio e seu vice,

que poderia ter uma contribuição acentuada em termos de

campanha, ainda não se sabe quem é e, pior ainda, não temos
perspectivas de quem pode ser".

A fonte, que pediu para omitir o nome por razões "ób­

vias", não quis responder a urnaindaqaçáosobre a provável
existência de temeridades dos candidatos, em potencial, da
Arena. A imprensa local aborda com ligeiras críticas este

recesso e à medida que os candidtos não vão aceitando, os

jornais divulgam o nome e o porquê que tal senhor não acei­

tou a indicação.
Ontem, por exemplo, foi a vez de Orlando Roskamp, ve­

reador. Nas duas últimas reuniões da Câmara, os 7vereadores
arenistas se reuniram separadamente e chegaram a uma con­

clusão: o único nome disponível na atualidade e livre de

"compromissos particulares" seria Orlando, também líder do

partido. este respondeu não, justificando que seu irmão Rau­
lino teria mais condições. A sugestão recebeu um "não" unís­

sono de todos, porque Raulino foi cassado na atual legislatura
por não ter comparecido !3 várias reuniões consecutivas da

Câmara e isto,"não é um comportamento bom para quem

mereceu, durante as eleições, a confiança de todos os eleito-

res".

Os vários outros candidatos deClinaram, como os ex-

prefeitos Nilson Bender, Baltazar Buschle e os vereadores

Nagib Zattar e Curt Monich, entre outros que dizem "fazer

questão que os nomes nem sejam citados pela imprensa".
CAMPANHA

Independente dos problemas internos do partido, o can­

didato Luis Gomes desenvolve sua campanha, com intensa

atividade pública principalmente nos bairros. No domingo,
ele liderou uma comitiva de dirigentes municipais arenistas e

visitou o conjunto habitacional Boa Vista, no bairro Boa Vista,
onde comunicou aos moradores que o governo do Estado
está resolvendo toda a questão que envolve as 471 famílias do
conjunto, ameaçadas por despejo por falta de pagamento das
mensalidades.

Luis Gomes transmitiu aOS moradores a notícia de que o

governo do Estado conseguiu junto ao agente financeiro do

Ba.nco Nacional de Habitação, sustar a ação judicial de des­

pejo, bem com obter um prazo de 90 dias para que, com a

participação da CohablSC, o Sul Brasileiro Crédito Imobiliá­
rio SIA renegocie os contratos de compra e venda das casas

em situação irregular, da mesma forma como acontecerá em

Itajaí e São José.

'I,;

f;

I,

Moa requer'CPI para apurar
·as gastos COIl1 publicidade

Deiendit: "comerciais" para que?

.4ma Comissão Parlamentar de In­

quérito para, apurar os gastos do Go­
verno com publicidade foi requerida
ontem na Assembléia pelo deputado
Dejandir Dalpasquale, presidente re­

gional do MOS. Com suficiente nú­
mero de assinaturas -mais de 1/3 do

plenário -o requerimento não preci­
sou ser votado, bastando a homolo­

gação da Mesa, que entretanto solici­
tou o parecer da procuradoria da
Casa.

'

O dirigente da Oposição requisitou
a CPI após referir-se à.vtentatíva de

comprovação de que o Governo é
bom e parcimonioso", através da pu­
blicação oficial, e de salientar que
"até parece que o Governo é uma

firma interessada na venda de um

produto qualquer, talo volume de' in-'

serção de seus eornerciais na televi­
são".
- O Governo está preocupado em

impor uma imagem ao povo catari­

nense, dizendo que gasta pouco com

mordomia, que diminuiu os automó­
veis, mas não diz quanto gasta em

publicidade, e esse é um dado que
interessa e precisamos conhecer -

disse.
Ao ocupar a tribuna, Dejandir co­

mentou a entrevista dada à imprensa
na 'véspera pelo secretário da Casa
Civil, Paulo da Costa Ramos "que
quis justificar que o Governo está fa­
zendo economia".
- Até aqui - frisou - parece que

os catarinenses tinham conheci­
mento de que o governador e o vice
tinham gastos com mordomia.

Salientou, a seguir, que os números
irrisórios trazidos a público pelo se­

cretário "chegam a causar suspei­
tas", citando a rubrica "viagens do

governador e comitiva":
- Como poderia uma administra­

ção estadual em um ano gastar ape­
nas Cr$ 152 mil?

Destacou, também, que "através
das palavras do secretário da Casa
Civil revela-se no atual Governo a

preocupação de estabelecer paralelo
com a administração passada, que
também era da Arena". Depois de
mencionar alguns desses confrontos,
acentuou que "se o Governo não diz

quanto gastou com publicidade é

porque as cifras não são favoráveis,
confrontadas com aquelas de 1973 ou
de 1974".
Afirmou Dejandif que "o Governo

gasta e ainda tenta por meio da pro­
paganda enganar a opinião pública,
dando números inexatos e irreais".
Como exemplo, citou a propaganda

Pedrini. apenas um mot político

feita em torno do plano rodoviário es­

tadual, onde é dito que Santa Cata­
ri na, de apenas 180 qui Iôrnetros de
estradas asfaltadas, passará para
mais 1.560 quilômetros no atual Go­
verno. Observou que o total de quilô­
metros asfaltados nos governos pas­
sados é bem superior aos 180 referi­
dos na propaganda, lembrando al­

gumas rodovias, como a CamPO
Alegre-Mafra (asfaltada no governo
Celso Ramos), a Joinville-São Fran­

cisco, e as de Gravatal, Canasvieiras e
Aeroporto-Capital ).
- A melhor maneira de publici­

dade de um Governo é através da rea­

lização de obras, porque é em torno

delas que o povo faz o seu julga­
mento. O governo que realiza não

precisa gastar tanto em publicidade,
porque o povo é o seu próprio propa­
gandista - assinalou.
RESPOSTA

Ocupando a tribuna logo a seguir, o
líder do Governo, deputado Nelson

Pedrini, afirmou que não houve qual­
quer tentqtiva de cotejar dados do

governo passado com os do atual Go­
verno, "mas apenas a comprovação
de que o atual governo está sendo
comedido".
- Não há nenhuma prodigalidade,

ao contrário, há quase que uma auto­

limitação, uma penitência francis­
cana - disse.
O'lider governista lembrou que não

era a primeira vez que a Oposição
formulava reclamações Sobre a Di­

cesc, "uma empresa que o Estado
criou tendo presente evitar fornecer
os chamados cachês a jornalistas".
Acrescentou, quanto à distribuição
dos "releases", que os jornais podem
ou não aproveitá-los; "tudo depen­
dendo dos seus critérios, o que prova
que há liberdade de escolha na im­

prensa cata ri nense",
Quanto à CPI, disse que o pedido,

no seu entendimento, não está cor­

reto. "Chamo a atenção da Mesa que
o requerimento não está bem redi­

gido. Constituiu-se CPI para apurar
fatos". Lembrou que, se a Assembléia

desejar, poderá utilizar-se dos "pedi­
dos de informações", encaminhados
ao

.

Tribunal de Contas, onde se

encontram as prestações de contas
da Dicesc relativas ao ano passado.
-O pedido feito pelo deputado De­

jandir Dalpasquale - concluiu - é

apenas mais um "mot", uma insinua­

ção que subliminarmente o MDS
tenta fazer para criar dúvidas na

consciência da população. Por isso, o
Governo nada tem a temer.

NOTA OFICIAL DA "CASAN�'

POTABILIDADE DA ÁGUA
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,
economia mista estadual, CGC do MF no. 82.508.433/0001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, nesta Capital, torna público, o seguinte:
1. A água distribuída pela "CASAN" obedece os padrões de possibilidade aceitos
pelo Governo, pela ABNT - Associação Brasileira d Normas Técnicas e pela OMS
- Organização Mundial. da Saúde.
2. A água distribuída pela "CASAN!' é clorada, em percentual adequado, para -

sem prejudicar a saúde dos seus usuários eliminar o risco da presença de bactérias
ou colifonnes.
3. O Laboratório da "CASAN" promove, diariamente,' coleta de amostras, em

dezenas de pontos do sistema, mantendo a qualidade da água sob rigoroso
controle analítico, físico-químico e bacteriológico. ESse controle tem comprovado
a constante potabilidade .água.
4. A esporádica presença de cor ou turbidez, decorrente de grande precipitação
,atmosférica na Serra do Taboleiro, onde se situa a captação, não afeta a

potabilidade tangenciando tão somente seu aspecto estético.
5. A eventual presença de odor ou corpos estranhos não deve ser atribuída à
"CASAN" mas sim a infiltração na rede domiciliar, em cisternas ou caixas d'água
das residências, sendo recomendável que os usuários procedam a limpeza e

desinfecção.
Florianópolis, 17 de agosto de 1976

A DIRETORIA

Ex-reitor da Udesc integra
equipe de reitores da Ufsc

O reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina, Caspar Erich
Sternmer, empossou ontem no

carqo de sub-reitor de planeja­
mento, o professor Antônio Nicolló
Grlllo, ex-reitor da Udesc. Ele substi­

. tldi o professor Teodoro Rogério
Vahl', que viaja à Alemanha para
fazer um curso de doutorado.

ocupar o cargo de sub-reitor de pla­
nejamento até a volta do seu titular,
dentro de dois anos".

O empossado afirmou que o ato se

revestia de "alegria e emoção por
retornar a UFSC e vir a trabalhar
com a atual equipe de direção e

prometo todo meu esforço para
consecução dos objetivos".
REALIZAÇÕES

.

Relatando os 100 primeiros dias
de sua administração, o reitor da

total descontração por parte dos' UFSC disse que a formação de equi­
presentes. pes para dinamização de setores,

a criação de 'umaprefeitura do cam-

O próprio Stemmer afirmou, sor- pus além do esforço para aprovação
rindo, "que a UDESC nos perdoe, dos planos de reclassificação dos
mas ele sempre foi nosso, ela é que o fu ncionários e professores, com ex­

tomou emprestado". ceção dos funcionários estatutários
A intenção do professor Wahl, de que já foram reclassificados e rece­

realizar um curso de doutorado na .beram seus salários atrasados de-
_. , ,

Alemanha,era conhecida desde que verá ser o resultado obtido até o final,
o convidara para integrar a equipe de setembro.

de sua administração, afirmou UDESC
Stemmer. O secretário Salomão Ribas Jú-

Durante a solenidade de posse,
ocorrida no gabinete do reitor da
UFSC, notou-se um ambiente de

- A autorização dada para reali­
zar o curso é um reconhecimento à.
necessidade de. profissionalização,
mesmo sendo uma perda para a

l}_E.SC.
O reitor referiu-se a saída de Grille.

da UDESC, como tendo ocorrido em

circunstâncias especiais "e deverá,

nior não quis comentar ontem a re­

núncia do professor Nicolau Grillo
da Udesc, alegando que não conhe­
cia os motivos. Por ato do secretá­

rio, o professor João .Nicolau Car­
valho passou a responder pelas fun­
ções de reitor da Universidade esta­

dual.

CONVITE

aSSEMBLÉIA LEGI'SLaTlva
SINTA

DO
ES'TaDO DE CATARINA

l e

A MESA DIRETORA DA ASSEM­
BLÉIA LEGISLATIVA convida as autori­
dades civís, militares e eclesiásticas, e o

povo em gera, para q Sessão Especial
Comemorativa à Semana do Exército, a

realizar-se no dia de hoje, quinta-feira, -às
Salão Nobre do Palácio'15 horas, no

Barriga-Verde.
Florianópolis, 19 de agosto de 1976

DEPUTADO EPITÃCIO BITTENCOURT
Presidente

�

S
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
·ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

SELEÇÃO PUBLICA N!! 06/76
1. A Eletrosul necessita admitir em F;lorian6polis·SC, através de Seleção PÚ­
blica, candidatos, com ou sem experiência, para a seguinte posição:

VAGASCARGO SALÁRIO

CONTíNUO(sexo masculino) 20 Cr$ 841,00

2. o salário será reajustado a partir de 10 de novembro de 1976, de acordo com o
percentual a ser aprovado pelo eN.p.S. (Conselho Nacional de Política Sala­
rial).

3. Os candidatos poderão obter informações completas e realizar as inscrições de
16 a 19 de agosto de 1976, das 08:00/12:00 e das 14:00118:00 horas, no seguintelocal:

Florianópolis: Divisão de Recrutamento e Sel.eção
Rua Esteves Junior, 8 - Loja

....
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Cartas

ELEIÇÃO
Senhor Diretor: Temos a

honra e o prazer de comu­

nicar aos ilustres correligio­
nários, que em data de oito

passado, deste mês, foi elei­
ta a Comissão Executiva do
Diretório Municipal da Are­

na, em Laguna.
Essa eleição, revestida

inclusive de características
históricas, culminou com a

vitória da Chapa denomi­
nada Arena-Pela-Arena.

Ao comunicar-lhe sua

composição conforme abai­

xo, manifestamos, também
a nossa convicção de que as

'orientações do Presidente
da República, e 'do chefe
Estadual do nosso partido,
governador Antônio Carlos
Konder Reis, serão metas

'fundamentais da nossa pro­
,gramação.
,

Esta foi a composição
do diretório: Presidente
Luiz Paulo da Fonseca
CArneiro; Vice-Presidente:

Jayson Prates Silva; Secre­

,

tário: Dr. Ronaldo Pinho
Carneiro e Tsoureiro: Wil­
son Anunes. Sem mais para
o momento, subscrevemo­

-nos, atenciosamente: Luiz
Paulo da Fonseca Carneiro,
Presidente do Diretório Mu-

,

nicipal da Laguna,

CAMPANHA
Senhor Diretor: Temos a

grata satisfaçâo de comuni­

:car a Y5?��� I.$!enhori�i"qu�
.em data de 7-08-76, sub-di­
.retóríos reunidos, resolve­
oram eleger o Comitê pró
Campanha Eleitoral-76, da
Ala Intelectual do Movi­
mento Democrático Brasi­

leiro, o qual ficou assim
constituído: Presidente, Dr.

, Osmar Pickler; Irineu Tar­
nowski - Vice; Secretário,
Valmor Bion, Tesoureiro,
Walter Almeida; Diretor de

Relações Públicas, Jornalis­
ta Aibil Barreto e Diretor

Propaganda e Publicidade,
Jornalista Gilberto Almeida
Maia.

Sendo só para o momen­

to, somos cordialmente: Os­
mar Pickler - Presidente e

Valmor Bion - Secretário
do Movimento Democrático

Brasileiro-Florianópolis.

Obs: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes, dados,

"I
Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltde.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schniídt, í 16 - CP 139,
CEP 88.000,' endereço
'telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação},
22-6792 (publicidade) e,
24-5403 (administra­
ção), telex' 0482177 '

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio dó

Sul, Lages, Joaçaba,
•

Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A_S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, ReCife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira'
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
,AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AI' e

Telefotos AJB.

Coniugação de esforços
Como em todas as nações do criticadas por ponderável parcela

mundo, o crescimento econômi/ de brasileiros. Devem todos se

co do Brasil tem sofrido oscila- conscientizar que através da par­
ções em função de probernas ticipação geral, do esforço con­

internos e de. conjuntura inter- jugado governo-iniciativa privada
nacional, Em toda a história -é que será possível a superação
econômica alternam-se os perío- das barreiras que estão a entra­

dos de plantio e os períodos de var o crescimento da nossa eco­

colheita; períodos em que é nomia.
fácil crescer rapidamente pelo
aproveitamento de baixas rela­

ções capital/produto e fases on­

de se torna necessário incremen­
tar investimentos de infraestru­
tura e projetos de longo período
de maturação.

É preciso ter em mentea si­

tuação verificada nos primeiros
anos da década de 60 e traçar
um paralelo com a realidade dos
dias atuais. Àquela época o País
via uma inflação explodindo ao

nível de 100 por cento ao ano,
ao mesmo tempo em que as

profundas perturbações de or­

dem política levavam o Brasil à
quase insolvênciainternaciol. Ho­
je, apesar dos problemas enfren­
tados, grande parte deles emer­

gente da crise do petróleo, que
provocou, depois' de 1974, o

recrudescimento das pressões in­
flacionárias e o agravamento do
deficit na conta corrente do
balanço de pagamentos, consta­
ta-se que a nossa credibilidade

Hoje o Brasil enfrenta uma

fase difícil, marcaI) por sérios
problemas de ordem econômica,
cuja solução tem desafiado a

todos o que deles se ocupam.
Os índices inflacionários e o

deficit da balança de pagamen­
tos constituem os principais obs­
táculos ao regular desenvolvi­
mento da economia nacional.
Para vencê-los tem sido tomada
uma série de providências,muitas
das quais mal compreendidas

. externa, restaurada a partir de
1964, não está afetada e que as

soluções são procuradas com ba­
se na transformação operada no

País, reconhecida internacional­
mente.

Para que se vença a fase
crítica do presente, o Governo
tem sido pródigo na adoção de

providências em todos os seto­

res. Muitas têm causado verda­
deiro impacto junto às classes
produtoras e consumidoras; vá­
rias não são assimiladas como

era de se espear. Na realidade,
torna-se imprescind ível a união
de esforços para que a crise seja
superada. Como bem afirmou
recentemente o Ministro da Fa­
zenda, dirigindo-se a um grupo
de empresários: "Vivemos hoje
uma época de turbulência_· Ou
se aceita um pouco de turbulên­
cia ou se recusa a viagem, já que
ninguém é obrigado a entrar no

avião. Nós procuramos entender
os problemas dos senhores, mas

pretendemos que os senhores
também compreendam ,os nos-

u'
sos .

Crônica.de Escanteio
,

Figueira e Joinville acer­

taram a melhor de quatro
pontos. Um jogo lá, um cá
e um provável terceiro em

território neutro e equi­
distante, segundo manda a

moderna geometria dos em­

presanos, E, acertaram,
também, convocando juízes
que, pelo menos por aqui,
não receberam tijoladas,
bofetadas e outras carícias

que indicaram o espírito de
fraternidade de temporada
de 76.

Ambos os clubes e am-;

bas 'as torcidas ficarão, por
algum tempo, naquele "es­
tado de sorriso" do Prof.
Oswaldo Melo, um estado

que, em verdade, acabou

para o Avai com alguma
antecipação. O afastamento
do Avai não chegou, em

verdade, a entristecer seu

torcedor. Sentia-se que o

quadro vinha heroicamente
defendendo uma posição,
mas sem apresentar um sen-

,

tido de evolução necessária.

Com o Joinville, especial­
mente, as dúvidas eram me­

nores. O quadro mostrou

não apenas um desempenho
bastante regular. Mostrou

sinais de melhorias. Hoje, lá
em Joinville, o título é

uma questão de dias. O

entusiasmo é imenso, todo

mundo sorri, todo mundo

se abraça. É uma festa de

integração da complexa co­

munidade que, antes, era

formada de um estoque
étnico emnentemente ger­
mânico e, hoje, é um "mel­

ting pot", como dizem os

sociólogos ou, em expres­
são vulgar, é, uma tremenda
mistura de gente. Joinville,
cidade, é fusão de gente. E,
.Joinville, futebo, é fusão-de'
clubes. É, pois, uma .forrni­

dável unidade que explica.a
facilidade com que dezenas
de ônibus são lotados para
acompanhar o atualsímbo­
lo da integração comunitá­

ria. O Figueira lutará con­

tra um quadro aguerrido,
alimentado pelo entusiasmo

explosivo de um povo espe­
rançoso, confiante e decidi­
do. Vai ser fácil, não,

O Figueira, com incrí­
veis tropeços no início 'f9i,
aos poucos, se restabelecen­
do. O Figueira de hoje não
é o do início do campeona­
to.

A tal crise de, que os

jornais gaúhos falàram é

episódio já superado. O Fi­

gueira é um quadro que
transitou de uma apatia pa­
ra um estado de crescente

consolidação. Pode atingir
pontos mais elevados nessa

fase decisória. E, se puder,
tem condições de trazer o

título. Seu plantel é exce­

lente e o "conjunto" que'
lhe faltava começa a apare­
cer como força invisível e

atuante. Em suas últimas

partidas, revelou-se como

um quadro sensível à vibra­

ção popular, capaz de lutar'
com a dedicação e o empe­
nho técnico, fundamentais

para o alcace de um resul­
tado. Em suma, o' quadro
do Figueira, agora" é um

quadro motivado por uma

'justa e legítima ambição:
obter o título.

A panela d pressão dos
estádios receberá, em breve,
os ingredientes principais -

Joinville e Figueirense. Um
pouco de sal e uma pitada
de pimenta, é só mexer. Tá

pronto. o .prato final.
O momento é de expec­

tativa. Os guerreiros estão

em, repouso ativo, engra­
xando as botinas. As torci­

das estão confiantes, re­

mendando os buracos das

bandeiras envelhecidas nos

campos' de anteriores bata­
lhas. Os vendedores de
amendoim torradinho já es­

tão preparando as toscas
embalagens do rico produto

do folclore culinário local.
Os gatos já começaram a

operação de evacuação. Os

caçadores de couro para
tamborins esparramaram su­

tis armadilhas pelos telha­
dos dos vizinhos. Executi­
vos fazem reexame de ca­

lendário de viagens, adian­
do umas, ,antecipando ou­

tras. Coincidência de via­

gem com a decisão é hipó­
tese fora de propósito. A

República tem que esperar
o momento em que as

emoções atingem o ponto
crítico, aquele que permitir
a um torcedor o berro má­

gico de CAMPEÃO!
Joinville u Figueira? To­

dos os halets depuzeram
, suas mãos sobre as caveiras
e galinhas pretas disponí­
veis e pronunciaram estra­

nhas palavras, dos shakes­

peares e dos feiticeiros: To
be or not to be?

Os santos e orixás já se'
encontram de plantão para
atender à ávida clientela
dos angustiados torcedores'
No momento em que um

árbitro soar o apito inicial,
Ogum será visto em todos
os setores do gramado. E,
abençoará aquele que me­

lhor simbolizar sua essen­

cia. Saravá!

Paulo Fernando Lago

Informação Geral

* * * Exemplo típico é o professor H�nri-
Os Prefeitos juram que o sistema vi- que Stodieck. Em vida após a morte.

Dores do físico e da alma
O Prefeito Esperidião Amin Filho

tem revelado sua preocupação com a

explosão dos problemas urbanos, 'al­
guns dos quais, como a necessidade de
Florianánolis conquistar espaço físico
para sua expansão,jã comporta proje­
tos de ocupação das áreas disponíveis
no interior da Ilha,

* * *

Paralelamente aos problemas ati­
nentes a sua expansão física, começam,
a detonar questões que gravitam em

torno de sua problemática social.
Problemas que - com a Cidade -

cresceram num estalo. Na verdade,
Florianópolis ainda não/passa de uma

cidade provinciana, arriscando as pri­
meiras mo.quiagens, os primeiros
neons e' as primeiras lantejoulas de
grande centro urbano,

Sua população ainda é franciscana
em relação a sua aparência: pouco mais
de 180 mil almas habitam o perímetro
urbano da Capital. Mas a populaçêo
que gravita em torno de seu pólo é pelo
menos 100% superior,

* * *

De· Florianópolis, sempre se disse
que era uma Cidade pacata, de atlt:i­
dade marcantemente terciária -,- sede
de uma remansosa colmeia feita de bu­
rocracia e de aposentados.
Entretanto, só uma ótica vitimada

pela mais aguda miopia poderá enxer­

gar naquela descansada Cidade do
passado a mutante Florianópolis de
hoje. De repente, em pouco mais de
uma década a Cidade estendeu seus

tentáculos ao encontro dos municípios
vizinhos, formando com eles uma ini­
ludível e única área metropolitana.
Nela jloresceu, próspera, a indústria da
construção civil - necessária a sua

,economia, apesar de intervir no 'meio
de maneira às vezes predatória,
E dos descapitalizados municípios

da Grande Florianópolis - a exceção
dos que ainda esperam o bálsamo dos
distritos industriais '- deflagrou-se o

êxodo rumo a esta terra tão pouco pro­
'metida,

E eis Florianópolis como o repositó­
rio de lima população "excedente", es­
sencialmente dependente de sua eco­

nomia, egressa dos municípios de ati­
vidade primâria, tipicamente de subsi­
tência - representados quase sempre
por alguma colônia pesqueira imersa
no empirismo artesanal.

* * *

Essa população de retirantes, que já":
excede as '20 mil 'pessoas,
extremamente necessitadas e sem ne­

nliuma qualificação prqfi.ssional- re­
presenta li m encargo social q ue a C i­
dade se vê na contingência de susten­
tar, Como lhe faltem meios - à Cidade
e aos imigrantes - criou-se aí uma fan­
tástica fábrica de desempregados, de­
sajustados e marginais,

,

Na pacata Florianópolis e outrora
não foi só a paisagem que mudou. fs
estatísticas revelam um ponderável
crescimento da criminalidade, em que
pontificam os crimes contra o patri­
môniO. Não há nesta Cidade, quem já
ndo tenha sido vítima dessa incômoda
metamorfose social.

* * *

A Capital começa a reclamar nda só
cultores de seu físico, mas também
guardiães de sua alma.

.

Ninguém ignora que essa missão é
sobre-humana (em todas as suas acep­
ções) e evidentemente insuportável
pura o convalescente poder público
municipal. Mas as secretarias do Mu­

nicípio e do Estado encarregadas da
ação social-bem que poderiam somar­

se para detalhar o problema e delinear
soluções.
Há noliticas e estratégias que pode­

I-ão minorar o problema, posto que sua

completa solução existe apenas nos ilu­
sórios limites da utopia,

* *' *

Mas nem íJQr isso a comunidade há
de cruzar os seus braços,
.�emalUl. do Exército'

A sessão especial da Assembléia Le­

gislativa dedicada à Semana do Exér­
cito será realizada hoje às 15 horas.

qualidade policinda l
..

A Comissão Especial de Defesa do
Consumidor, presidida pelo Deputado
Miraci Dereti, está empenhada em

obter subsídios que possam detectar a
qualidade dos alimentos oferecidos ao
consumo.

Esta: preocupação é pertinente
quando se sabe que o consumidor brasi­
leiro nem sempre é protegido como

devia no que respeita à perfeita'
"saúde" dos alimentos que consome.

Agora mesmo vem à tona o problema
da devolução de toneladas de alimentos
considerados "inconsumíveis" pelos
EUA, que 'Os devolveram ao Brasil.

*, * *

Que não tenha sido diretamente para
as nossas bancas lide consumo.

tC."
Amaioria dos Prefeitos ouvidos por O

Estado considera a receita tributária
decorrente do ICM perfeitamente de­
fasada da realidade econômica munici­

pal, representando mais uma evasão de
recursos que propriamente criando
um' justa retribuição do imposto efeti­
vamente recolhido.
Um dos fundamentos "éticos" do tri­

buto é exatamente o seu aspecto retri­
buti vo.

gente não faz jus a esse princípio.
Eventuais
Sem dúvida significativos os núme­

ros que emanam da entrevista conce­

dida pelo Secretário Paulo da Costa
Ramos, da Casa Civil.
Na .rubrica "E ventuais", por

exemplo, descobre-se que em 75 o atual
governo dispendeu Cr$ 52.597,25r40%
a menos que 'Os eventuais gastos pela
administração anterior, que precisou de
Cr$ 135.000,00 em 1974.
Isso em números absolutos, e não

considerada a corrosão inflacionájla, o
t
que toma ainda mais significativa a

compressão de despesas.
Ou, eventualmente, revela o proce­
dimento estroina do Governo aritece­
dente.

* * *

(lI

tJ

.

Como despesas "eventuais" ocorrem
apenas eventualmente, depreende-se
que foram muitas as eventualidades so­

corridas pela administração em 74.
,

O pai das crinnças
Os neologismos "Oportunizar" e

"Agilizar" nasceram em berço esplên­
dido.
Os tecnocratas do BNDE têm de­

monstrado uma acentuada propensão
para desenvolver-a-indústria e a filolo­
gia nacional.

* **

"Acionar" é que continua apócrifo.
O n08S0 Huntington
Santa Catarina já pode saudar o seu

Samuel Huntingotn.
* * *

O professor Alcides Abreu lança bre-
vemente um trabalho que opera uma

iniaudente incursão até a alma e a'
idiossincrasia dos partidos, políticos.
A obra parte de uma "amostragem"

catarinense - PSD,. PTB e UDN -

formulando "um exercício teórico
sobre o comportamento operativo dos'
atuais partidos, dentro de um modelo
que apresenta insuficiências institu­
cionais de organização e comunicação
com as massas, e de capacitação perante
uma sociedade em mudança".

* * * -

Título do livro, já aprovado peloCon-
selho Editorial da Udesc: "Análise
Sistémica dos Partidos Políticos".

* * *

Com o que a ·c!ência política g5ln..h!l_;�
mais um cientista.

'

."inda. e agosto-
Não se sabe que

-

surpresas 'agosto
ainda traz no ventre.

* * *
,

Faltam 11 dias para o alvorecer de

��embro.
I política â mesa

O Governador Konder Reis inaugu­
rou ontem uma série de audiências com'
os deputados da Arena. '

Ontem foram recebidos o líder Nel­
son Pedrini e o Presidente da Assem­
bléia Legislativa, Epitácío Bittencourt.
À mesa, política e administração.
Hoje será a vez dos deputados Val­

domiro Colautti, Octacílio Pedro Ba­
mos, Moacir Bértolf.l João Correa Bit­
tencourt e Martinho Ghizzo.

* * *

Para amanhã ficam os deputados Nel­
son Morro, Antônio Pichettí, Aldo An­
drade e Horst Domining.
./ornal na llFSC

Já está circulando o Jornal Universi­
tário, editado pela UFSC, com clien­
tela garantida entre a comunidade es­

tudantíl.
* * *

Uma vez por mês o jornal toma conta
do campus, oferecendo não só matérias
do circuito universitário mas de inte­
resse da Cidade e do Estado.

'

Slu.,ie de volta
"Shane"; que revelou Brandon de

Wilde e fez de Alan Ladd um atormaior
(a rigor foi seu único grande filme), re­
visitou as telas florianopolitanas,
escondendo-se no Cine Roxy.
Atentos, os seus idólatras corr�ram ao

cinema para rever com sofreguidão o

clássico ioestern, até o momento em

que o manso trote do cavaleiro se dis­
tancia dos apelos do pequeno Wilde:
Come back Slwne!

* * *

Sluine será sempre benvindo, ainda
que no Roxy.
A pedra que faltava
A notícia de que o Juventus está pro­

testando os pontos perdidos para o Car­
los Renaux era a pedrinha que faltava:
do folclórico mosaico deste campeo­
nato catarinense.
Quem está certo é o presidente do

TJD, Carlos Pessi: "O mais sensato

seria anular-se o campeonato' inteiro".
* * *

E a FCF laboraria em bom senso se

pedisse asilo a sua equivalente' da Re­
pública dos Camarões.

Homenagem p6stuma
Por indicação do ministro Mozart

Victor Russomano, o Tribunal Superior
do Trabalho vai condecorar, port mor­
tem" o professor Henrique Stodieck
com a Ordem do Mérito Judiciário do
Trabalho, no grau de comendador. A
homenagem póstuma será prestada no

próximo mês, em 'Brasrlia.
* * *

Os grandes valores locais; nem

sempre reconhecidos em sua terra

como merecem, têm a compensação de
ver seu trabalho admirado além frontei­
ras.

* * *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sação, antes mesmo' de sua

publicação.
Argumentou que o lança­

mento de boatos obedece a

uma tática dos comunistas, a

um jogo destinado a favorecer

a intranquilidade, "mesmo

porque o comunismo só vinga
.corn agitação".
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Geisel:equilíbriodobalanço
depagalllento depende de todas

.'
I
I

l
l

Bonifácio: os boatos
sobre cassações é

jogo dos comunistas

.

.

Logo depois de pronunciar
. seu discurso, durante uma

hora, da tribuna da Câmara, o
líder governista, deputado
José Bonifácio, disse que es­

palhar boatos sobre cassações
constitui jogo dos comunistas.
"Não existe nada sobre isto. O

AI-5 estabelece que atos de

cassação só podem ser prati­
cados pelo Presidente da Re­

pública, ouvido o Conselho de

Segurança Nacional. E o AI-5.
não está na Constituição para

enfeitá-Ia, como um jarro de

flores".

José, Bonifácio explicou que
não permaneceu no recinto do

plenário, depois de seu dls­

'curso, para ouvir a resposta do

deputado Laerte Vieira, por­

que teria de viajar para Minas

(como o fez, ontem, às 21' ho­

ras) e porque não teria tempo
nenhum para fazer qualquer
contestação. "Quanto ao si­

lêncio do MOB, enquanto eu

falava, foi bom. Só assim, pude
dizer tudo o que desejava",
acentuou.

O líder da maioria lembrou
que existem dois tipos de pes­
soas interessadas em espalhar
boatos - os que desejam se

mostrar bem informados e os

que fazem, conscientemente

-.
•
v

·

- Nunca se viu a instalação
de um governo comunista pela
via eleitoral. Elés sempre as­

cendem ao poder por revolu­

ções e golpes de Estado. AI­

lende foi uma exceção, mas já
morreu.

.
Lembrou entrevista conce­

dida em Paris pelo secretário­

geral do Partido Comunista

Brasileiro, Luis Carlos Prestes,
revelando que aquela' organ i­

zação clandestina havia eleito

alguns deputados federais

pelo MOB.
- Disse acreditar que exis­

tam quatro ou cinco parlamen­
tares comunistas no MOB, mas
se negou a ad iantar seus

nomes alegando que tal tarefa

deve caber aos orga�ismos de
segurança do governo. A se­

guir, classificou a facção mais

radical do MOB, dizen�o que

Governo demite quatro
. ,.

func.onar.os corruptos
Secretário
dizque a

medida não

chega a

surpreender
o Secretário da Casa

Civil, Paulo.da Costa Ra­

mos, considerou a puni­
ção de eventuais abusos

como "uma consequên­
cia natural da posição
tomada pelo presidente
Geisel no problema das
mordomias". - Por essa
razão - declarou o Se­
cretário - a medida não

chega a surpreender.
Analisando pelo seu

aspecto político, Paulo da
Costa Ramos contestou a

tese oposicionista di­

zendo que elas não preju­
dicam a Arena, "porque
se o povo se sensibiliza
com os desacertos do go­
verno, acredito que tam­

bém deve aplaudir os

acertos".

Com base em exposição de motivos do diretor geral do
OASP coronel Darcy Duarte Siqueira, o presidente Ernesto
Geisei demitiu ontem a bem do serviço público, quatro fun­
cionários do Ministério da Fazenda, "por aplicação irregular
dos dinheiros públicos e lesão aos cofres públicos.
Pelo Decreto foram demitidos a tesoureira Nathércia Gui­

marães Tavares, o oficial de administração Antônio Caxina­

gua Gualberto, o escriturário João Paulo Ribeiro Neto e o

administrador do posto de subsistência Oiomério Coelho Ser­
rão .

Da/pasqualle: ° -começo
de uma ação saneadora
Para o deputado Dejandir Oalpasqualle, presidente do Diretó­

rio Regional do MOS, a demissão de quatro funcionários do
Ministério da Fazenda, "a bem do serviço público" parece ser.

apenas o 'começo de uma ação saneadora que deverá atingir
algumas pessoas.
- Louvo a atitude do Presidente Geisel, que deve continuar

punindo os desonestos, porque eles não podem participar da
. administração pública - comentou na tarde de ontem - o diri­

gente oposicionista catarinense.
Acredita o parlamentar que a medida extrema tenha sido cau­

sada pela existência de erros já apurados, afirmando que o

escãndalo das mordomias denunciadopela imprensa "deve ter
acelerado o processo de punição em funcionários daquele minis­
tério".
Entende o deputado Oejandir Oalpasqualle que a antecipação

do Chefe da nação em demitir funcionários faltosos no espaço de
tempo mais breve possível, "dáum grande impacto politico, mas
não podem favorecer a Arena".

- Fatos como estes - comentou Oalpasqualle - justificam a

atuação do MOB, mais uma vez reconhecida pelo Presidente da
República. Os demitidos são da Arena e pessoas que usufruem
dos carqos de maneira incorreta.

Ao receber ontem, em audiência
especial: os membros do Conselho
Empresarial Brasil-Estados Unidos, o
Presidente Ernesto Geisel afirmou

que o equilíbrio do balanço de paga­
mento do país depende, fundamen-

. talrnente, do esforço de todos os bra­
sileiros, embora não se possa pres­
cindir da colaboração externa. O
chefe do governo referia-se ao ba­

lanço de pagamentos de modo geral e
não apenas com relação a Brasil e os

Estados Unidos,

quilíbrio do balanço de pagamento
do Brasil tem influído negativamente
no relacionamento comercial com os

Estados Unidos. Charles Smith falou
também sobre o interesse de seu país
em exportar tecnologia para o Brasil e
admitiu que o estagio atual de trans­
ferência é ainda precário.

Depois de afirmar que a P·reunião
conjunta do conselho representa a

"primeira estaca fincada de um longo
caminho a percorrer", o Presidente
Geisel falou da necessidade de im­

portação de "know-how" pelo Brasil,
frisando que o país "não pode ficar
em atraso com a tecnologia mais
atualizada, uma vez que necessita
também de exportar equipamentos:

Durante a audiência que teve a du­

ração de 30 minutos, o presidente da

seção americana, Charles H. Smith Jr.
fez um relato ao chefe do .governo
sobre os dois dias de reuniões em

Brasília e enfatizou que o atual dese-
•

o ex-ministro da indústria e comér­
cio, Marcus Vinicius Pratini de Mor­
aes, na qualidade de presidente da

seção brasileira falou, na oportuni­
dade, sobre a política do governo de
incentivos à exportação, afirmando
que "ela é legítima uma vez que visa a

corrigir distorções do passado". A

respeito da transferência de tecnolo­
gia, Pratini de Moraes afirmou que o

Brasil não necessita somente de
"know-how" (saber como), mas tarn­
bém de "know-why" (saber por que) .

o ex-ministro da Indústria e Co­
mércio comunicou ainda ao Presi­
dente Geisel que no próximo ano

serão realizadas duas reuniões seto­
riais do Conselho Empresarial, em

Atlanta e em Dalas, nos Estados Uni­
dos, e uma reunião plenária no Brasil,
marcada para julho.

'

'. ounáo, o jogo dos comunistas, ela é composta de uns poucos
cujo objetivo é invariavel- comunistas, de simpatizantes
mente perturbar a vida do país do comunismo e de inocentes
e instalar a intranquilidade. úteis.

- O Presidente .. é quem - A uma pergunta, admitiu
aplica os atos -disse -e não que no Senado não existe co-

está .obrigado a avisar a quem munistas, mas alguns esquer-

quer que seja. Por uma carac- distas. Sustentou que, de

terístic.a sua, de cortesia, o qualquer forma, o comunismo
Presidente sempre nos avisa tenta se organizar e procura

quanee-oratlca-urn-ato d·e caB-- ajuda 11'0- MOB. Alquérn obser-

vou que faz parte da tática co­

munista acusar generalizada­
mente, sem designar as pes­

soas, ao que o líder respon­
deu:

- Mas, é uma boa técnica. O

estilo de propaganda comu­

nista é o mais completo de

todo o mundo.

Ulisses: Bonifácio

quer indispor o
MDB como eleitorado

"O Bonifácio quer nos in­

dispor c.om
.

o eleitorado",
disse ontem o presidente na­

cional do MOB, deputado Ulis­

ses Guimarães, quando ouvia,

peló alto-falante do seu gabi­
nete: o pronunc.iamento do

líder do governo e, depois, a

resposta do líder oposicionista
Laerte Vieira.

Para o dirigente do MOS, as

declarações do deputado José

Bonifácio acusando a infiltra­

ção comunista no partido de

oposição, nos órgãos de im­

prensa, nas empresas multi­

nacionais, no ensino da "mo­

rai e cívica parecem uma pre­

qaçáo para a ditadura", de­

monstrando preocupação a

capa insinuação do líder go­
vernista da tribuna.

Ulisses Guimarães, à medida
que ouvia o discurso de José

Bonifácio, dizia que aresposta
de Laerte Vieira "seria enér­

giça.
-O que o Bonifácio está di­

zendo é muito grave. Ele está

pregando a ditadura, sim­

plesmente, ao fazer tais acu­

sações de infiltração, e in­

fluência comunista na im­

prensa, no MOB, no Parla­

mento. O seu objetivo será o de

fechar o MOB, decretar o re­

cesso do Congresso e estabe­

lecer rigorosa censura à im­

prensa? jsto seria a ditadura

completa.

TOMADA DE PREÇOS N � 004/76

AVISO
o SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU­

TOS DE ORIGEM VEGETAL, torna público, para
conhecimento dos interessados que receberá propos­
tas de firmas devidamente cadastradas no Departa­
mento Central de Compras, até as 17:00 horas do
dia 09.09.1976, para o fornecimento de Equipamen·
tos para Escritório.

O ED ITAL encontra-se afixado na Sede deste

Serviço de Classificação, à rua Tenente Silveira, 1,
. Edifício das Secretarias, 50. andar, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
esclarecimentos que se fizerem necessários e forneci­
das cópias do EDITAL.

Florianópolis, 18 de agosto de 1976.

Engo. Agro. INGO JORDAN,
Executor do CLAVESCi '

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S/A - Ice
CGC 83.881.433/0001 - 20

20 TRIMESTRE DE 1976

RESuMO DAS ATIVIDADES

Temos a satisfação/de levar ao conhecimento dos Senhores Acionistas as principais
ocorrências verificadas no 20 trimestre do corrente ano bem como.a situação econômico­
financeira da Empresa em 30.06.76.

1. PARTlCIPAÇAO DA UNIAo FEDERAL NO CAPITAL DA ICC
No mês de maio do corrente ano, a União Federal integralizou a subscrição no aumen­

to do capital da ICC, em decorrência da Lei N° 6.101/74. O capital integralizado pela
União foi de Cr$ 140.322.975,00.
Como adiantamento' para futuro aumento do capital a União Federal transferiu à ICC
recursos no montante de Cr$ 12.082.828,25.

2. FINANCIA:YIE;\ITO DO BANCO NAéIONAL DO DESENVOLVI:\1ENTO ECONÔ-
\lIcéf L' . c'\ C'd'''''' '

.

r

No corrente mês de junho o BancoNacional do Oesenvolvimentó Econômic.o - BNOE,
de c.onformidade com a Cédula de Crédito Industrial N° 957 de 25 de maio de 1979,
liberou a parcela de Cr$ 60 milhões como parte do financiamento, de Cr$130 milhões,
concedido à ICC nos termos do Decreto N° 71.248 de 13 de outubro de 1972.
Com esse financiamento, de Cr$ 130 milhões, parc.ialmente liberado,o total ao finan­
ciamento concedido à Empresa foi elevado para Cr$ 200 milhões. -

"

A T I V O

IMOBILIZADO
Imobilizado Técnico
Terrenos

Edificações
Bens Móveis
Marcas e Patentes

Imobilizações em Curso
Imobilizado Financeiro
Pert. Cap. Outras Empresas
Aplicação em Incentivos Fiscais

DISPONíVEL
Banco do Brasil S/A - Conta Movimento
Caixa Pagamentos
Caixa Pequena.

REALIZÁVEL
Realizável a Curto Prazo
Contas e Tit. a Bec. (ORTN)
Contas e Ti: a Rec. (outros)
Aoiernemerece a Diversos
Adiantamentos a Funcionários
Realizável a longo Prazo

Obrigações da Eletrobrás

Depósito Compulsório
PENDENTE

Desoeses a Amortizar - Ex. Antenotes

Despesas a Amortizar - Ex. Corrente.
Despesas a Classificar - Diversas

Despesas c/Treinarnento de Pessoal
Juros s/Fianc. do BNDE
Corr. Monetária s/Finan do BNDE

Variação Cambial
A TlVO REAL

COMPENSAÇÃO
Ações em Caução
Diversos Contratos de Obras e Serviços
Equipamento Importado .

Equipamento Nacional

:3. CO\IPLEXO I:'IIDUSTRIAL - A:'IIDA\IENTO DAS OBRAS
3.1 Prosseguem os trabalhos do complexo industrial da ICC, sem grande afastamento

do cronograma fixado.

3.2 Foi assinado em 02 de abril de 1976, com a MONTREAL ENGENHARIA SA o con­

trato para montagem da tábrica de ácido sulfúrico, com o custo estimado de
Cr$ 65.316.860,00. O prazo para conclusáo dos trabalhos será da ordem de 13
meses.

3.3 Foram colocadas no mercado nacional, até o segundo trimestre do corrente ano,
342 autorizações de fornecimento de equipamentos e materiais, para pagamento
à vista, totalizando Cr$ 127.481.718,99. ',.- " ,�rll

Imbituba SC, 30 de junho de 1976.

Oanilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

BALANÇO GERAL DO 2° TRIMESTRE DE 1976

PASSIVO

7.910.710,41
1.046.050,30
668.1'25,21

488,00
244381431.63

NÃO EXIGíVEL
Capital
Reserva Especial (Aplicação ORTN) ..

Reserva Legal.
Provisão p/Depreciação.
Provisão p/Indenizações Trabalhistas.

248.006.805,55 Outras Reservas
Reserva p/Aumento de Capital
Adian/. p/futuro Aumento de Capital.78.906,40

4.868,00 23.774.40
EXIGíVEL

.' 5676553.88
259.787,87

"

4.987,25

Exig.ível a Curto Prazo
Contas a Pagar - Pessoal

5.887 329.00 Contas a Pagar - Diversos

Retenção Contratual
Fornecimento de Equipamento (MHI)

1.60405.800,00
45.330.015,27

32093.12
11'0.393.33
13.808,85
5.843.22

609.769,54
12.082.828,25 218.590.551.58

119.284.568.74
45.742,61

2.387474.86
40.152,59

44966.45
692,02

1.297.641,20
3485.896.25 4.829.195.92

23.627,72
1.931.935,50 7 955 563,22 RESULTADO

Resultado Pré-Operacional - Exercicio Corrente

Exigível a longo Prazo

,Financiamento do BNDE (Principal, Juros e Correção
121.751938.80 Monetária)

Fornecedores de Equipamentos do Exterior
739.999.973,76
79256,559,57 219256473.33

9.456.957,37

9401.040,68
7.995.506.54
2. /91.334,62
752.365.57

2.736.098,47
7.263.875,29

38249502,20

PASSIVO REAL

COMPENSAÇÃO
Caução em Ações
Diversas Obras e Serviços Contratados

Equipamento Importado
67989.663.37 Equipamento Nacional

445.609.07434.

JAYME UNHARES FilHO
Diretor

1.500,00
64.944.640,71
16957608,96
43 694 380.33 725592 729.40

2.932.853.57

445'.609.074.34

7500.00
64 944 640, l'
76957608,96
43.694380.33 125.592.129,40

571.201.203,74

2.733.772.75
148.797.06

1.287.727,83
65.774,79

2.888.698,03
2.932.853.57 9.456.957.37

DANllO AUGUSTO FERREIRA MONTENEGRO
Presidente

TOTAL DO PASSIVO 571.201.203,74

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "PRÉ-OPERACIONAL"

HECEITAS FINA;\iCEIHAS

Juros.
Descontos Obtidos
Receitas Patrimoniais

TOTAL

TOTAL DO ATIVO

DESPESAS DE AD"vIlNISTRAÇÃO

Pessoal
Material

Serviços
Eventuais ..

Despesas Financeiras. Impostos e Taxas
Resultado Pré-Operacional Exercício Corrente.

9.39853246
56.322,79
2./02.72 9.456.957.37

TOTAL

Florianópolis, 30 de Junho de 1976

MAURO ALVES GUIMARÃES COTIA

Dlfetor

JOÃO PEDRO NUNES
Contador - CRG/SC 3306

9.456.957.37

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito: Mais um passo para o nosso desenvolvimento.

ASS. DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS DE FLORIANÓPOLIS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Dando cumprimento ao que determina o Art. 80. Capítulo
III, dos Estatutos da APAEF, convoco os senhores associados

da Entidade para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se

dia 28/08/76, às 14,00 horas, tendo como local a Sede da

Fundação Catarinense de Educação Especial, na rua Silva 'Jar­

dim, no. 77, com a seguinte ordem do dia:

al - Apreciação do Relatório e Balanço de 1975

b] - Situação Financeira da Entidade

c) - Eleição dos Membros dos Conselhos Executivo e Deli­

berativo, para o biênio 76i78.
Florianópolis, 18 de agosto de 1976

Manoel B. Feijó
Presidente

APARELHOS �l
PARA
SURDEZ
Procedência: SUlCA,
ALEMAeDINAMARQUESA_

APARELHO ULTRA
IVODERNO

Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo
Que tenha comprado em

outro lugar.Completamente invisivel
o me nor e.mais leve de todos
de som suave e natural I-------�

I :.�e�:�aoe����b������,�Olheto
I Nome ___

I Endereço _

I Cidade _

I Estado� _

1
----

/

( /..

'/" - .--'-

\\l�AUDISOM
Rua Felipe Schrnidt, 27 - 3. o andar
- Conjunto 312

. Edificio Dias Velho - Fone: 22-6847
Florianópclis· SC.

.

ATENÇÃO SENHORES
PROPRIETÁRIOS DE CÃES
o Conselho Regional de Medicina Veterinária tomou co­

nhecimento que estão sendo feitas visitas domiciliares, na Re­

gião da Grande Florianópolis, por indivíduos com o intuito

de vacinarem cães contra a RAIVA.

Como este trabalho está sendo realizado, pele que temos

oonhecimento, sem" orientação direta do MÉDICO VETERI­

NÁRIO, corre o mesmo, um risco muito grande de estar sen­

do prat icado com grav\)s deficiências em todos os aspectos.
Alertamos então os senhores proprietários de cães para

que tenham cautela pois é comum nestes casos pela má mani­

pulação da vacina pelos vacinadores, ocorrer a ineficácia da

mesma ou ainda trazer risco à saúde dos animais.

Florianópolis, 16 de agosto de 1976.

HAMilTON RICARDO FARIAS

CRMV-2 No. 0009

PRESIDENTE

Konder: Fraiburgo, o primeiro de uma série a ser atendida

MARMORE BAHIA

Primeiríssima qualidade,- Alto padrão a preços populares -

Eiege e Rajado - polidos - Placas para' piso - revestimento de

paredes - escadas - fachadas em qualquer tamanho.
Preços especiais para grandes consumidores. Entrega imediata
- Condições a combinar. Consulte-nos.

H. PASCALE lTOA

Rua Anita Garibaldi no. 8,
Conj. 1-2 - Fone 22-3244 - 22-6658.

FLORIANÓPOLIS

Florian6polis, 16 de agosto de 1 976.
Deputado Antônio Henrique Bulcão Vianna

Presidente da Comissão Executiva

ALIANÇA RE'\!()VADORA NACIONAL
DIRETORIO MUN.ICIPAL

.

DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DE CONVENÇÃO MUNICIPAL
O Presidente da Comissão Executiva do Diretório Muni­

cipal da ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL - A R E

N A - do Município de Florianópolis, Estado de Santa'

Catarina, na forma da legislação eleitoral vigente, convoca

os Senhores Membros do Díretõrio Municipal, Vereadores,
Deputados e Senadores do PARTIDO com dornicüio eleito­
ral no Município e 'os Delegados à Convenção Regional,
para a CONVENÇÃO :J1UNICIPAL, a nealizar-se no dia 25
de agosto do corrente ano de 1976, às 20 horas, nas

dependências do CINE GlÓRIA, sito à Rua Pedro Demoro,
no bairro do ESTREITO, nesta CAPITAL, para as delibera­

ções da seguinte
ORDEM DO DIA

.

Escolha de Candidatos do PARTIDO ii Veneadores à
Câmara Municipal, para as eleições do dia 15 de novembro
de 1976.

•

�
x
·

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Condôminos do EDI FrCIO

BANCO SUL BRASILEIRO, sit'i � rua.João Pi,r;:o nc.

1, convocados para comparecer à Ascembléla Geral

Extraordinária, à realizar-se às 20 horas do dia

23/08/76, na Sala deC§mbio, subsolo, a fim de deli­

berarem sobre a matéria da seguinte ordem do dia:

al renúncia do Síndico;
bl prestação de contas até a data;
cl contratação de empresa para a administração do

Condomínio ou eleição de novo Síndico;
.

dl assuntos gerais.
Não havendo número em primeira convocação, ins­

talar-se-á a Assembléia €o;n s�gunda:'com 'qualquer nú­
mero, às 20,30 horas.

Florianópolis, 12 de agosto de 1976.

I'JELSO S. ZORZANELLu

SrNDICO

bretudo na pequena e média

empresas.
O capítulo IV levanta os

problemas relativos à mão­

de-obra, demonstrando a

necessidade imperiosa do
seu aperfeiçoamento e apre­
sentando uma relação das

especialidades mais caren­

tes de treinamento que me­

recem atenção particular dos
órgãos de formação e trei­
namento de pessoal.
O capítulo V detém-se na

análise do setor de produção
das empresas,
preocupando-se com os as­

pectos relativos ao planeja­
mento da produção, aospon­
tos de estrangulamento do

processo produtivo, à produ­
tividade e ao controle de qua­
lidade, estes dois últimos

apontados nos capítulos an­

teriores como os mais pro­
blemáticos para o gênero.
A análise das condições do

mercado e do sistema de

comercialização é efetuada
no capítulo VI, que de­

monstra, em princípio, uma
vez que apoiada somente nas

opiniões dos empresários, a

perspectiva otimista que im­

pera com relação ao compor­
tamento futuro do mercado
consumidor.

O capítulo VII analisa o

nível de qualificação da ad­

ministração geral das em­

presas e aborda aspectos re­

lativos a assessoria externa,
mostrando a fragilidade da

primeira e sua receptividade
a serv.iços especializados de
assessoria.
Finalmente, o capitulo VIII

trata da organização contábil
das empresas e apresenta
uma análise preliminar dos
índices de liquidez das mes­

mas.

Ao término do trabalho são

apresentadas conclusões

gerais e propostas as diretri­
zes para a elaboração de um

programa de desenvolvi­
mento para a indústria do
mobiliário de Santa Catari na.

1

A respeito dós programas
setoriais de desenvolvi­

mento, afirmou que eles se

constituem num instrumento

de trabalho que está tendo

grande penetração nos esta­

belecimentos oficiais de

concessão de financia­
mento. "Eles permitem a eli­

minação da tradicional e ob­
soleta "operação balcão",
uma vez que oferecem a pos­
sibilidade de um conheci­

mento prévio e seguro do

segmento industrial em que
se está operando, além de

poderem colocar à disposi­
ção das empresas todo o

apoio no que tange a assis­

tência gerencial, tecnológica
e assessorias especializadas
nas áreas jurídico-fiscal e de

comércio exterior. Para os

empresários, além destes

benefícios diretos, existe a

possibilidade de balizar suas I

ações e iniciativas em da­
dos e informações de

grande confiabilidade e pos­
tos à sua disposição em do­
cumentos específicos".
O DIAGNÓSTICO
Para a realização do Diag­

nóstico da Indústria do Mobi­
liário de Santa Catarina O

CEAG/SC efetuou pesquisa
direta em 65 empresas cata­

rinenses do setor com 20 ou

mais empregados. Tal pes­

quisa foi feita mediante o

preenchimento de questio­
nários, divididos em quatro
áreas: administração geral,
financeira, de vendas e da

produção.
Na parte referente à admi­

nistração geral abordaram­
se aspectos relacionados à
estrutura organizaçional; na

financeira, aspectos da con­

tabilidade geral e planeja­
mento financeiro; na área de

vendas, procurou-se deter­

minar os centros consumido­
res, as linhas de melhor de­

sempenho e os meios utiliza­
dos na comercialização do

produto; na parte da admi­

nistração da produção,

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N� 44/76

I\VISO

Lançado em S�o Bento diagnóstico
da indústria do mobiliário de se

Foi lançado oficialmente
ontem à tarde na cidade de
São Bento do Sul (maior pólo
mobil iário do Estado) o

Diagnóstico da Indústria do
mobiliário de Santa Catarina.
Elaborado pelo CEAG/SC,
em decorrência de convê­
nios firmados com o CE­

BRAE, o Codesul, a Secreta­

ria da Indústria e Comércio, o
BRDE e o Procape, o tra­

balho tem por objetivo geral
a formulação de diretrizes

que irão nortear a elabora­

ção, pelo Banco Regional de
Desenvolvimen"to do Extre­

mo Sul, de um programa

para a indústria do mobiliário
catarinense. Seu objetivo es­

pecífico é analisar o passado
recente, diagnosticar a si­

tuação específico presente e

verificar as perspectivas do

gênero no Estado.
No ato de lançamento, rea­

lizado na Associação Co­

merciai e Indústrial do muni­

cípio, o presidente do

CEAG/SC, Sr. Ary Mesquita,
fez a apresentação do Diag­
nóstico, tendo afirmado que
a indústria do mobiliário em

Santa Catarina tem .apresen­
tado surpreendente evolu­

ção nos últimos anos, com

perspectivas bastante otim is­

tas, "o que justifica a preo­
cupação com este gênero in­

dustrial".
- De resto - assinalou -

a justificativa maior encontra

apoio no fato de predominar
nesta indústria estabeleci­
mentos de pequeno e médio

porte, merecedores de aten­

.çáo especial dos órgãos en­

volvidos no trabalho.
Esclareceu o Sr. Ary Mes­

quita que o Diagnóstico
constitui a primeira fase da

elaboração do programa de

desenvolvimento, procu­
rando analisar a profundi­
dade e dimensão dos pro­
blemas, bem como as poten­
cialidades do gênero indus­

trial, traçando as diretrizes

que nortearão o programa.

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, comunica aos interessados qie
se acha aberta a Tomada de Preços Edital no. 44/76, para

execução de pavimentação a lajotas na estrada de acesso à

Praia da Joaquina, num total de 24.000m2.
.

As propostas deverão ser entregues até as 15,00 horas do

dia 31 de agosto de 1976, nesta Secretaria de Obras, sita à

Rua dos Ilhéus Edifício Aplub 40. andar, onde serão
prestr dos maiores esclarecimentos, todos os dias úteis no

horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 12 de agosto de 1976.

José Paulo Pereira Lopes
:JIR.ETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE OBRAS

abordaram-se aspectos de

planejamento, controle de

qualidade, "Iay-out", manu­
tenção e suprimento.

O trabalho é composto de

oito capítulos, cada um dos

quais desenvolvido da se­

guinte forma: inicialmente é
feita uma descrição da situa­

ção apresentada pelas em­

presas, objetivando dar co­

nhecimento aos órgãos, pro­
gramadores e estudiosos in­

teressados, das condições
em que estas ·operam. O re­

sultado da análise é apresen­
tado como conclusão do ca­

pítulo considerado, que pro­
curou ater-se a considera­

ções de aspectos de inte­
resse particular para a formu­

lação posterior do programa
de desenvolvimento setorial.
CAPíTULOS
O capitulo I do Diagnós­

tico, além de posicionar o

gênero estadual com relação
ao nacional e ao setor indus­
trial de Santa Catarina, e de
caracterizá-lo nós seus as­

·pectos de tamanho dos esta­

belecimentos, distribuição
espacial, etc., apresenta uma

análise global em que são
.

considerados o comporta­
mento, a evolução da produ­
tividade, a dinâmica e�pacial
e as transformações estrutu­
rais apresentadas .pelo seg­
mento industrial sob análise.

O capítulo II, que abre a

análise dos fatores de produ­
ção, trata de verificar as con­

dições em que são ofereci­
dos os insumos para as em­

presas, com ênfase especial
ao aspecto da qualidade,
onde ressalta o problema da

secagem e o do controle de

qualidade da matéria-prima.
A situação c as máquinas e

equipamentos é abordada no

capítulo fll, onde são apre­
sentádas, também, as condi­
ções consideradas ideais

para o seu bom desempenho.
Observou-se que há muita
necessidade de equipa­
mento e reequipamento, so-

MUNIC[PIO DE �LORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

��ETALORGIr�A HOEPCKE S/A
CGC 8:".901.1571000'j

TOMADA DE PREÇOS
N� 003/76

AVISO
O SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEc-lETAL, torna público, para conhe­
cimento dos interessados que receberá propostas de
firmas devidamente cadastradas no Departamento
Central de Compras, até às 17:00 horas do dia

08.09.76, para o fornecimento de Equipamentos de

Classificação. O EDITAL encontra-se afixado na Sede
deste Serviço de Classificação, à rua Tenente Silveira,
1, Edifício das Secretarias,'50. andar, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
esclarecimentos que se fizerem necessários e forneci-
das cópias do EDITAL.

.

Florlanôpolls, 16 de agosto de 1976.

Engo. Agro. INGO JORDAN
Executor

Badesc e BNH asseguram recursos

para obras público» emFraiburf,4o
A Prefeitura Municipal de Fraiburgo celebrou na contratação e liberação de recursos.

manhã de ontem, em Florianópolis, um contrato pioneiro Prosseguindo, o Governador Konder Reis anunciou
em Santa Catarina, assegurando recursos da ordem de que já se encontram em estudos pelos técnicos do Badesc
Cr$ 1.345.020,00 para obras de drenagem e pavimentação solicitações de mais 21 municípios, totalizando um inves­
de diversas ruas da cidade. Segundo os contratos assina- timento no 'setor superior a 81,2 milhões de cruzeiros.
dos no Palácio dos Despachos, em solenidade presi.dida Destes, o maior financiamento registrado corresponde à

pelo Governador Antônio Carlos Konder Reis, os recu rsos drenagem.e pavimentação de ruas no Balneário Camba­
da financiamento são oriundos do Banco Nacional da riú, cujas obras estão orçadas em torno de 15 milhões de

Habitação, através do Finasa e do Fidren -- um sub- cruzeiros.

programa destinado a financiar implantação ou melhoria Ao concluir, o Governador Antônio Carlos Konder
de sistemas de drenaqernque visem o controle de inun- Reis discorreu sobre a atuação do Badesc neste primeiro
dações em núcleos urbanos. Para que os recursos previs- ano de funcionamento, assinalando que aquele estabele­
tos pelo Sub-Programa Fidren do BNH pudessem ser libe- cimento já permitiu um investimento de recursos na eco­

rados à Prefeitura de Fraiburgo, foi assinado um contrato nomia do Estado da ordem de 233 milhões de cruzeiros,
preliminar entre o Banco Nacional da Habitação e o beneficiando 78 empresas catarinenses.

.

. Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, --Permitiu desta forma--finalizou o Governador--o
ficando o Badesc como agente financeiro da operação. aumento de 187% da potência elétrica instalada, 182% na

AS OBRAS capacidade de máquinas e equipamentos e, como conse­

Segundo revelou ontem o presidente do Badesc, Re- quência, um aumento de 90% da rnáo-de-obra produtiva,
nato Ramos da Silva, o custo global dos trabalhos previs- em razão doque era utilizado nestas empresas, permitin­
tos para a cidade de Fraiburgo está fixado em Cr$ 2,69 do um aumento de 76% em termos de vendas.
dos quais 50% serão, repassados através do estabeleci- BALANÇO
mento oficial catarinense. O restante ficará à conta da Depois de assinar o contrato de financiamento com o

participação da própria Municipalidade. Badesc, juntamente com o presidente Renato Ramos da
Os serviços projetados e aprovados pelo BNH cons- Silva, o Prefeito Willy Egon Frey, de Fraiburgo, disse que

tam de terraplanagem para correção de subleito de. seu município dava mais um passo decisivo para seu

20.995 metros quadrados; construção de galerias de desenvolvimento, porque tais obras representavam me­

águas pluviais, com escavação, movimentação e reposi- Ihorias urbanas para beneficiar uma população superior a
ção de 4.150 metros cúbicos de terra; assentamento de 6 mil habitantes na sede do municipio. Citou outras obras
2.182 metros de tubos com diâmetros variando entre 30 e realizadas pelo atual Governo, destacando serviços de
e 80 centímetros; construção de infra-estrutura como a central telefônica da Telesc colo-
82 caixas de captação e ligação; pavimentação com base, cada em operação recentemente.

.

imprimação e revestimento asfáltico de 20.995 metros O Prefeito Wllly Egon Frei reconheceu o esforço da

quad rados; assentamento de 4.420 metros de meio-fios; e Casan que executa o projeto da rede doe abasteciment? de
colocação de lajotas numa área de 3.700 metros quadra- água da cidade, cujos serviços deverao ,estar concluídos
dos. ainda este ano, dotando todas as residências da Cidade

Revelou, ainda, o Sr.R.enato Ramos da Silva que o com água potável encanada.
empréstimo do Frid�.n, através do Badesc, será amorti- Após declarar que o setor de saúde púb�ica atende
zado em 216 meses é 'Com prazo de carência de 16 meses. satisfatoriamente as aspirações da populaçao daquele
HORA DE PROTEGER município do Oeste catarinense, o Prefeito Willy Frey

Ao instalar a reunião de ontem, o Governador Konder lembrou que hoje a eletrificação rural na região já é uma

Reis salientou que a celebração dos doís contratos eram realidade. E concluiu dizendo que o asfalto já substitui as
atos de Governo da mais alta importância e que expressa- estradas lamacentas de outrora, "fato que muito nos con­

varn a concretização da primeira etapa de um programa farta porque melhora nosso nível de vida e mostra um

que visa dotar os municípios de uma infra-estrutura capaz progresso nunca visto anteriormente".
de proteger seus núcleos urbanos das graves consequên- PRESE.NÇAS , . .

cias das inundações. Alem do GovernadorAntónio Carlos Konder Heis e do
- Fraiburgo é o primeiro de uma série de municípios Sr.Renato Ramos da Silva, estiveram presentes na s?lenl­

que serão atendidos pelo BNH, através do Governo do dade de ontem, no Palácio dos Despachos, o Sr.Luis An­
Estado, na justa reivindicação de apoio ao seu esforço no tônio Veloso de Souza, gerente regional do. BNH para o

sentido de dotar-se de meios capazes de livrar as áreas Paraná e Santa Catarina, o presidente do Besc Jorge
mais densamente povoadas da calamidade das cheias - Konder Bornhausen, o presidente da Caixa Estadual
acrescentou o Governador. Paulo Bauer Filho,diretores de empresas e os deputados

Depois de lembrar que os recursos do Friden são Wilmar Ortigari e Celso. Ivan da Costa. Representando o

específicos para o controle de inundações em núcleos município de Fraiburgo se. fizeram presentes o Prefeito

urbanos, o. Chefe do Executivo comentou que as solicita- Willy Egon Frey, o Vice Edir Prestes Valin, o presidente da
cóes dos financiamentos partem das prefeituras interes- Are�a local João Gugelm�n e o presidente do Serviço
sadas ao Badesc que as viabiliza economicamente, Autonomo de Pavfmentaçao -- Sapa --, Sr. Amauri Ter­
encaminhando-as ao fundo esp.ecífico do BNH, para a nes:

N� 45/76
EDITAL

MUNIC[PIO DE FLORIANOPOLlS
.- SECRETARIA 'DE 'OBRAS

PROCESSO TOMADA DÊ PREÇOS

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura

Municipal de Florianôpolis, comunica aos interessados que
se acha aberta. a Tomada de Preços no. 45/76, para seleção
para prestação de serviços de Consultoria na Estrada da

Caieira da Barra do Sul.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste

órgão, sito à Rua dos Ilhéus EdiHcio Aplub 40. andar,
todos os dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 09 de agosto de 1976.

José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa
. SEÇRETÁRIO ::)E OBRAS

EDITAL DE CONVOCACÃO
ANDER SIA INDÚSTRiA

E COMÉRCIO DE PESCADO
CGC/M F no. 86.185.113/0001-24

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Pelo presente edital de convocação, convidamos os senho­
res acionistas desta sociedade, para a Assembléia Geral Extra­

ordinária, a realizar-se às 10,00 (dez) horas do dia 30- de
agosto de 1976, na sede social em Serraria, Municfp'io de São
José, neste Estado, com a seguinte

ORDEM DO DIA
.

10.) Retificação e Ratificação da Assembléia ,Geral Ordinária
realizada no dia 28 de junho de 1976;
20.) Assuntos de interesse social.

Serraria, São José, 16 de agosto de. 1976.
ANDE R SIA IND. e COM. DE PESCADO

CONTADOR - Rapazes com curso de técnico
em contabilidade, com prática em Análise de
Contas e Balancetes. Boa apresentação e idade
superior a 18 anos. Com disponibilidade para
fazer horas extras se necessário.

Salário - Cr$ 2.790,00
CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS
DA SILVA...,. FELIPE SCHMIDT, 21
GRUPO 601.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas des­

t, sociedade na sede social, à rua Henrique Valga no.

08, nesta capital os documentos a que se refere o art.

99, do Decreto Lei no, 2627, de 26 de setembro de

1940, relativos ao exercício social encerrado em 31

de dezembro de 1975.

Florianópolis, 17 de agosto de 1976.
JOSÉ MATUSALÉM COMELLI

Diretor-Presidente

SELEN ADMITE
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Palmeiras ioga com

Coritiba em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - O

Palmeiras confirmou o amis­

tosO com o Coritiba que será
realizado 116 domingo, de­
vendo custar aos cofres do
clube a importância aproxi­
mada de 40 mil cruzeiros,
além do empréstimo de 3 jo­
gadores do Juventus de Rio
do Sul para suprirem as faltas
de Carlos Antônio, Helinho

que estão machucados e

Osmário, que junto com Car­
los Antôn ia foi embora para o

Rio, rescindindo o contrato.

Jorge Luiz, Britinho e Va-

ladares foram os três jogado­
res emprestados ao Palmei­
ras pelo Juventus de Rio do
Sul para o amistoso de do­
mingo e hoje a tarde já deve­
rào participar do coletivo
apronto que o treinador
Jorge Ferreira vai fazer. O
acordo foi feito corna direto-

ria do Clube de Rio do Sul
mas não foram reveladas as
bases financeiras deste em­

préstimo.

o Coritiba chegará a

nSalão": começa sábado

na zona Oeste e...

Chapecó (Sucursal) - Neste sábado tem orosseauimento
nesta cidade, o Campeonato Estadual de Futebol de Salão,
válido pela zona Oeste, na sua fase eliminatória, com a partici­
paçãÓ de representant�sde J�açaba, Chapecó e Curitibanos.

O zonal iniciou no ultimo sabado com as equipes Industrial e
canecos (Chapeco), Remar e Tadapz (Joaçaba). e Cruzeiro de
Curitibanos, destes, dois se classificam para a segunda fase do
Estadual, que contará com nove equipes.

Na primeira rodada, os Canecos ganharam o Tadapz, nas
duas categorias, e o Remar venceu o Industrial também no juve­
nil e adulto. Na outra partida o Tadapz venceu o Industrial em
ambas as modalidades, o mesmo ocorrendo com o Remar sobre
o Canecos.

Dia 21, sábado próximo, em Chapecó, voltam a jogar Cru­
,

zeiro x Industrial e Cruzei ro x Canecos. As rodadas seguintes
serão em Joaçaba e Curitibanos, respectivamente. nos dias 28 e

29 de agosto e 11 e 12 de setembro.

neste mesmo dia inicia

na região serrana

Lages (Sucursal) -'No próximo sábado inicia em Rio do Sul o
,

Campeonato Estadual de Futebol de Salão - Região Serrana. e
Lages estará apresentando quatro equipes. nas categorias juve­
nil e adulto. Lages de campeã e vice da modalidade na região.

As equipes Gremio Esportivo Helio Moritz e Celucat Club,
adultos, e Helio Moritz e Associação Esportiva e Recreativa

, Omizzolo. juvenis, a-guardam o início das competições para re­

presentar a cidade de Lages, Por outro lado prossegue o Cam­

peonato Infantil de Futebol de Salão, disputado nesta cidade; sob
a promoção da Liga Atlética Região Serrana.

Dia 20 os JER de Lages
Lages (Sucursal) - De 20 a 22 deste mês será realizado em Lages
o II JELs - Jogos Estudantis Regionais - Lages. quando serão
efetuadas disputas entre diversas modalidades: atletismo. bas­
quete. vôlei. handebol. tênis de mesa e xadrez nas categorias
masculino e feminino.

Além de Lages participarão representantes de colégios de

Curitibanos. São Joaqu im e distrito de Correia Pinto. num total de

1 vinte estabelecimentos de ensino. Os Jogos serão disputados
I' nas quadras do Primeiro Batalhão Ferr.oviaário. Palácíode Es-i

I'; portes do Diocesano e Ginásio de Esportes do Colégio Santa
Rosa de Lima. A promoção é da 7a Coordenadoria Regional de

I' Educação. de Lages.

I:
I.

I:
I:
j!
li

I,

Blumenau na noite de sá­
bado. e domingo após o jogo
no Aderbal Ramos da Silva
seus dirigentes entrarão em

contato com os do Palmeiras
para discutirem a possibili-

.

dade do clube paranaense
levar emprestado o goleiro
Vandeir e o quarto za-gueiro
Gilson emprestados para
disputarem o campeonato
nacional deste ano. Na oca­

sião será tratado iambém a

passivei vinda do lateral es­

querdo Nilo novamente em­

prestado para o Palmeiras.

Os 'resultados
dos Jogos
Estudantis
de Chapecó
Chapecó (Sucursal) - Atra­

vés da 11 a Coordenadoria Re­

gional de Educação estáo

sendo d ivu Igados os resu Ita­

dos finais dos" Jogos Estu­

dantís Chapecoenses. sendo

que a maioria das disputas
foram realizadas no mês .de
maio último. e as finalissimas
foram disputadas neste sá­
bado e domingo passados.

Em primeiro lugar ficou o

Colégio Bom Pastor com 128

pontos. em segundo Escola

Básica Marechal Bormann.
com 111; 3° - Escola Básica
Zélia Scharff. com 73; 4° -Co­

légio São Francisco. 72; 5° -

Escola Básica Eurico da Costa
Carvalho. 22; 6° -- Escola Bá­

sica Coronel Bertaso com 12

pontos obtidos.

Analisando os resultados

dos Jogos Estudantís. com re­

lação a parte técnica dos atle­

tas participantes. o professor
Jacob Belincanta. comentou

que "muitos atletas atingiram
a até ultrapassaram os índices

considerados satisfatórios

pelos critérios do Departa­
mento de Educação Física e

Desportos - DED", porém os

níveis conseguidos pelos par­
ticipantes não foram revela­

dos.
O encerramento dos" Jogos

Estudantis de Chapecó ocor­

reu domingo às 20 horas no

Ginásio de Esportes Ivo Si 1-

veira, quando foram entregues
troféus e medalhas aos vence­

dores.

Decisão
ECONOMIZE DINHEIRO
CONSUL!E NOSSOS PREÇOS
LAJES PRE-FABRICADAS
BARREIROS

Campeonato Gaúcho

Grêmio Ixl Interna-

cional
I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sino.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

Campeonato Paulista

Palmeiras IxO XV de

Novembro.
Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

·-·-·-------------1Sáo mais de 80 modelos
diferenteS de empilhadeiras, I

com capacidades de carga
que variam de uma a 37

toneladas, para resolver

problemas especificas de
empilhamento, estocagem
e movimentação de cargas
em todos os setores.
Tudo com a garantia e

assistência técnica de uma

empresa que'conhece o
peso da responsabilidade.
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Porto Alegre: Rua Frecenco Man�. 483 J
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RITTO PUBLICIDADE

E PROMOÇÕES LTOA.

RELAÇOES PÚBLICAS

DIVULGAÇÃO
A RITTO PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA passou. a integrar o Grupo

. Empresarial Selen, um complexo de sete organizações liderado pelo Dr. Silvio

Bufoni.
Com matriz no Rio de Janeiro, a RITTO conta, agora, com filiais nas praças de

São Paulo, Brasllia, Santos, Campina, Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, Belo
Horizonte, Salvador e Recife.
Seu capital social etevado para Cr$ 3 milhões.

.
A Direção Executiva da Agência está entregue ao publicitário Paula de

�"bUqUe",ue
C.",.lhel,.

..

A programação esportiva
para a semana do soldado

Domingo tem ciclismo'
estadual' na Baia Norte

Dando continuidade ao trabalho de dinamização do ciclismo da capital
e consequentemente o surgimento de novos pedalistas. uma competi­
ção nes.a modalidade também consta da programação alusiva a Se­
mana do Soldado, em ptornoçào conjunta com a Federação Atlética
Catarinense. a ser disputada neste domingo na pista da avenida
Beira-Mar Norte. com início às 9 horas.
Esta competição também é aberta a todos os ciclistas do Estado e

será dividida em três categorias.
O ciclismo deverá reunir os melhores ciclistas do Estado e é espe­

rada a participação de Milton Carlos Della Giustina. Roberli Rios.
Franco Sala. Severino Faez e tantos outros de Indaial. Blumenau.
Joinville. Balenário Carnboriú: Tubarão e Criciúma onde este esporte
está sendo fortalecido. num total aproximado de 50 pedalistas.
A prova de infanto-juvenil será destinada a atletas com idade até 14

anos. com percurso de 8.500m para ser cumprido com bicicleta tipo
monareta. Ao primeiro colocado será oferecido uma bicicleta Monark
e medalhas aos três primeiros. A categoria livre. com percurso para
12.500m. não há limite de idade. mas por outro lado o atleta não poderá
ter inscrição na FAC, considerando que esta prova tem por objetivo
aparecimento de novos valores. Poderá ser usado bicicleta de qual­
quer tipo e sem adaptação. Ao primeiro colocado uma bicicleta me­

dalhas aos três primeiros. classificados.
A terceira prova da programação tem caráter oficial. sendo portanto

a mais importante. destinado a catego'ria única para a distânciâ de 52
quilômetros. sendo inclusive válida pelo campeonato estadual. parti­
cipando os melhores ciclistas do Estado. Ao primeiro colocado. tam­
bém uma bicicleta. troféu e medalha; ao segundo classificado troféu e

medalha, ao terceiro a mesma premiação e do quarto colocado até o

décimo apenas medalhas.
As inscrições poderão ser efetuadas na Loja "A Esportiva". à rua

Tenente Silveira. ou na FAC. à avenida Hercílio Luz no horário comer­

ciai. sendo que no sábado a Federação vai receber inscrição durante
todo o dia.

FCDU organiza torneio

para a semana da pátria
A exemplo do ano passado. a Federação Catarinense de

Desportos Universitários - FCOU está organizando o seu

Torneio da Integração, a ser desenvolvido na Semana da Pá-
tria.

'

O torneio deverá congregar equipes de futebol de salão
da Universidade Federal de Santa Catarina � UFSC. Base
Aérea, Marinha, dército, Polícia Militar, e SESC. As disputas
deverão iniciar no dia primeiro prolongando-se até seis de
setembro próximo. .

Segundo o relações públicas da FCOU, Luiz Carlos. o

patrocínio das competições é do SESC. e os locais das parti­
das serão provavelmente o Ginásio da Escola Aprendizes Ma­

rinheiros, UFSC, Base Aérea, e Ginásio do SESC. Para a

equipe campeã e vice serão oferecidos troféus, bem como

medalhas aos atletas das equipes.
as últimos preparativos estão sendo feitos. e na terça­

feira haverá uma reunião na sede da FCDU, na rua Álvaro de

Carvalho, para a deliberação final com vistas ao bom anda­
mente desta promoção. Após este campeonato a Federação
já estará envolvida com a orqanizaçào da próxima etapa do
seu calendário', o" J'ogos Uruvesitários da Capital.

o Crupumcntn do Leste Catarincnse estú pro­
gr·amando. lima si'rie de atil'idad�s' cívicas,
culturais e e sporti vus , visando comcmornr a

Semana do Soldado, no período de 1'9 a 25 de
agosto. Segundo o coordenador do programa

esportivo, \[ajor joé lcio Campos da Si lve iru,
estas atividades visurn estrcitur o laço de ami­
zudc entre o Exército. as demais Forc;as Arma­
das c a comunidade de Ff oriunópulis.

Além do Exército, as demais Forças Anna­
das têm contribuíd« sohremaneira nas comp e­
tiçúes esportivux, principalmente, que se

realizam na capital. E jú ficou cvidc nciudo
que sem este unoio dificilmente estas utividu­
des alcançariam seus objetivos.

As compctiçôt-s iniciam esta tarde, 'IS 1.') ho­
ras, no gramado do (i;J" Butalhà« de Infantaria,
quando esturáo jogando as equipes represen­
tativas do Exército e da \Iarinha:
no ginúsio Vlux Schrumm, da Escola de
no (n" Batalháo de Infantaria; c tcrú um per­
curso. d e II qui lônu-trus. pelo sistema de re­

\'l'zamento, com cada corredor disputando um

quj lômctro. O Crupamento do Leste Caturi­
nenxe \ ai premiar os prime i ros colocados �'om

troféus c medalhas.
Aprendizes \Iarinheiros; Base Aérea e Pol icia
\lilitar csturúu disputando na modalidade de
futebol de xuláo 'IS 19 horas. \ias �s :!Oh:lOm, .

no mesmo ginúsio, a equipe de husquctcbnl
do Exército, desfalcada, joga contra a \fa-
rinha f� que o vlujor Joéleio, cestinha da

equipe do Exército, sofreu .urna entorse no

tornozelo dirc ito durante o tre ino-upronto na

manhú ele ontem c inclusive caminhava com

muita dificu ldude. O melhor jogudor da

equipe, destacando-se nos urrcme s sos de
longa clisrãnciu, espera ainda se recuperar até
o dia de hoje e para tanto continua em trata­

mento intcuxivo com () massagista Pires. Estas
modalidades terúo continuidade no dia de
amanhá e na2" feira próxima. sendo disputa­
das pelo sistema de eliminatória simples.
CORRIIH DO FACIIO
Esta tradicional compctiçúo que é realizada

todos os anos. teve a sua disputa transferida
para o próximo dia L2 se setemhro, porque
nesta semana os atletas militares e staráo parti­
cipando desta mesma prova na cidade dc Curi­
tiba. A Corrida do Facho tem inscriçôcs uber­
tas li atletas ele todo o Estado, civíx e militares,

Tiro: UCouto Magalhães"
homenageando o Exército'

Como parte da pr<igramação o Grupa­
mento do Leste Catarinense e o Clube de

Caça. Pesca e Tiro "Couto Magalhães" esta­
rão promovendo na praia do- Campeche,
neste sábado, uma competição de tiro de fuzil

"Fal". com inscncóes abertas inclusive para
senhoras.

As inscrições poderao ser feitas no 63°'8a­

talhão de Infantaria com o Tenente Ribeiro e

estão abertas a todos os Interessados,
mesmoos civis. Aos atiradores serão forneci­

dos armamento e munição e os organizad�­
res estarão inclusive colocando ônibus à dis­

posição dos atiradores interessados. par­
tindo defronte catedral metropolitana à partír
de 7h20m.

Esta competição de tiro inicia às 8h30m.
nas proximidadesda Pedreira Pedrita. Pode­

rão participar somente atiradores, de ambos

os sexos. com idade superior a 18 anos,

sendo oferecidos troféus e medalhas aos 10

primeiros colocados nas categorias 50m

masculjno, 50m feminino e 10.0m masculino,
estando os atiradores isentos de qualq_uer promover esta modalidade competitiva a re­

taxa. Cada atirador receberá orientação indi- velar novos atiradores visando fortalecer a

vidual e poderá atirar com uso de llJT'1eta e equipe de Florianópolis nas disputas futuras.
binóculos. Além de Amorim, outros associados do

Segundo o atirador Antonio Félix do Amo- 'Couto Magalhães" tem participação as­

rim (chefe de gabi nente do prefeito), esta segurada corno Oscar Ziert, Carlos Roberto

competição tem como objetivo principal, Meyer (diretor do clube -8 sua esposa). João
uma homenagem do Clube Couto Magalh- Carlos Mota (presidente do CM), Airton Oli­

àes" ao Exército brasileiro durante as come- veira (diretor de turismo) e Luiz Carlos -<:!'p'
morações 'da Semana do Soldado; além de Rocha. �.

,
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ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

J J ).l.C lajes [��
CGC 83.049.387/0001 -06

'J
•

Nem amanhã, nem depois. Letra de Câmbio começa a dar dinheiro na hora em que você compra.
Ela dá a você uma renda certa, tào certa como 2 e 2 são 4. Porque não fica dependendo das idas
e vindas do mercado ou da inflacào. Agora você compra a Letra de Càrnbio com prazo de 90 dias a
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o circo acaba de con­

tratar seu último e grande
espetáculo. O picadeiro
continua o mesmo, al­
guns arti�tas pe�mane­
cem na troupe, mas

muitos foram contrata­
dos recentemente. Afi­
nal, é preciso renovar

para não cansar o pú­
blico.

.* .* .*

João Salum entrou na

Federação ontem à tarde
perguntando pela tebete
do quadrangular. Disse'
ainda que, como o Ava!
tem alguns probleminhas
financeiros, preferia
jogar a primeira em casa.

Na brincadeira as coi­
sas vão acontecendo e

tumultuando o futebol ca­
tarinense.

.* * .*

Nelo falsificou a assi­
natura do presidente da
F'e deraç âo Boliviana.
Quem diz isso é João
Salum que cornp le­
menta: "O Figueirense
pode contratá-lo, mas

terá muito trabalho para
deixá-lo em condições
de jogo".

.* * .*

Horácio Gutierrez via­

jou'a Joinville. Vai tentar
um acerto com o Joinville

para substituirJoão Lima,
uqe vem para o Avaí.

.* .* .*

O treinador iugoslavo,
Vidnic. treinará a sele­
ção coÍombiana que dis­
putará as eliminatórias
da Copa do Mundo da

. Argentina, contra o Pa­

raguai e Brasil.
.* * .*

O jornal italiano "Gez­
zetta Delia Spott" disse
ontem que o piloto argen­
tino Carlos Reutemann
poderá passar a defender
as cores da Ferrari". O
jornal milanês afirma que
Reutemann é o mais se­

guro dos candidatospara
substituir o suíço Clay
Regazzoni, depois que
Enzo Ferrari havia deci­
dido não renovar seu con­
trato para a próxima tem­

porada.

A quase 22 meses do
campeonato mundial
que será realizado na Ar­

gentina, o seu selecio­
nado ficou desfalcado
com a venda de seus

principais jogadores ao

. exterior. O técnicoda se­

leção, Cesar Menotfí,
está· desanimado;' 'POis
sete dos jogadores con­
siderados titulares foram
vendidos pelos clubes
argentinos, que através­
sam uma das piores Cri­
ses econômicas das úl­
timas décadas. A. venda
mais sentida porMenotti
foi a de Mário Kempes,
de 19 anos, dois de expe­
riência internacional.

.* * *

O goleiro 1/0, .ex­
Figueirense e atualmente
no Inter de Porto Alegre,
lembrou a um jornal
gaúcho seüs tempos oe
Florianópolis, quando foi

campeão estadual em

1972. Cotado para substi­
tuir Manga no Grenal de
ontem, ele disse que es­

tava tranquilo, pois em

Santa Catarina havia jo­
gado num ano só oito
clássicos com o Avaí. "Eu
joguei. todos e não tomei
um gol. E lá a rivalidade é
semelhante a que existe
aqui".

* .* .*

Os gaúchos também
apelaram para os árbitros
de fora nas partidas deci­
sivas do seu campeo­
nato. O que demonstra
mais uma vez a inabili­
dade dos cartolas e a im­
praticabilidade de solu­
ções domésticas. Hoje,
mais do que nunca,
quem dirige departa­
mentu de árbitro não tem
mais como aguentar
pressões de dirigentes, a
maioria deles sem pre­
paro para as funções que
exercem. Praticamente
todos os campeo,natos
disputados pelo Brasil
sofreram este ano as con­

sequências deste tipo de
atividade ..

* * *

A Federação Atlética
Catarinense estava
dando expediente ex­

terno mas desde
segunda-feira ·não pode
mais fazê-lo. Milton Ca­
pela, colocado à dispo­
sição da FAC pela Secre­
taria da Educação, sofreu
acidente automobilístico
e ficará licenciado du­
rante 40 dias. Até lá Hans
Werner tentará encontrar
um substituto.

DECISÃO
Um Figueirense diferente hoje à noite

Quando desembarcou de seu

carro na frente da FCF, Juraci Dal­
foco já estava eufórico. Dizia que
há dois dias não conseguia dormir,
"mas que tudo tinha sido compen­
sado, porque tenho como certo o

ganho de causa do protesto. Ele

está solidamente baseado, enca­

minhado dentro do prazo legal e

não há possibilidades de ser refu­
tado".

Com a arbitragem de Oscar Scolfaro, o Joinville de Raul

Bosse; Joel, Pompeu, Alberto e Celso; Piava, Fontan e Veiga;
Ratinho, Linha eRinaldo,joga esta noite às 21 horas noEstádio
Ernesto Schlemm Sobrinho contra o Figueirense de Nilson;
Pinga, Nelson, Vicente e Casagrande; Sérgio Lopes, Moacir e
Dito Cola; Marcos ou Hélio Pires, Luis Antônio e Zé Carlos.

Visando melhor arrecadação a diretoria do Joinville con­

eguiu que as aulas fossem-suspensas no período noturno, e o

Estádio abrirá às 18 horas. Até mesmo a Câmara de Vereadores
antecipou sua sessão para às 17 horas para que todos possam
assistir o jogo.

A diretoria do Figueirense, ontem contratou trinta ônibus
para levar seus torcedores à Joinville. A p-irtir das 14 horas
começarão a partir do Estádio Orlando Scarpelli. Os ingressos
para estes torcedores serão comprados hoje pela manhã pelo
Vice Presidente de Futebol Luis Carlos Bezerra.

As mudanças que ocorreram

no coletivo realizado ontem à
tarde para definir a equipe que,
sairá jogando hoje contra o

Joinvil/e causaram espanto aos

próprios jogadores muito em­

bora, a exemplo de terça-feira,
Ocimar tenha reunido õ time no

centro do gramado para expli­
car a maneira de atuar e o es­

quema que será utilizado.
Com quatro jogadores na

meia cancha (Sérgio, Moacir,
Oito Cola e Zé Carlos) o time
titular perdeu bastante a objeti­
vidade apresentada em treinos

antef.{qres e esse foi o motivo
para '9 surpresa de alguns joga­
do/es
As explicações para a altera­

ção tanto tática -comb técnica

acima r deu ao final dos treina­
mentos. "Seria fácil eu chegar e
coiocar onze jogadores em

campo para atuarem noventa
minutos. O importante e neces­

sário é que estes jogadores sai­
bam o que fazer e como deve
ser feito. Mudei o esquema e a

formação do time porque acre­

dito que esta seja a fórmula
certa, pois eu já havia dito que
em função deles nós iríamos jo­
gar".

O retorno de Sérgio Lopes,
oassando Moacir para frente, AO

lado d6DDito Cola e consequen­
temente Zé Carlos para a ponta
esquerda, alterou totetmente a

constituição da equipe, tecni­
cetrente e taticamente.

.

Dois ponteiros recuados

.Joinville não quer
troca de adversário

A diretoria do Joinvílta desmentiu ontem mesmo que tenha qualquer
envolvimento com os protestos encaminhados ontem pelo Juventus. Val­
domiro Schutzler, presidente do Joinville, no final da tarde de ontem

reuniu-se com José Pereira Sagaz para examinar o 'assunto. Ambos reco­

nheceram que sabiam de tudo, mas apenas desde às 9 horas da manhã.

Schutzler explica:
- Não tomamos nenhuma iniciativa. Soubemos através dê uma emis­

sora de rádio. Mesmo porque, para nós é indiferente, tanto faz Figueirense
como Juventus, pois ganharemos o título de qualquer jeito. Estamos

tranquilos e seremos campeões de fato. Se a Federação não homologar e
tivermos que jogar contra o Juventus, não tem problema. Aí seremos

campeões de fato e de direito porque ganharemos deles também.

Mas Waldomíro Schutzler fez uma declaração curiosa ao justificar q'
,

se tivesse de escolher, preferia o Figueirense para adversário na finai:
- Sinceramenie estou tranquilo e se alguém tramou alguma coisa, só

pode ter sido o Sagaz, ele é uma águia. Mas na realidade, se tivesse de

escolheradversário. preteria o Figueirense. O Juventus é um time muito

morrinha, não deixa jogar.
Sagaz ao lado do presidente. muito irônico, apenas ouvia a conversa

com o repórter sem interromper. Quando falou foi para acusar Anatólio

Pinheiro Guimarães:
� Só duas pessoas podia saber da situação irregular dos jogadores

do Renaux. Uma delas deve ser o Anatólio Pinheiro Guimarães, que con­

trola tudo e tem estatísticas de tudo. Além do mais, todo mundo sabe que
ele é Avaí e manda contra o Figueirense.

José Pereira Sagaz até acha bom que tudo isto esteja acontecendo:
- Se der zebra (vitória do Figueirense), o que não acredito, a Federa­

·ção não vai poder homologar o campeão. Assim teremos nova chance, isto
é, seremos obrigados a jogar contra o Juventus, E deles nós ganharemos,
tranquilamente.

o medo de João Lima
com seus jogadores'

. 'Para evitarqualquer tipo de aliciamento de seus jogadores, o superv�­
sor João Lima baixou uma determinação proibindo a entrada de pessoas

estranhas rio estadia Olímpico enquanto o Joinville estiver concentrado:

"Não, admito entrada de dirigentes, principalmente adversários. Eles

podem conversar com nossos jogadores, mas somente depois da decisã

Confio bastante na honestidade dos jogadores, mas também acredito que

todo. homem tem seu preço. É preferível prevenir do que consertar o que

'está errado".
. João Lima não quis entrar em detalhes sobre a possível transferência

de Raul Bosse e Joel para o Figueirense. Ele está mais preocupado com a

decisão, que tem esperanças de vencê-Ia.
.

� A falta de experiência poderá afetar alguns novatos, mas mesmo

assim acredito na garra do pessoal. Não vamos perder esta decisão. De

jeito nenhum. Nossa grande vantagem é a empolgação, pois o título irá

consagrar o pessoal, além de uma boa recompensa financeira .

(Marcos e Zé Carlos) auxiliando
a meia. cancha segundo Ocimar
será maneira de segurar os dois
laterais do Joinvil/e e ao mesmo

tempo átraí-Ios para fora de seu

cemoo, quando então as joga­
das do Figueirense serão jus­
tamente neste espaço. "Bem,
se eu for'dizer como o meu time
irá jogar, estarei dando o ouro

para eles. O time irá se compor­
tar exetemente como no treino e

esse recuo dos ponteiros terá
dupla função. Segurar os late­
rias que são o {arte do time
deles-e ao mesmo tempo con­

'seguir entrar em suas costas".

Ocimar afirmou que se o joga­
dor for liberado sairá jogando
em lugar de Marcos. "Esta é
outra opção que terei além do
Caco. Se o Hélio tiver condições
entrará jogando, com o Luis An­

tônio indo para a ponta".
Há uma semana atrás o trei­

nador colocou Luis Antônio
como ponteiro e no meio do
treino tirou-o e pas.sou-o nova­

mente para a sua posição. Na

oportunidade disse que o joga­
dor rende muito mais como

centro avante e que não havia

gostado dele como oomeiro.
Ontem, inexplicavelmente
afirmou que caso Hélio retorne

Luis será o ponteiro. Ao ser lem­
brado que há dias atrás não
aprovou Luis Antônio na ponta
Ocimar sorriu e afirmou. "Para
este jogo terei que me valer de
tudo que for possível. Esta' é
uma das maneira:que poderá
dar a vitória ao Figueirense e é
em busca disso. que vamos à
Joinville".

Depois de atender Claudio

Wagner, Ocimar voltou a co­

mentar sobre a partida de hoje
desta vez fez uma análise de
tudo que poderá ocorrer, bem
como das possibilidades de

cada equipe. "Toda decisão de

campeonato gera uma grande
confusão. um quer demonstrar
mais confiança do que o outro.

Sobre o Joinvitíe, Q treinador
comentou. "E uma boa equipe e

merece respeito. Tem um bom
treinador assim como um bom

plantel, mas apesar disso o Fi­

gueirense irá vencer pois tem

condições oara isso".

Depois de salientar que seu

time chegará ao título acima r

explicou que contará com mui­

tas vantagws nesta partida.
"Primeiro a experiência que nós
temos e �/es não, e além disso

Ocimar conversou muito com seus jogadores de meia cancha

No Figueirense existe muita ex­

pectativa, mas também muita

tranquilidede. Todos na equipe
sabem as condições do time e

as nossas possibilidades. Es­
tamos confiantes na vitória e na

conquista do título ..

Nós vamos jogar no campo
deles e somos obrigados a

tomar precauções; por isso
mudei o esquema. Quem tem

por obrigação vir para cima são

eles e é isso que eu quero".

Fontan, goleador do

POSiÇÃO DA FCF

Sem a presença do presidente da
entidade, que.estava ontem em Cu­

ritiba, "para encontrar-se .CÕrTI
Oscar Scolfaro",· segundo Carlito

Nunes, uma decisão sobre o adia­

rri,gnto OY-l1ãi:da final programada
entre Joinville e Figueirense ficou

para ser tomada hoje.

Isso só ele poderia fazer, "por ser
uma medida meramente adminis­

trativa", dizia um dos juízes do TJD,
Harry Egon Krieqer, abstendo-se

de comentários sobre os possíveis
resultados do julgamento do im­

portante protesto do Juventus.

Por sua vez Carlos Pessi, o presi­
dente do TJD, mesmo sabendo do

que tratava o proteto, não adian­

tou, também, qualquer prognós­
tico quando consultado fora da

sede da FCF, "pois ainda não exa­

minei o protesto e só depois disso
(o que faria à noite) poderei dizer
alguma coisa". Depois de

examiná-lo ele tentaria

comunicar-se com a residência de
.

Giuliari, para colocá-lo a par dos

fatos, isso porque o presidente de­

veria estar em .Joinville durante a

madrugada.

Assim, a decisão final do que a

Federação fará em torno do episó­
dio, só será formulada na manhã de

hoje, sendo divulgada pelo próprio
presidente JoséElias Giuliari.

FIGUEIRENSE
Para o clube .que potle ser dire­

tamente prejudicado em caso de o

protesto do Juventus ser aceito,
·�;'e não tem fundamento. O Fi­

gueirense acha que o prazo em que
ele deu entrada na FCF não é legal,
pois deveria ser encaminhado até
48 horas depois da rodada de do­

·mingo, como afirmava ontem seu

advogado Romulo Bittencourt,
. baseando-se no Código Brasileiro

O problema criado com o

acúmulo de jogadores no meio

campo, e a pouca objetividade
do ataque, onde só Luis Antônio
lutou é o que preocupou alguns
jogadores. Ocimar justificando
disse que para esolver isso só
falta o Oito Cola e o Moacir en­
costarem mais no centro avante

quando este for para a área ou

cair para as pontas. "Realmente
no treino aconteceu a falta de
entrosamento, mas este pro­
blema será resolvido quando eu

orientar o time antes do jogo, ou
seja demonstrar num quadro
como deve ser feito".

Aguardando o resultado do

teste que Hélio Pires será sub­

metido antes do embar que para
Joinville, para definir a equipe,

Duas

vantagens

apontadas por

Alcino Sima�
Antes de entrar em campo. Al­

cino Cimas olhou demoradamente

para o céu. Apenas nuvens carre­

gadas e ameaça de um temporal,
que poderá acontecer hoje. Pelo
menos, é o que o treinador do Join­
vi lIe espera para esta noite: muita
chuva. Segundo ele, se chove, será
a segunda grande vantagem que o

Joinville levará sobre o Figuei­
rense. A primeira, será a escalação
de Casaqrande.

- E a� bom que chova, embora
prejudique aarrecadaçáo. Acon­

tece que se chove, seremos benefi­

ciados, pois estamos adaptados
para jogar em cam po escorregadio
e pesado. Se realmente chover,
como está prometendo o tempo,
teremos a segunda vantagem na

partida, pois a primeira delas será a

presença de Casagrande na lateral

esquerda. E verdade. Casagrande
no lugar de Escurinho, será muito
bom para nós, assim como era Ari
Prudente no lugar de Maneca, no
Aval.
Embora esteja torcendo pela

confirmação de Casagrande, Al­
cino afirmou que pretende ganhar
o jogo desta noite em cima de

Pinga, embora não tenha nenhum

esquema especial.
- Não vamos enfeitar. Será o fei­

jão com arroz de sempre. Não ha­
verá nenhum esquema especial,
pois já conhecemos bem o Figuei­
rense e seus defeitos e vamos pro­
curar tirar proveito disso, sem in­
ventar nada. Embora esteja talvez

entregando o ouro aos bandidos,
devo dizer que pretendo ganhar o
jogo em cima de Pinga, pois ele
deixa muito o setor e iremos

explorá-lo. Entretanto, pode haver
modificação na hora. dependendo

. da maneira do adversário jogar,
mas à princípio é isso.

damento do argumento".
José Cardoso Aguiar, o Zezinho,

era o segundo indiciado. Recebera

rrn cartão arnarejp Da partida entre

Carlos Renaux e Juventus, dia 23
de junho, um jogo em Brusque,
pela fase classificatória. Antes, em
4 de abril, dia de Carlos Renaux e

Palmitos, recebera o primeiro car­

tão no Estadual e depois disso, a 14

de abril, um segundo cartão ama­

relo, na partida entre Carlos Re­

naux e Guarani. Nunca cumpriu a

pena automática, segu ndo a pró­
pria auditoria do TJD, tendo jogado
contra o Avaí já irregular, ainda

pela classificação às semi-finais.

Depois jogou as seis partidas do
Carlos Renaux pela fase semi-final,
nunca tendo sido notada a irregu­
laridade, nem mesmo pelo próprio
Juventus, quando jogou em Brus­

que.

o protesto para Carlito Nunes·
também deve receber um parecer
favorável do T.JD, porque a infração
permanec;'''''';gorando e foi protes­
tada dp.�· J do' prazo legal de 72

horas após a realização da partida
de domingo.

PEDiDO
Juntamente com os documentos

do protesto, logicamente tentando

que antes ele fosse julgado pelo
TJD do que fosse realizada a pri­
meira partida das finais até então

programada, Dalfovo encaminhava
um pedido a Federação.

.

Evitar que haja prejuízos, que os

interesses da Federação sejam
comprometidos com a permissão
de realizar-se uma. partida a ser

anulada caso o processo seja apro-
.
vado pelo TJD, eram os temas mais

fundamentais do pedido. Era diri­

gido ao presidente da FCF, José
Elias Giuliari, assinado pelo pró­
prio Juraci Daltovo.

time e do campeonato
O esquema de Alcino Simas, em termos ofensivos, se resume apenas a

um jogador: Fontan. Ele sabe disso, por isso, procurará confundir o Fi­
gueirense, jogando ria intermediária, mas com a responsabilidade de
finalizar as jogadas criadas pelo seu setor. À princlpio, parece ser impossí­
vel, mas Fontan, artilheiro do campeonato com 14 gols, acha até fácil.

- Primeiramente devo dizer que será um jogo diflcil, mas dá para
ganhar tranquilamente, isto baseado na nossa campanha, no apoio da
torcida e na exploração dos erros do adversário quando eles acontecerem,
pois todo clube comete seus pecados. Vou [oqar recuado, como sempre
faço, mas com a responsabilidade de ocupar os espaços vazios criados
por Veiga e Linha. Até agora o negócio deu resultado e espero continua
fazendo meus gols para garantir o prêmio de Cr$ 5 mil que a Federação
está oferecendo. O interessante, é que até agora, só marquei um gol
contra o Figueirense, não sei o que houve, mas espero quebrar este tabu.

Só não sabe ainda Fontan, se disputara o brasileiro pelo Figu·eirense
ou Avaí, pois até agora não foi procurado por nenhum dos dois clubes:
"vontade eu tenho, mas desde que haja compensação financeira. Náo
posso sair de Joinville com prejuízo".

Raul Bosse

só pede que

Marcos não

jogue esta

partida
Pela primeira vez, Raul Bosse estará decidindo um título. mesmo com

quase 10 anos como profissional. E pqr ser a primeira oportunidade de se

sagrar campeão, já com 31 anos, que ele irá lutar muito: "é verdade. Pela

primeira vez estarei numa decisão e vamos fazer o impossivel para não

deixarmos escapar esta chance de conseguir um título. Mesmo conside­

rando que o Figueirense tem mais experiência, acredito que venceremos,

pois eles"não chegam a assustar". .

Raul Bosse acha que seu maior adversário esta noite será a presença
de Marcos dentro do campo, "um jogador que desequilibra, pois é muito

bom". Por este motivo, ontem antes do treino, ele procurava saber se

Marcos jogaria ou não.
- Para falar a verdade, minha maior preocupação é o Marcos. Mas,

parece q"ue ele não jogará e isto me deixa bastante tranquilo, embora o

Luis Antônio ssja muito arisco. Meu medo mesmo é do Marcos. Conheço
ele muito bem e sei de que é capaz. Tomara-que,ele fique no banco, pelos
menos jogarei mais tranquilo.

Juventus ainda quer disputar o título
Discipli nar de Futebol, que para ele
tem mais valia que o regulamento
da FCF para o Estadual.
No caso de o protesto do Juven-

tus ser deferido favoravelmente
.

pelo TJD, o Figueirense pretende
impetrar um recurso especial junto
ao STJD, que julgaria o caso pela
legislação do CBDF.

Cobertura de Evory

Pedro Schmidt,

Às perguntas sobre onde tinha

buscado as irregularidades do time
do Renaux, feitas por radialistas,
respondia "que todos pensam que
os clubes do interior são desorqa­
nizados, mas s� enganam", ex­

cluindo o Carlos Renaux de ter en­

tregue suas irregularidades, como
supunham alguns, 'ao afirmar que
"eles não tem interesse nenhum

agora em alterar o campeão da

chave, para o que brigaram até
domingo".
Entrou na secretaria, pagou 700

cruzeiros ao superintendente da

FCF, Carlito Nunes e, sem seguida,
pediu para telefonar ao Rio do Sul,
para a sede do Juventus. Era para
comunicar sua opinião sobre o que
resultaria do protesto e mandar

concentrar todos os jogadores que
haviam sido dispensados até o sá­

bado, "pois quem sabe estaremos

jogando uma final já no domingo",
como explicava a medida.

O protesto que ontem à tarde deu
entrada na Federação por parte do
Juventus contra o Carlos Renaux,
que pode resultar em uma altera­

tão do finalista do Estadual pela
chave A e, consequentemente, na

1ão realização do jogo progra­
'lado para a noite de hoje, entre
Joinville e Figueirense, pode ter

sido baseado em uma denúncia

proposital de irregularidades no

time do Carlos Renaux feita pelo
Joinville.� fim cJe trocar seu adver­

sário na disputa do título ..

O advogado e mentor do pro­
cesso encaminhado pelo Juventus
à Federação, José Luiz Sobie­

rasjski, é o advogado oficial dos in­
teresses do Joinville em Florianó­

polis. Ele ontem acompanhava o

presidente do Juventus, Jurací Dal­
favo, quando às 15 horas entrou na

sede da Federação com o pedido
de ganh() de pontos referente ao

empate entre seu clube e. o Carlos
Renaux, partida realizada domingo
último em Rio do Sul. Ao seu lado o advogado oficial

Os jogadores irregulares do Re- do Joinville e no caso do Juventus,
naux são Paulo Sérgio de Queiróz, \ negava-se a prestar qualquer ex­

sem contrato com o clube desde plicação, dando os méritos das de­

primeiro de agosto e com passe de núncias sobre as irregularidades
sua propriedade. mais José Car.- "ao presidente Dalfovo e à estru­

doso de Aguiar (Zezinho), com três tura organizada do Juventus",

cartões amarelos e uma conse-

quente punição não cumprida, que AS BASES

o Carlos Renaux ignorou durante Quando começou a folhear o

sete partidas das quais ele partici- protesto, observado pelo superin­
pau, fato que passou desaperce- tendente da FCF, surqlrarn as pri­
bido por todos os seis primeiros meiras opiniões de .que teria sua

adversários. causa vitoriosa leg'alment�. Paulo
ENTRADA Sérgio de Queiróz, jogador da meia

cancha dó Carlos Renaux na par-:
tida de domingo último, estava sem
contrato desde primeiro de agosto
de 1976 e, por ter passe livre, não

poderia defender aquele clube,
sendoa primeira medida que Car- .

lito Nunes considerou "uma base

legal para a vitória no TJD, já que
até a assinatura do presidente. do
CND (Valdir Ferreira Martins) eles
acrescentaram, atestando o tun-

Sérgio Luis Seemann

e Mauro Pires (textos),

Orestes Araújo
e Rivaldo Souza (fotos)

afirmo tranquilamente que se
ocorrer um empate na primeira
fase vencerei". A hipótese de
acontecer o empate nos 45 mi­
nutos iniciais segundo Ocimaré

provável e justificou. "Tudo leva
a crer que eles irão segurar um
pouco e talvez não aconteça
gols na primeira fase. Se real­
mente ocorrer isso eu ganho o

jogo, pois tenho boas opções no
banco e terei o tempo necessá­
rio para ver os erros deles.

Luis Antônio ficou um pouco isolado no ataque ontem

Luis Antônio lembra
seus gols no Joinville

Quando a equipe não sai bem nos treinamentos, geralmente Luis Antônio

demonstra irritação e ontem foi o primeiro a entrar no vestiário sem falar

com ninguém e bastante chateado. Já no seu quarto e mais tranquilo
desabàfou. "O time tem que ser mais objetivo, tocar mais rápido e explorar
a velocidade. Acho que na luta com um zagueiro o que deverá acontecer

hoje, eu tenho condições para criar boas jogadas, o que preciso é de

lançamentos. Sefor preciso meter vinte, trinta, ou mais bolas que metam, o
necessário para a equipe é dar condições para que as chances sejam
criadas't.; _

Na opinião de Luís Antônio o Figueirense deveria entrar para ganhar o

jogo no início, liquidar logo de começo. "Somos mais equipe do que elese
não vejo motivos para tantas preocupações o ideal seria nós impormos o

jogo e ganhar o mais rápido possível".
A revolta de Luís AntÔniQ era a posição ruim em que ficou Çjuando os dois

ponteiros voltaram e a luta na frente ficou por sua conta. ·'É a primeira vez

que treinamos quase sem ponteiros, mas sei que o espírito de luta ajudará
e irá dar certo". Já mais a vontade e totalmente recuperado da irritação que
o dominava quando acabou o treino, Luís AntÔnio explicou que todas as

vantagens para a decisão estão com o Figueirense e que nenhum outro

resultado interessa ao clube. "Vários fatores demonstram que nós somos

previlegiados para esta decisão. A experiência da maioria dos nossos

jogadores contra uma equipe que iniciou no começo dó ano. Isso vai influir

pois eles vão tremer. Quanto a nós sei que nada vai existir pois estamos

preparados e conscientes. Nenhum jogo até hoje me abalou, quando entro
em campo esqueço quem é o adversário, meu único objetivo é vencer".

A vitória, segundo Luís AntÔnio, será um passo para o título e explicou
que o Figueirense conseguirá chegar caso os jodaores sintam que ten

possibilidades para tanto. "A partir da hora que os nossos jogadores
tenham auto-confiança e se conscientizem que são melhores nadairá

interferir nos nossos propósitos, mas acima de tudo terá, C1,.ue ocorrer a

humildade e a certeza de que será uma equipe contra outra em busca di

um só objetivo".
'

Deixando um pouco de lado a decisão, Luís AntÔnio fêz questão de

comentar os problemas ocorridos com ele desde a época em que atuava

no Juventus (SP) até o dia de ontem no Figueirense. "Quando eu cheguei
em Ftotlanópolís, eu Irnaqínavá que ficaria uns seis meses para um período
de estágio e iria para uma equipegrandede São Paulo ou Rio. Fiz isso para

.que muitos esquecessema imagem ruim que deixei nos tempos do Juven­

tus, mas agora quero ficar pois cheguei a conclusão de que futebol existe

em qualquer lugar, desde que seja feito com humildade e sem medir

esforços. Aqui em Florianópolis como em São Paulo eu fui criticado e

continuei fazendo tudo aquilo que achava justo. Prefiro que me critiquem
do que fazer isso a um jogador menos experiente pois não me abalo. Tudo

o que falei foi para o bem do Figueirense". A· .

Retornado ao assunto da decisão Luís Antônio concluiu. "Este título é

tão importante para mim que nada me fará deixar de lutar e brigar. Na

última vez que estive emJoinville fui até pisoteado mas é bom que eles

lembrem··qüe-em-três partidas contra eles eu fiz dois gols. O Figueirense
êstâ tranquilo ·assim como eu e todos juntos acreditamos na vitória e no

título".

OTICA GUANABARA
Rua: Deodoro, 15

OFERECE:

10 pagamentos em Relógios
6 pagamentos em Óculos
6 pagamentos em Alianças
6 paga�entos em Anéis de �rilhante

AVAl FUTEBOL CLUBE
POSSE DA NOVA DIRETORIA

o Presidente do Conselho Deliberativo do Avai F.C., convida os.

conselheiros, associados e torcida para a posse da nova diretcria

administrativa, sábado, dia 21 às 1 horas na sede do Clube à Rua

Bocaiúva.

CONVITE

José Matusalém Comelli
Presidente do Conselho Deliberativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 de agosto de 1976 - Página 9.

Ueki inspecionahoje a ICe

Shigeaki Ueki

o ministro das Minas e
Energia, Shigeaki Ueki,
chega hoje a Santa Cata­
rina vindo de São Paulo,
às 10 horas da manhã.
Seu desembarque

será em Imbituba, onde
ele deverá visitar às
obras da Indústria Car­
boquímica Catárinense,
e ter um encontro com

Deputados vêem disputa
pelo pólo carboquímico
A execução do projeto da Indústria Carboquímica Catarinense
iniciada no governo anterior, um carvão de qualidade nitidamente
superior ao 'similar gaúcho, a tradição carbonífera catarinense

�
,

como o maior produtor nacional, foi o tripé em que se baseou a

co.missão es�e�ial.do pólo carboquímico da Assembléia Legisla-
tiva para reivindicar sua instalação no estado. .

"

C�m_o material re�n�do em duas conferências promovidas pela
corrnssao, do Secretário da Tecnologia e Meio Ambiente e do
professor Alcides Abreu, além de outros subsídios técnicos, foi
elaborado um

.

documento, em forma
'de memorial reivindicatório ao ministério das

Minas e Energia, para a instalação do pólo carboquímico em
, Santa Catarina.

Ma� o Rio,Grande do ,S�I pnite�d�, .a�ém do petroquímico, .

tambem o polo carbequímico. E ja IDICIOU os contatos com o

go;erno fed�ral, baseado na seguinte argumentação: o carvão
gaucho pode ser a grande fonte de energia para o pólo petrõquí­
mico, e não petroquímica sem carboquímica; ou vice-versa.

os industriais do carvão
do Sul.

'

A visita do ministro;
classificado por sua as­

sessoria como de rotina,
tem um objetivo especí­
fico: a visitá as obras de
ampliação da usina
Jorge Lacerda, em Tu­
barão, pertencente à So­
telca.

Após a visita a ICC,
Ueki embarca em Imbi­
tuba e chega a Tubarão
dez minutos depois,
mais precisamente às
t�h10m, para um. al­
moço.
Feita a visita à usina da

Sotelca, retorna às 3
horas da tarde para São
Paulo.

Ele deverá ser' recep­
cionado, em nome do
governo do estado, ape­
nas pelo secretário da
Indústria e Comércio. O

governador não Ira

recepcioná-Io, por ser a
visita apenas de serviço.
Acompanham' o mi­
nistro, um assessor e a

segurança.

alta de consisiênci
A,exe�ção do projf?to'da ln, na região de Imbitúba. Um me­

dústria Carboquímica Catari- marial foi encaminhado ao Mi­

nense em Imbitubé e a decisão nistro das Mina's e Energia con­

do Governo Federal em implan- tendo essa reivindicação, mas

tar o pólo pettroquímico no Rio não obteve resposta, assim
Grande do Sul, constituiram os

.

como foram os pedidos ao Mi­

principais fatores que motiva- nistério dos Transportes para
ram Santa Catarina a reivindicar- transformar o porto de São Fran­

para sí o pólo carboquímico. cisco no corredor de exportação
(será transformado num termi­
nal graneleira).Os argumentos utilizados por

parlamentares e Governo esta­
dual para justificar a instalação
do "pólo" no Sul catarinense
foram três, a) o Estado possui a
maior reserva de carvão do

país; b) já está em execução o

projeto que transformará Imbi-
.

tuba no maior complexo carbo­
químico do Brasil e c) assim
como a Refinaria Alberto Pas­
qualini motivou a implantação
do pÓlo petroquímica' no Rio
Grande do Sul, a Indústria Car­

boquímica Catarinense serve

de justificativa para a localiza­
ção do pólo carboquímico neste
Estado. ....

Os debates em torno dessa

reiVindicação, todavia, não

chegaram a ultrapassar as fron­
teiras do' Estado. Na Assem­

bléia, o assunto é sempre le­
vado ao plenário por parlamen­
tares do MOB e, na área do Exe­

cutivo, a reivindicação não foge
ao comentário sempre que um

Ministro da área econômica vi,
sita Santa Catarina.
A visita que o Ministro Shi­

geaki Ueki, .das Minas e Ener,
gia, realizou no final de.1974 a

Florianópolis, despertou nos po,
líticos e dirigentes do Governo o

inter�sse em reivindicar para
Santa Cátarina o pólo carbo,
químico, No início de 1975, a

Assembléia Legislativa consti­
tuia uma comissão para tratar
junto a, órgãos do Governo Fe­
deral assuntos relacionados à
criação do "pólo carboquímico"

Os debates no plenário na

Assembléia são, na maioria das

vezes, em torno da viabilidade

carvão. Por' isso, podemos
exigir legitimamente o pólo
carboquímico. Todos devem.
se unir em torno desta aspira­
ção catarinense. Ela repre­
sentà a emancipação sócio­
econômica do Estado.
UM plREITO

de Santa Catarina s�diar o Jóia,
ou a respeito dos 'movimentos

que caracterizam.a pretensão
do Rio Grande do Sul de obter

m_9.is uma vitória.'
QUESTÃO DE JUSTIÇA
O motivo que poderá levar o

Governo a optar por Santa Cata,
rina para a localização do

"pólo" é a implantação do com­

ple:xo carboquímico em Irribi­

tuba, Além das fábricas de áci­
dos f0.sfórico e sulfúrico, a ICC

permitirá a instalação de outras

unidades produtores, como in-

dústria de fertilizântes, gesso,
Com a matéria prima que forne-

cerá já em seu primeiro ano de

funcionamento, a Indústria Car­

boquímica Catarinense iniciará
no próximo ano um processo de

industrialização da região de

Imbituba, que poderá culminar
com a implantação de um dos
maiores complexos industriais
do Sul do Pé!.ís, como observou o

próprio Ministro Shigeaki Ueki,
durante sua visita a Florianópo­
lis no final de 1974.

MINISTeRIO DA .EDUCAÇÃO E CULTURA
'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTR'AÇAO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL
I

TOMADA DE PREÇOS N� 040/76.
De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federai de

Santa Catarina, fará realizar às 16,00 horas do dia 27 de agosto do corrente ano em sua sala
de .Con�orrências, localizada no prédio da Reitoria na Trindade, nesta Capital, o'recebimento
e Imediata abertura das 'propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada a

contratação de uma empreitada global (material e mão-de-obra), para a execução dos
revestimentos internos e lateral dos canais dos terrenos pertencentes a esta Universidade
numa extensão de 405 metros lineares e da reconstrução da linha afluente do Pavilhão d�
Mecânica! do Centro Tecnológico.
Outrossim; esclareço que o Edital será entregue gratuitamente e, as plantas respectivas e

especificações técnicas, mediante o pagamento da taxa de Cr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros),
cujo recolhimento será efetuado na Tesouraria da UFSC, através de guia própria, obtida na

Divisão, do Material, no horário de 8,30 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas de segunda a

sexta-feira, no campus Universitário da Trindade. '

E para que chegue ao conhecimento de todos publica-sé o presente na forma da lei.

Florianópolis, 1 de agosi� de 1976.
Celso Martins da Silveira

Chefe da Seção Técnica' e Cadastto

pelo secretário da Casa Civil,
Paulo da Costa Ramos, que o

Estado já teria em implantação
o pólo carboquímico, o depu­
tado Antonio Pichetti diz que

Nelson Pedrini

"o que está instalado em Imbi­
tuba é um pequeno início ape­
nas. Mas não é um pólo car­
boqu.rnico, algo grandioso.Eu

.

entendo que ele não está insta­
lado e estou com o deputado
Murilo Canto. Pólo é o centro

da indústria carboquímica. A

ICC é uma indústria carboquí­
mica, e não um pólo. Houve um
equívoco por parte do secretá­
rio da Casa Civil".

- A ICC é importante para
Imbituba, mas não para o sul.

.

Seria comparar uma pequena
fundição à uma siderúrgica. O
confronto me parece válido."
ALERTA
Os gaúchos reconhecem,

pondera o deputado Nelson
Pedrini, que "Santa Catarina
adiantou-se e chegou na frente
do governo federal. E acham

que estão atrasados 'em com­

paração à Santa Catarina. Mas
não .deixaráo de lutar pelo
pólo carboquímico".
Segundo ele, o governo do

estado deve ficar atento, "e a

Assembléia Legislativa deve

colaborar .p�ra convalidar as,
conquistas iniciais que já teve
o governo àté aqui em área mí­

nisterial".
Mas o líder do govérno tam­

bém mencionou o receio que
desperta a "força histórica"
dos gaúch()S e como inte­

,grante da comissão especial
criticou-a "dizendo que não
hou've sustentação por parte
da comissão, que pecou· por
omissão. E nessa omissão, eu
me incluo, pois faço parte
dela':.

Badesc e

Fucat fazem

convênio

Geisel no c�ngresso de
. - ...

assoclaçoes·muniCipaiS

" em setembro no'Vàle
Itajaí (Sucursal) - O presidente Geisel deverá presidir

no dia 25 de setembro em Itajaí, a solenidade de encerra­
mento do III Congresso das AssociaçÕes dos Municípios
do Estado d� Santa Catariqa, que contará com a presença
de 400 Prefeitos do Suldo País. A informação foi prestada
ontem pela Associação dos Municípios da Região da Fóz
do Rio Itajaí -Amfri -r-. acrescentando que o convite já foi
formulado ao Chefe da República, que nessa data deverá
inaugurar em Ituporanga as obras da Barragem Sul.
O ENCONTRO

O III Congresso contará com a participação de 400 Pre­
Jeitos da reqláo Sul do País, além de vereadores e técnicos
administrativos de Prefeituras. Como conferencistas
foram convidados os Srs: Heraldo da Costa Reis, do Insti­
tuto Brasileiro de Administração Municipal, Joaquim de
Castro Aguiar, também do IBAM.
O encontro-está programado para o período de 23, a 25 do
próximo.mês, e contará, na solenidade de abertura, com a

presença do Governador Konder Rets e outras autorida­
des.

Testemunhas de Jeová
- ".' .

vao a lustlça para ter

direito ao supletivo

Foi firmado ontem o con­
vênio entre o Banco de De­
senvolvimento do Estado
de Santa Catarina - BA­
DESC - e a Fundação Ca­
tarinense do Trabalho -

FUCAT -para o patrocínio
do I Seminário de Resulta­
dos e Projeções Estratégi­
cas - I SEPROJE - BA­
DESC, que será realizado
nos diás 20, 21 e 22 do cor­
rente no Hotel Termas do
Gravatal.

.

O I SEPROJE -BADESC
terá como objetivo avaliar o
sistema de Planejamento
do BADESC, como pro­
cesso administrativo, trei­
nando e integrando seus
servidores a esse processo
através das diversas linhas
de trabalho com suas polí­
ticas de ação.

Na oportunidade, o Pre­
sidente da FUCAT - Os­
waldo pelagiustina, ex­

pressou a satisfação em co­

laborar com o evento onde
se permitirá adequar recur­
sos humanos do Banco, ao
planejamento como proces­
so administrativo,
de acordo com as necessi-

Blumenau (Sucursal) - Os adeptos da seita "testemu- dades e a realidade Catari­
nhas de Jeová", que vinham sendo impedidos de nense.

inscrever-se para os exames supletivos de Santa Catarina . O Diretor Administrativo
nestes últimos por não poderem apresentar o, documento do BADESC, Sr. Marcílio
de quitação de serviço militar e o título Eleitoral, terão o Medeiros Filho, ressaltou

problema resolvido nos próximos dias, caso o Tribunal de na oportunidade a inteqra­
Justiça ratificar a setença proferida pelo juiz dedireito de ção entre os diversos orga­
Blumenau, José Bonifácio da Silva, ao manifestar-se nismos da administração
sobre um mandado de segurança impetrado por 3 teste- direta e indireta estadual
munhas de Jeová, atingidos pelas exigências dá Secreta- em busca dos objetivos
ria de Educação do Estado. comuns do Governo do Sr.

�ucas Vicenti, Herbert Becker e João José Pacheco, no Antônio Carlos Konder,
último dia 14 de Maio, viram-se impedidos de fazer as bem como Governo do Es­

inscrições para os exames supletivos de 2° grau, em razão tado com Governo Federal,
de não poderem apresentar o certificado de reservista e o de onde são provenientes
Título Eleitora'Llmpetraram, então, um mandado de segu- os recursos geridos pela
rança, elaborado pelo advogado José Aquino Neves, onde FUCAT

.

defendiam o direito de substituir o certificado de Reser- Disse que o BADESC e a

vista pelo atestado de eximido, fornecido pelo Ministério FUCAT,ambos com apenas
do Exército, ê o título eleitoral pelo atestado de isenção um ano de existência, já
eleitoral, fornecido pela Justiça Eleitoral. possuem um acervo ex-

Assim, "os requerentes provaram que, por expressa pressivo de atuação em

disposição de Lei, tanto a sua situação militar como elei- Santa Catarina, subli­
torai, estão perfeitamente definidas porque, conforme nhando que os resultados
atestaram o Ministério do Exército e a Justiça Eleitoral, do Seminário possibilita­
estão eles eximidos de prestar o Serviço Militar e, isentos rão a ambos enfatizar ainda
de cumprir o dever de votar, porque proibidos por Lei, eis mais o desenvolvimento

.

que perderam os seus direitos políticos". • econômico e social do Es-
Com base nesta argumentação, o juiz José Bonifácioda tado. Complementando,

Silva concedeu medida liminar, obrigando o coordenador informou que o I SEPROJE
dos exames supletivos do Colégio Pedro II de Blumenau - BADESC contará com a

a aceitar as 3 inscrições, condicionadas ao julqarnento participação de 76 servido­
final do mandado de segurança. Ao proferir a sentença res em nível de chefia 'e
final no último dia 6, Bonifácio àrgumentouque "a nega- técnicos de suas diversas

t�va de in�crição, não pode prevalecer por ferir direito áreas, e que nos três dias

"qu�çlq �ç�rto d�$ req,uerentc;s,".· '..'... de -efetivo trabaltio .propor-
Na9 ,�epod,� afirmar --:- c�ntlnu� a senten.ça judicial - clonará um número apro­

que os ditos exames supletivos sao éxclusivarnente dos ximado equivalente a 3 260
eleitores e reservistas, que para isso devem ser brasilei- horas/homem.

'

ros, pois se verifica pelo edital, ainscriçáo também é Além de outras autorida-
facultada aos estrangeiros. Assim, por tudo, conclui-se des, esteve presente o Se­
qde os requerentes se perderem os seus direitos pollticos, cretário do Trabalho Pro­

�ão perderam os seus direitos civis, que ,devem ser garan- moção Social Sr. Fernando
tidos; "apesa�, pe pertencerem a sei!a '.�Testem.unhas de Caldeira Bastos que teste­

Jeova. ,que � uma seita, com tendenclas m�nlfestas. ao munhou a celebração do
fanatismo, Intolerante, que se supoe eleita, convênio para a realização
irreconciliável com as demais e declara- do I SEPROJE-BADESCe

da�e�te em a�,tagonism<;> com os_ vaJ�?res m.ai�'�ltos do enalteceu a sua importân­
propno estado. (AlCinO Pinto Falcao, Constltwçao Ano- cia para o aperfeiçoamento
tada" Ed. 1957, Vo II, pág. 95). do planejamento'estadual.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. TABELIÃO DE NOTAS E
40. OFICIO DE .PROTESTOS
Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL.DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital virm ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício no

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua Felipe
Schmidt, 21 - para serem protestados contra os responsáveis
dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características:
Carnê - 3 parcelas - 14 - 15 - 16 ' Cr$ 484,00 cada -

venc: 28-4 - 28-5 - 28-6-76 - apresentante: Besc. Financei­
ra S/A - evedor: JOSÉ HIGINO FURTADO
Carne - Cr$ 608,39 - venc: 24-7-76 - apresentante:
Mercantil 'Finasa S/A - devedor: JOSÉ EUFRASIO DE
REITAS - CPF no. 047.574.839.
Duplicata - 00095 - Cr$ ,2.139,00 - venc:: - cedente:
Madesan Ind. Exp. S/A - apresentante: Banco Bamerindus do
Brasil S/A - ,devedor: CARVALHO E FILHOS

Duplicata - C-014C - Cr$ 1.673,00 - venc: 25-5-76 -

Cedente: Fabuca Nacional de Ataudes - apreselltante: Banco
Brasileiro de Descnntos S/A - devedor: ERNANI VALTAIR

BERNI
N. Promissória - 03/10 - Cr$ 1.157,80 � vec: 27-7-76 -

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: LUIZ AL­
BERTO MARTINS
Duplicata - 333-A - Cr$ 3.500,00 - vec: 05-2-76 -

apresentante: Esmaltados Catarinense Ltda - devedor: PA­
TERRA S/A PAV. TERRAPL. OBR. DE ENG.
N. Promissória - Cr$ 2.077,00 - venc: 02-12-75 - apresen­
tante: Esmaltados Catarinense Ltda - devedor: PATERRA

S/A PAV. TERR. E. DE ENG.
N; Promissória - 13/36 - Cr$ 1.336,80 - venc: 01-8-76-

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: JOÃO MA­
RIA ALVES-

APARELHOS PARA SURDEZ
Modernos, sem fios, ilivis(véis, próprios pard ouvir conversa­

ções em grupo, rádio e TV. O Supervisor Técnico do
CENTRO AUDITIVO TELEX' S/A, encontra-se na região
Oeste. Nos dias 19, 20 e 21/0R em Chapecó, hospedado no

Eston Hotel, à rua Nereu Ramos, 3690 - fones 22-0486 e

22-1044. Em Joaçaba, nos Gias 2,.2" 23, 24 e 25/08,'
hospedado no Hotel do Comércio, à rua 7 de Setembro,
130/174, fone 22-0179.
Solicite uma demonstração. Transmita esta importante

notícia, a quem você conheça, que tenha problemas de
SURDEZ.

,

CONSELHO REGIONAL DE FARMÃCIA
DE SANTA CATARINA - CRF-11

DELIBERAÇÃO N� 026/76
O PLENÁRIO DO 'CONSELHO REGIONAL DE FAR­

MÁCIA DE SANTA CATARINA - CRF-ll, reunido nesta

data, no, uso de suas atribuições previst�s na Lei no. 3.820
de 11.11.1960-e

Considerando que o artigo 22, do Regulamento Eleitoral

para os CRFs, dispõe que os Farmacêuticos residentes fora

da sede do Conselho votarão por correspondência;
Considerando que há peculiaridades regionais que cum­

prem ser observadas, sobretudo porque' determinadas áreas,
face a expansão demoQráfica, estão praticamente vinculadas
ao local principal onde se processam as eleições;

Considerando que o acesso destes profissionais ao estabe­
lecimento central do Conselho ficou muito facilitado pelos
meios de comunicação postos em determinadas regiões;

Considerando que o Regulamento Eleitoral, no seu artigo
22, ao se referir à "sede" não define com precisão o senso

desta expressão idiomática;'
.

.

'Considerando que a expressão "$ede", tomada em

sentido genérico não se confunde com "sede social", visto.
que os Conselhos Profissionais não se afeiçoam como

sociedade;
Considerando o disposto na Portaria no. 01/76, do

Colendo Conselho Federal de Farmácia;
D E LI B E R A:

1. Considerar a sede do CRr:;-11' para a finalidade

disposta no artigo 22, do Regulamento Eleitoral os seguin­
tes Municípios: FLORIANÓPOLIS, SÃQ JOSÉ, PALHOÇA,
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, ÁGUAS MORNAS,
ANGELINA, ANTÓNIO CARLOS, BIGUAÇU, MAJOR

GERCINO, GOVERNADOR CELSO RAMOS, CANELI­

NHA, SÃO JOÃO BATISTA, NOVA TRENTO E TIJUCAS.
2. Os Farmacêuticos residentes nas Cidades acima men­

cionadas e que não puderem comparecer à eleiç,ão, por
motivo de viagem solicitarão ao CRF-ll, em tempo hábil, o
material para votação por correspondência.

3. A data, local e exigências para a votação, serão

publicados em Edital.
4. A Diretoria Administrativà para as providências que o

, Ato requer.

efetivamente um pólo.
A FORÇA GAÚCHA

O ex-líder do governo, depu­
tado Antonio Pichetti,
preocupa-se bastante com a

anunciada movimentação dos

gaúchos. "Reconhecida­
mente, os gaúchos são bas­

Outro inteqrante..da comis- tante ativos. E respeitáveis
sáo.o deputado Bulcão Viana, quando se movimentam em

considera que 9,. pólo carbo- torno dos interesses do Rio

químico em SantàCatarlna "é Grande do Sul, esquecendo
um direito. E tenho a' convie- quaisquer cores partidárias e

ção de que o governo federal marcham unidos".

elegerá o estado-pare implan- -É tamanha a força, que há
tação do pólo oarboqulmlco". sfé um adágio popular: -

- A ICC já é um, primeiro Quando os gauchos brigam,
passo para a instalação do até as· vacas choram, pois
pólo, carboqufrnico. Quando sabem que servirão para chur­
entregamos ao ministro Shi- rasco de confraternização
geaki Ueki às ponderações õa quando estiver em jogo o inte­

reivindicação dos catarinen- resse do Rio Grande do f3uL
ses, ele foi bem claro ao dizer Para ele, a força gaúcha é

Os deputados que compõem e Meio Ambiente, Augusto Ba- que a implantação do pólo respeitável também devido a

a comissão especial do pólo tista Pereira. Que nos deu, in- seria consequência de vários "sua larga influência nopoder
carboquímico na Assembléia clusive, subsídios". fatores. E o primeiro, é a ICC". central. E lembro o affaire do

Legislativa, ficaram preocu- Em relação a posição do mi- - O pólo é .de vital impor- pólo petroquímico. Quanto ao

pados com o "alerta" do depu- nistério das Minas e Energia, o tância para o Estado e para a pólo carboquímico, 'me parece
tado Nelson Pedrini, também presidente da comissão afir- Indústria do carvão: Tenho à que é necessário, além da As­

integrante da comissão, sobre mou que "ele foi sensível a impressão de que Santa Cata- sembléia Legislativa, que par-
,

a intenção' gaúcha de gestio- nossa reivindicação e se com- rina já tem hoje l,Íma infra- 'ticipem as classes empresa­
nar formalmente ao governó prometeu a vir à Santa Cata- estrutura que vai pesar nade- riais e demais autoridades":

.

federal, a implantação de um rina discutir o problema. Mas cisão. - Uma coisa é certa. Se

pólo carboqulrnico no �io não veio". O conceito do que seja um dormirmos no ponto, os gaú_'
Qrande do Sul, já tendo se ini- Para que se continue o de- pólo carboquímico é que di- chos nos passam para trás. Os
ciado a mobilização. bate sobre o pólo earboquí- fere, dá Bulcão Viana, enfati- gaúchos da Arena e do MOS.
O debate parlamentar sobre mico, o deputado Murilo Canto zando que "'poderíamos Citando que o Rio Grande

o assunto, que ficou em sus- 'eptendê-Io como toda a infra- do Sul, já possui, além de uma

,I; penso após a entrega de um estrutura implantada e funcio- ' refinaria e uma siderurgia, um
memorial entregue ao ministro nando. O fato de termos uma pólo petroquímico em instala-
das Minas e Energia, Schi- t.radição carbonífera e a ICC

geaki Ueki, documento esse seria o inicio de uma

que continha os dados arrola- infra-estrutura. A grosso
dos pela comissão, deverá ser modo, podemos dizer .que o

retomado, dizem os membros pólo-está 'se implantando, mas
da cornlssào, pois todos de- dentro da. arnplltude de um

monstram certo receio com a pólo carboqufmicol' taltárn al-

"força histórica" dos gaúchos: gumas iniciativas".. .

E citam, unanimente, o re- -Essas iniciativ?s fliltarT'l da
cente movimento pelo pólo pe- Murilo çanto

iniciativa privada.'."é ao
. iO-

troquímico como um exemplo a vemo, Para a msjatação, no

ser seguido, por um lado e te- pondera que _ "precisamos amplo sentido' da palavra, de
mido, por outro. contar com o apoio de todas as um .pólocarboquimico.
AS, OPINiÕES áreas do governo.' Foi assim

.� :§el1"�,�,�o ?}:!�?utado Bulcáo
O presidente da comissão, é'orfl o pÓlo-petrôquímico do' Viana, está-na'ep'Q';oarde'fea�'" :.,j,-itô7iiQ'P'fê'ffem'

deputado Murilo Canto" disse Rio Grande do Sul", varmos o debate parlamentar e "-;(. ,.• ,.,;,c, <" ,
.

que é "um assunto que devia :- Eu acredito .que oalerta
.,; ,

çã�" 'i:e' 'tómaràm"qué '�en,tiam
continuar em debate. E o le- do deputado Nelson Pedrini é outros rnais, 'mas' ternos que
vamos até onde a nossa capa- 'válido, Os gaúchos' tem mais reividicar pafa' nós; p0is não
cidade podia levar". garra que os catarlnenses e temos nada", o 'deputado An-

- Fomos obstruídos por al- conseguem unir-se todos para tonto Pichetti explica que na

gumas áreas do governo, es- defender seus interesses. Em p'rqbabilid'ade de uma opção
peclticarnente pela Casa Civil, Santa Catarina, quando al-· -entre os 'dois estados conten-
que fazia questão de dizer que guém procura reivindicar, não dores par'a ins�alaçãO' do pólo
estávamos tumultúando o falta quem procure obstruir. éarboq)J·í-mico, "essa opção.
problema. O chefe da Casa Teríamos ido mais longe com'o tem que ser nossa".

Civil reiterou em diversas sUêncio e a concordância do -Até p'or justiça. Oaí'eu lou-
oportunidades que Santa Ca- ilustre chefe da Casa Civil", '_ varaatitudedolíderdaArenae

,
'. Bulcão Viana

tarina ja era detentora do pólo' acrescentando ainda o parla- tantos outros deputados,
carboquímico em toda sua ex- mentar que "ele tudo fez para mobilização d'a

� opinião pú- como a do deputado Murilo

tensão. apagar o trabalho da comissão blica no sentido de motivar as Canto no ano passado. E espe-
Ouanto ao secretário da In- mais séria que esta Assembléia

. autoridades federais para uma r.amos ser corroborados nesta
dústria e Comércio, Sebastião já teve". definição ou soluçãp objetiva àção pelos secretários de es­

Neto Cámpos, "ele omitiu-se' - Santa Catarina tem muito do assunto".
.

tado e o governador. O esforço
completamente. Na área do mais tradição empresarial em - c:i pólo não' é' só feito no deve ser dos catarinenses, em
governo a única solidariedad� terlllos de carvãp do que, o Rio' papel. Ele necessita' ter um si.

foi do secretário da Tecnologia Grande do Su I. E temosmelhor complexo industrial para ser Sobre as. declarações feitas

Florianópois, 18 de agosto de 1976.
TABELIÃ

S.S. do C
A

F-ll em Florianópol is
Dr. Jqsé Silvano Pinheiro

Presidente

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-767.

AV I SO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessàdos que' receberá

propo�as de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos
da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 30 de
agosto de 1976 para o fornecimento 'de "MÓVEIS DE
MADEIRA".

, O· Edital encontra-se afixado na s.ede do Departamento
Central. de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários, e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis (SC), em 16 de agosto de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motorista de táxi assaltado
e morto com 2 tiros na cabeça

Rio do Sul (Sucursal) - A policia de Rio do
.Sul está investigando o assassinato do moto­
rista de táxi Elídio Nazatto, casado, residente
00, bairro Canoas, cujo corpo foi encontrado na

tarde de ontem, no quilômetro 115 da BR-470,
com dois tiros na cabeça e uma corda de nylon
no pescoço, Na noite de terça-feira, por volta
das 20 horas, o motorista deixou o ponto da rua
Barão do Rio Branco, levando dois passageiros
desconhecidos, Aproximadamente duas horas
mais tarde o táxi, placas LS-0027, foi visto esta­
cionado na margem da estrada que liga Rio do
Sul a Barra do Trombudo,

Embora o carro estivesse abandonado em

um local desabitado, na localidade de Barra­

gem, a 500 metros da Cerâmica Predial, o fato
passou despercebido, somente despertando a

curiosidade dos populares na manhã de on­

tem. O táxi estava aberto e tinha em seu interior
diversas marcas de sangue. Em seguida a poli-

cia foi ci�ntificada, providenciando a remoção
do carro e dando início às dilioências.
Diversos pontos onde poderia ter sido come­

tido o crime foram vasculhados desde a manhã

de ontem, entretanto, o corpo de Elídio Nazatto
somente foi encontrado por volta das 16 horas,
no quilômetro 115 da BR-470, a aproximada­
mente 800 metros da pista asfáltica, no interior
de um canavial.

O vigilante do Posto Texaco, localizado de­
fronte ao ponto, viu os dois desconhecidos to­
marem o táxi. Depois de fornecer característi­
cas da dupla à polícia, disse que são pessoas
estranhas na região, mas que poderá
reconhecê-Ias.
Segundo informações das autoridades, o

táxi de Elídio Nazatto foi visto logo após as 20
horas de terça-feira, circulando no município
de Trombudo Central, mas não foi esclarecido
se a vítima estava ao volante, ficando a dúvida
se o crime já havia sido praticado,

Caminhão sem freios bate em

ônibus, mata um e' fere seis
Blumenau (Sucursal) - Um morto e seis

pessoas feridas, foi o saldo do grave acidente

ocorrido por volta de 12 horas de ontem na rua

dois de Setembro, Bairro ltoupava Norte, en­
volvendo um caminhão da cidade de Tangará e

um õnibus.da Auto Viação Rainha.

O choque deu-se na cabeceira da ponte de

ligação da BR-470 com o Bairro de ltoupava
Norte, quando o caminhão Chevrolet placas
GC-0007, de Tangará, bateu frontalmente com

o ô�ibus JL-1390, prefixo 119, que procedia de
Nayegantes lotado de estudantes menores de

idade integrantes de uma excursão escolar.

Segundo testemunhas do acidente, o Chevro­
let carregado com aproximadamente 3 mil qui­
los de soja destinados ao Porto de São Fran­
cisco do Sul sofreu avaria no, sistema de

freios, e fazia sinal de luz para alertar outros

veículos que vinham em sentido contrário, o

que não foi percebido pelo motorista do ônibus
da "Rainha", ,

. Em consequência da violência do choque,
Alsonipo de Oliveira, de 26 anos de idade, natu-

ral de Santa Cecília, motorista do càminhão do

oeste catarinense teve morte instantânea,
dando entrada já sem vida no hospital Santa
Isabel.

Sua esposa Terezinha de Oliveira, de 19 anos

que o acompanhava sofreu apenas escoria­

ções pelo corpo, já tendo alta daquela casa de

saúde.

Também foram atendidos no Santa Isabel o

motorista do ônibus Braz Elias Soares, de 21

anos de idade, 'que permanece internado; 'e
cobrador do coletivo Mário Luiz Silveira, de 14

anos, residente a rua Pomeranos, em Timbó ':J

os passageiros Omero Kopf, de ,12 anos, resi­
dente em Indaial; e as irmãs Jacqueline (14
anos) e Clarice Hauss (16 anos) também resi­

dentes em Indaial, que sofreram escoriações
pelo corpo. Em consequência do acidente, o

trânsito ficou interrompido por várias horas rua
Dois de Setembro, uma vez que o caminhão

parcialmente destruído, demorou a ser retirado

da pista. '

Fechado em Barreiros comércio
Mortos nas Filipinas
são mais de três mil

clandestino de medicamentos
Denunciada por várias pessoas que re­

clamavam os, altos preços cobrados por
uma "consulta" e pelos remédios que in­
dicava e fornecia, a polícia de São José
encerrou ontem a carreira de Enir Tere­
zinha Mattos Muniz (casada, 40 anos, re­
sidente em Barreiros), que .há oito anos

atendia uma vasta clientela. Contudo, o

motivo de a polícia ter interferido em suas

atividades não foi o preço exorbitante re­

clamado pelos clientes, mas o fato de que
Enir comercializava produtos farmacêuti­
cos para os quais se exige prescrição mé­
dica para aquisição.

Vários edifícios ruiramcom os tremores de se. feira.
Em suas consultas" Enir dizia estar sob

a proteção do guia que denominava
"Vovó Tornázia". Sua fama foi aumen­

tando e-o atendimento também, princi­
palmente porque os mais carentes de re­

cursos não podiam pagar uma consulta
médica - hoje fixada em torno de 200
cruzeiros -e os beneficiários dos órgãos
previdenciários necessitam muito tempo
e paciência para se avistarem com os mé­
dicos credenciados.

As autoridades que sobrevoaram ontem a região de­
vastada por um terremoto na costa sul da ilha de Minda­

nao, nas Filipinas, disseram ter visto cadáveres flutuando
nas águas do golfo Moro, e manítestararri temores de que
muitos dos desaparecidos durante a catástrofe não sejam
jamais encontrados. O total oficial das vítimas na série de
intensos tremores e maremotos de terça-feira elevava-se
ontem a 3.1 03, enquanto que o número de desaparecidos
era de 2.282,

O Centro Nacional de Coordenação de Acidentes
disse que 668 pessoas resultaram feridas e 28.716 perde- E

' ' d maior afluxo de
ram suas casas. "

� con��que�cla? .

Depois de sobrevoar 80 quilômetros do litoral, o ge- pacientes, Enir se VIU obriqada a au-

neral Antônio Villanova, chefe das Forças de Resgate, disse "ment�� seu estoque d� medlcamen,to.s,
que o total de mortos poderia chegar a mais de 5 mil. adquirindo rnaior quantidadederernédio

A maioria das vítimas residiam em pequenas povoa-
de se.us fornecedore� - a malorl� �alxel­

ções e foram surpreendidas quando dormiam por um ros viajantes e tambem em tarrnácias.

maremoto de dez metros de altura, nas costas do golfo, As
ondas destruiram as casas dos residentes locais e os

arrastaram para ° oceano.

Uma emissora de rádio informou que entre os desa­
parecidos figuram de 500 a 600 pára-quedistas que se

exercitavam na região. Não houve confirmação imediata
da notícia.

Sismólogos de Manila informaram sobre tremores
secundários a intervalos regulares de meia hora na tarde
de terça-feira e na manhã de ontem, 'alguns inclusive
foram sentidos na ilha de Cebu, a 240 quilqmetros ao

norte da região afetada.

APREENSÃO
Ao ser detida na manhã de ontem por

policiais de São José, Eni.r Mattos Muniz
mostrou-se surpresa, alegando que sua

única preocupação era a de prestar auxí­
lio a seus próximo. Tal fato não foi contes­
tado até a noite de ontem, pois ninguém
havia formalizado qualquer queixa por ter
sido prejudicado em junção de alguma
consulta.

O comércio clandestino de Enir .atingiu
seu maior movimento na última semana,

'quando na sexta-feira, dia 13, agosto, ano

I_I Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento
C� ,

AV ISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 06/76

A Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento - COCAR -, Sociedade de

Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina- sob o no.

42.291/75, CGC do Ministério dá Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede à Rua Saldanha

Marinho no. 1-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis (SC), comunica que se encontram à

disposição dos interessados os elementos da Tomada de Preços no. 06/76, destinada a selecionar

propostas para o, fornecimento de BALANÇAS DE VAGOES E CAMINHOES, a serem instala-

das em seu Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.
,

A cópia dó Edital poderá ser �btida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­
mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão serentregues até as 09:00 (nove) horas do dia 10.

(primeiro) de setembro de 1976.
.

.

FlorianópoliJ;(SC), 16 de agosto de 1976.

A DIRETORIA

1-··1'
.

:� .Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento

AVISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 07/76

A Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento - COCAR -, Sociedade de Eco­

nomia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no. 42.291/75,
CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede à Rua Saldanha Marinho no.

_ l-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis' (SC), comunica que se encontram à disposição
dos interessados os elementos tia Tomada de Preços no. 07/76, destinada a selecionar propostas
para o fornecimento de BALANÇAS AUTOMÁTICAS DE CEREAIS, a serem instaladas em seu

Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.
A cópia do Edital poderá ser obtida na-Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­

mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia 02

(dois) de setembro de 1976.
'

Florianópolis(SC), 16 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

I Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento

AVISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 08/76

A Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento - COCAR -, Sociedade d'3,
Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no.

42.291/75, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede à Rua Saldanha
Marinho ne, l-A, esquina Rua João Pinto, em Ftorianópolis (SC), comunica que se encontram à

disposição dos interessados os elementos da Tomada de Preços no. 08/76, destinada a selecionar

propostas para o fornecimento de PLATAFORMAS DE LEVANTE H IDRÁULlCO, a serem

instaladas em seu Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.
A cópia, do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Doeu­

mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia 03
{três) de setembro de 1976.

Florianópolis(SC), 16 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

bissexto, qrande número de supersticio­
sos a procurou, solicitando conselhos e

remédios para a cura de seus males.
Na manhã de ontem, quando os poli­

ciais chegaram, Enir atendia a' uma
cliente, cuja consulta não foi concluída.
Ela foi detida e a busca policial resustou
na apreensão de cerca de 10 mil unidades
de remédios, fabricados por vários labo­
ratórios.

Segundo o delegado de São José, Zech
dos Anjos, a casa da curandeira era "uma
verdadeira farmácia". Os remédios va­
riam desde simples analgésicos à com­

plexas composições químicas, os barbi­
túricos, por exemplo, que somente podem
ser adquiridos mediante receita médica.
No entanto Enir Terezinha receitava e

vendia, sob a proteção de seu guia, que
ela diz ser "Vovó Tomázia", sua protetora
em toda a carreira.

O comissário Ademar explicou que a

detenção de Enir ocorreu porque há dias
atrás, várias pessoas, desconfiadas dos
seus poderes, registraram queixa na de­
legacia alegando que pagaram pelos re­
médios e consultas mais que o normal.

A detenção ocorreu em sua residência,
no final da rua Otan Malina, em Barreiros.

Os medicamentos encontram-se na dele­
gacia, devendo dentro de alguns dias ser
transferidos para o Forum da Comarca de
São José.

.

Se de um lado alguns clientes
revoltaram-se contra a exploração da Cu­

randeira, vários outros lamentaram sua

prisão, garantindo que foram curados de
seus males.

'

Na tarde de ontem, Enir esteve na dele­
gacia prestando depoimento sobre suá
atividade clandesti na. Por se achar
doente, com um mal que nem ela mesma

encontrou o remédio, segundo comenta,
foi liberada e retornou a sua residência.

No dia 27 de julho, realizou-se um curso para
contadoresmunicipais damicrorregião da AMOSC,

sobre programação do Fundo de Participação dos
Municípios, para o exercício de 1976, ministrado

por técnicos da Assessoria de Planejamento da
Vice-Governança do Estado. Contando com grande
comparecimento de técnicos municipais da Região,
o referido curso realizou-se num clima de ordem e

grande aproveitamento.
A Assessoria Técnica da Associação, avisa a todos

os contadores municipais da área de ação da mesma

que deverão elaborar o programa do Fundo de

Participação dos Municípios para o exercício de
1977, até 30 de setembro do corrente ano, acompa­
nhado de um resumo geral da proposta orçamentária
para 1977 e enviá-lo à Assessoria de Planejamento
do Vice-Govemador do Estado.

Nessa oportunidade, a AMOSC reitera o pedido
de os Prefeitos Municipais enviarem, com a máxima
urgência, as Leis definindo e 'quantificando a partici­
pação dos municípios na Companhia de exploração
das estâncias hidrominerais. ,

Realizar-se-á, no dia 27 de agosto, às 10 horas,
mais uma reunião ordinária da AMOSC, em São
Lourenço do I Oeste, onde- serão tratados assuntos
de interesse microrregional. Entre os assuntos pro­
gramados, está a situação das Prefeituras ante a

participação da Companhia de exploração turística
das fontes hidrominerais; a participação da fiscaliza­
ção do INPS, explicando a sistemática, para legaliza­
ção . perante o Instituto, das edificações de toda
espécie, tanto na zona urbana como rural; a 'realiza­
ção da reunião ordinária da Associação dos Vereado­
res do Oeste de Santa Catarina - AVOSC -, com a

presença de altos prôceres do associativismo de
Vereadores do Estado de Santa Catarina. Na oportu­
nidade, ao meío-dia.. será oferecido um almoço n� .

moderno AVENIDA HOTEL daquela cidade. A

tarde, após a reunião, haverá visitas às principais
obras da administração pública, estabelecimentos
industriais, comerciais e agropecuários.

Durante a semana que passou a atividade da

AMOSC nos seus diversos departamentos, foi inten­
sa. O Secretário Administrativo, Sr. ERNIDIO MI­
GLlORINI, esteve visitando' várias Prefeituras da
área, mantendo um estreito contato com as adminis­
trações municipais, visando a solução de vários

problemas locais e incrementando uma integração
cada vez maior microrregional no setor da AMOSC.
Por outro lado, o Assessor Técnico, 'Sr. HUMBER­
TO BEZERRA, continua na Capital do Estado,
participando ativamente dos trabalhos de análise do
movimento econômico, para fins de distribuição do
ICM às municipalidades. Extra oficialmente, a região
econômica, abrangida pela AMOSC, foi a que
acusou maior crescimento percentual, em 'confronto
com as demais' microrregiões do contexto estadual.

000
A maiona das Prefeituras componentes da

AMOSC, receberão uma solicitação de informações
de dados sobre o INPS, relativos aos anos de 1974 e

1975, dados estes que serão solicitados, através da
ASsociação, pelo próprio Instituto. Para a AMOSC,
o prazo é de 30 dias. Para os municípios, fica
reduzido, motivo pelo qual a AMOSC solicita
máxima urgência deste pedido.

000,
INFORMAT IVO AMOSC
VISITAS:
OSCAR POMPEU DA SILVA - Caxambu do Sul
VITORINO AFONSO LENHARD - Saudades
VALDOMIRO SCHMIDT - Cunha Porã
ARNO AFONSO SCHVOENDLER - Saudades

AV ISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. 01/76.

A Companhia Catarlnense de Comércio e Armazenamento' - COCAR -, Soc.iedade de

Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no.

42.291/75, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede à Rua Saldanha

Marinho no. l-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis (SC), comunica que se encontram à

disposição "dos interessados os elementos da Concorrência Pública no. 01/76, dectlnada a sele­

cionar propostas para o fornecimento e instalação de RE DLE RS, COR RE IAS E E LEVADO­

RES, a serem instalados em seu Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.

t:_::Cppia do E:!;Ii,till poderá-ser obtida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­
mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia 10

(dez) de setembro de 1976.
Florianópolis(SC), 16 de agosto de 1976.

A DIRETORIA

Show da Banda da Unitas
Colaboração doComandoda Frota Americana no Atlântico'Sul
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Felicidade também é comprar na secção de
móveis e tapetes da Modelar, onde você encon­
tra de tudo para o lar: salas de jantar, estofa­
dos, dormitórios, cortinas, tapeçarias, forrações,
com preços generosos e com desconto especial
de 10%.

Cinti lante e tentadora no mês de. seu. anwer-...
sário a Modelar oferece as 'mais sofisticaõas
jóias: relógios das mais famosas marcas; cllní
preços especiais para completar com classe a

sua elegância.

E para a alegria do povo, a Grutinha de
. Conf�cções

.

também está distribuindo a sua

fatia de faci lidade e felicidade no aniversário
da Modelar.

Venha aproveitar I

Poupança certa é comprar na Modelar de
eletrodonésticcs, que oferece uma variedade de
artigos: porcelanas, faqueiros, rádios, eletro­
fones.

Um mundo mági co de ofertas com preços
super facilitados.

Na Secção de Modas Mascul ina e Feminina,
você tem um en contra marcado com o mundo
ma ravilhoso da elegância.

As mais famosas etiquetas como Pierre
Cardin Dener, Cristian Dior, com facilidades e

vantag�ns para deixar você contente da vida e

com mu ita elegância.

r· SEMPRE TRAZENDO FELICIDADE PARA VOCÊ
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Beto

St�)dieck Darci Costa

GENTE
Por um inverno mais quentinho Revista ,1'E:le & tia", agora está muito

mais ele. A edição deste mês prova
ISSO. Neste número, mostra coisas de
um trio respeitável: R'ubem Braga, Pau-

lo Mendes Campos e Fernando Sabino.
E uma reportagem muito interessante.
sobre a Avenida São João em São
Paulo. E fotos de Delta, Ana Paula e

Mariam, para ninguém por defeito.
000

Airton Oliveira, da Diretoria de Turis­

mo, um dos que ficaram entusiasmados
com o filme "Ilha de Santa Catarina",
realizado pelo Departamento de Produ­

ção da TV Cultura. Elogiou bastante o

trabalho e encomendou um que divul­

qará a Ilha em todos os lugares onde

for preciso.

José, Roberto Martins informando que
todos os sócios do Limoense que de­
senvolvam atividades artísticas podem
se inscrever no 10. Salão de Artes que
o Clube promove de 16 a 31 'de
outubro pró xim o.

No salão, entrarão trabalhos de pintu­
ra, tapeçaria, artesanato e ceâmica.

como poucas são as que tem sistema

de aquecimento interno como é hábito
em frias e civilizadas regiões. Inclusive
as nossas lojas de eletrodomésticos tem

um estoque reduzido de acalentadores

aparelhos.

Florianópolis, cidade engraçada: vive­

níos:n6ve meses por ano em função de

apenas três de verão. E seria de se

espantar se assim não fosse, Afinal,
· 'moramos numa paradisíaca ilha do

�tlâiltico sul que tem a audacia de ter

.42 praias, cada uma mais incrível do
·

que a outra.. para -todos os gostos e

costumes. Só que o resto do ano,

como esta, época pela qual estamos

passando, é dedicado ao frio - quando
não -rnuito, ,pouco. Enfim, temos as

quatro estações do ano perfeitamente
distintas. E não estamos preparados

· ·para . enfre�tá-Ias. Quanto ao outono e

"pii.í:riavera, não se discute, são épocas
::aÍh�nas, não exigem maiores aconche­

gí}'s;, nada mais do que uma colchinha,
'qUiUl.do muito, .no , outono, um cober­
torzinlÍo e nada mais. Mas, o nosso

inverno é de rachar - e é aí que a

coluna quer chegar,

Moramos numa cidade veraneio em

época de verão, não? Devemos nos

conformar e aceitai' o. inverno como se

apresenta - cada vez mais frio e úmido

(assim como a Europa, tradicionalmen­
te fria, está quase que morrendo de

torrada, de tão quente e seca). Se este

.inverno que está passando foi de gelar,
devemos nos preparar para o próximo
que deverá ser, segundo os pesquisado­
res do tempo, mais frio ainda. E assim

sucessivamente. Enquanto a Europa de

desnuda, nós nos cobrimos. E o que
não podemos é ficar pelos cantos de

nossas casas, repartições, de nossos

cinemas, lojas, bares, restaurantes e

hoteis (o Florianópolis Palace Hotel,
verdade seja dita, tem calefação em

todas as dependências) fazendo soar

uma estardalhada orquestra, onde um

único instrumento faz-se notar: o casta­
nholar proveniente de rÍossas dentadu­
ras que não se cansam de tocar. ..

000
"Sou contra' pornografia incluída na

maioria dos filmes". A afirmação é de

Alberto Sordi, que no momento está

dirigindo um filme com Florinda Bul­
cão e Cláudia Cardinalli.

000

Lançados os livros "Monções", de Sér­

gio Buarque de Hollanda e "Pane", de

Jarbas Passarinho.

...
,0. ..

Nevada Smith - western de Henry Hathaway

I .

FLAVIA, A FREIRA MU- liam Atherton, Gig Young,
ÇULMANA Florinda Burges Meredith, todos

Bolkan é Flávia, forçada bons 'atores, comandam o

pelo pai a ingressar num elenco, porém, sem' expres­
convento, motivode toda a sivas atuações. São José 3 -

sua revolta e situação que 7,45 - 9,45 horas

formam o roteiro do filme, NEVADA SMITH - Ex­

mistura de religião; sexo, pressivo western de Henry
erotismo, violência, sadismo Hathaway, com Steve

e outros componentes, em McQueen, em reapresenta­
salada de paladar duvidoso. ção. Coral 3 - 8 - 10 horas
Censura 18 anos. Cecomtur OS 4 PICARETAS - Rea-

2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas presentação, com Roberto
O DIRIGÍVEL HINDEN- 'Redford. George Segal.
BURG (The Hindenburg) A Censura 14 anos. Ritz 5 -

cruzada final do luxuoso 7,45 - 9,45 horas

dirigível alemão, reconsti- OS BRUTOS TAMBÉM
tuída nos estudios da Uni-' AMAM, com Alan Ladd,

000

muitas pessoas que são amigos ... É
a imprensa que me acompanhou
nesse episódio de Florianópolis. E

vocês viram o encontro de novos

amigos, nas mais diferentes situa­

ções..O Dr. Ernani Palma Ribeiro, o

Dr. Pedro Largura, o Dr, Borini, as

meninas do Hospital São Sebastião.
A vida é isso, uma constante reapro-

. ximação de pessoas que você conhe­
ce ou de pessoas ainda 'por conhe­

cer";

*

". Não temos, em quase nenhuma casa,
· em' nenhum edifício de apartamentos e

,loj,ipbientes públicos em geral, um siste­
, ma, de calefação, que a baixa tempera-
�uÍ:a exige. Raras são as casas que
possuem gostosas e quentinhas lareiras,

versal; o diretor Robert Wi- Van Heflin
se compromete-se com a SEM LEI E
moda atual do cinema de

catástrofe. O resultado 'é

Queixas'"UFSC riews SEM ESPE-

RANÇA, com Cliff Robert­
son - 14 anos. Roxy 2 e �
horas' .

CS BRUTOS TAMBÉM

A maioria dos .eletrosuis que aqui aportou não faz bem

seis meses, já está pensando em arrumar malas,'mali­
nhas e, maletas e para o Rio (ou de onde veio)
retornar. Segundo declarações de uma senhora com

raizes (caule, folhas, flores e frutos) na Eletrosul. as

razões dessa súbita reviravolta (e que muia dor de

cabeça poderá dar à empresa) são, não só a já esperada
saudade de parentes e amigos, mas o baixo nível das

escolas ("eu não vou deixar o meu filho fazer o ginásio
aqui", declarou), a ausência de um bom comércio

("pouco variado, caríssimo, nem feira decente tem") e com excelentes sequencias
a animosidade do ilhéu em relação ao pessoal de fora de reconstituição levantam

("estou aqui há seis meses e não consegui me entrosar o nível do filme, por breves

praticamente com ninguém. Me reúno única e exclusi- momentos. George C

vamente com o pessoal que veio comigo: até lióje não Scott, Anne Bancroft, Wil-

fui recebid a pelo florianopclitano que' normalmente é -r-s i"_''''''_'"-,,·A_". ..;.··'''.�".._'_"�"-"",,""",,,;:"'...." _."",::;."e-"""-""""'''''-".;;..''''_"'�""""."'::i.:.",._'''''''''''..;;...• ',::;;",';....,,__
'

,'-""...;..."'''';.;...;..'-_.....'"''---.

fechado, pouco comunicativo, mal informado, incapaz
de puxar e levar um papo adiante que não seja a mania

de falar mal da vida dos outros, além de estimular e

manter falsas aparências").

Segundo bem 'inforrnadíssi-
,

ma fonte, realmente haverá,
j�,!10 próximo vestibular da

pÍí rversidade Federal de

San:ta"Catarina, exames com

Yl1tiii'lI:o -curso de Arquite-
· tü);a<�ara isso, uma equipe
êsp.eCi1\lmente formada já es­

tá:',arqu,itetando .curriculo de
, olhc:(n:à:. esperada matéria.

.,::'_.
',:, '

.. *.

E i para' 19"l8; � de acordo
oort. a mesma .fonte, estão

prometidos os curso de psi­
cologia, (aí, debutantes. , .) e

de Jornalismo,

No mesmo depoimento, Gil in­

forma que a música "Gaivota", que
ele compôs em Florianópolis, falan­

do dos pássaros da Ilha de Santa

Catarina, vai ser gravada pelo Ney
Matogrosso,

um filme que desperta um

mínimo de interesse, sal­

vando-se apenas o climax

para o qual foi montado
todo o aparato: o incêndio ras

do Hindenburg, já' nos O DRAGÃO CEGO· CON­

EUA, onde, cenas reais de TRA O LOBO BRANCO

documentário, mescladas OS VIOLENTOS PROFIS­

SIONAIS DO CRIME - 18

Gilberto Gil dando depoimento à

Tarlis Batista, na "Manchete" desta

semana, onde ele declara:' "Tem

AMAM, com Alan Ladd,
Van Heflin - Jalisco 8 ho-

NEM PRÁ LÁ, NEM PRÁ CÁ
Muito sugestivo - para o Tico, um dos componsn­
pessoal gay - o nome do tes do grupo "Joelho de

elepê que Leci Brandão Porco" gravando música
está gravando na Phono- chamada "Mandrake". A

gram: "As Pessoas & letra: "Mandrake, Mandra-
Eles", ke/Tr.ansa Narda e põe

000 bandido atrásl/ Das qra-

des/E os· meninos/Come­
çam a desconfiar! Mandra­
ke transa Narda . ./Mas

anos. Glória 8 horas
O JECA CONTRA O CA­

PETA =

• Mazaroppi. Rajá 8

horas

vive com Lotar/Este triân­

gula amoroso/ Está feliz
há muitos anos/O mágico,
a princesa e o africano".

. ,
, "

"':',i,,';;; ,. 1.1

',:,-.4':,.--:"'.,;,.,;. ,.

JQm:\ilÍ�i inaugurará no pró­
'ximo=�tliÍI 3 d� setembro c

�eJ: Mú�eu de Arte Moder­

na; ,eom uma exp<;sição de

,Mâl;tirihp de Ha�, Elke He­

ring': SeU' (d� Blúmenau)
M�riÓ Avancini (escultor
joinvilense), os três maio­

res noines plásticos de suas

r�pectivas cidades.

FLAVIO DE NOVO?HORÓSCOPO
dando profissionais para ptodutores do

seu programa e nomes colunáveis para
compor o júri, entre eles o de Marilda

Embora não exista nada confirmado,
as colunistas de São Paulo insistem em

afirmar que Flávio Cavalcanti continua

negociado com a alta direção da Tupi,
visando o seu retorno à rede associada,

Falam também que Flávio está convi-

*

A senhora em guestão se queixou também que pou-'
quíssimos foram os eletrosuis que não conseguiram
ficar sócios de clubes: "o diretores' alegam que não

aceitam sócios transitórios". .. "É só falar que somos

da Eletrosul que lá vem exploração como se fôssemos

muito ricos: é aluguel de casas e apartamentos mais

caros; são empregadas domésticas pedindo altíssimos

ordenados enfim, absurdos a que não estamos acostu­

mados nem temos condições de alimentar", concluiu.
*

Em todo o caso, até o final do ano, 300 novas faml1üls
(de eletrosuis) estarão chegando a Florianópolis ...

Omar Cardoso
Quatroni, da alta sociedade carioca 8

Vera Pamplona de Abreu.
.

sões. Cuide da saúde.
LIBRA � Influência astral

propicial para viagens cur­

tas, pedidos de emprego,
namoros, noivados e

:

para
tratar. de seu casamento.

Receberá convites para fes­

tas, reuniões sociais e fará
valiosas amizades.
ESCORPIÃO - Bom fluxo

astral aos assuntos relacio­
nados com a vida sentimen­

tal. Todavia, tome cuidado
com aventuras extra-conju­
gais. Deixe para resolver

amanhã as questões de

mior importância. Sucesso,
profissional e social.
SAGITÁRIO - Prenúncios

de elevação e sucesso na

vida profissional, familiar e

amorosa. Pode viajar, tratar
de questões trabalhistas e

pedir favores a amigos e

parentes. Aguarde novida­
des propicias. Ascensão de

inteligência.
I

CAPRICÓRNIO - Conhe­

cerá pessoas bem relaciona­

das que muito o ajudarão
no futuro, Este dia,. regido
pela Lua, é favorável a to­

dos os nativos deste signo,
principalmente a tarde e à

noite. Cuide da sua saúde e

reputação.
AQUÁRIO - Há indicias
de equihbrio no terreno fi­
nanceiro e melhoria das re­

lações sentimentais. Amigos
o ajudarão a solucionar

problemas" de muita impor­
tância. Casamento à vista.

Trabalho e viagens rendo­

sas.

PEIXES:::: A influência as­

tral deste dia proporcionar­
-lhe-á as maiores aventuras

amorosas. Mas não seria

conveniente abusar desta

favorabilidade astral no que
diz respeito a negócios ar­

riscados. Ótimo às viagens.

ÁRIES - Dia propicio em"

que se sentirá de muito

bom humor, terá prazer em

viagens, poderá mudar-se e :

agirá com prudência em tu­

do que se dispuzer a fazer.,
Mente alerta e boa intui­

ção. Trabalho propicio e,

felicidade amorosa.

TOURO - Influência astral
muito favorável às fir -mças
e às viagens por rodovias.
Se as coisas não correrem

bem no período da manhã,
esteja certo de que a tarde
me Ih o r arão consideravel­
mente. Bom ao. amor.

GÊMEOS - Hoje, você po­
derá obter êxito em assun-'

tos relacionados com os

seus familiares. Alegrias
proporcionadas pela pessoa
amada, Viagens de negócios
favorecidas. O trabalho será

prospero com perspectivas
de lucros.

CÂNCER - Dia em que
você conseguirá transformar
todos os seus sonhos em

"realidade, uma vez que é

.dedicado exclusivamente
aos nativos de Cancer. Ha­

verá, paz, amor e harmonia
na vida doméstica e senti-

"mental e progresso profis­
sional.
LEÃO _. Dia favorável para

.

fazer negócios que =. .u­

tros possam parecer arrisca­

dos, tratar de assuntos le­

gais e marcar data de casa-

.rnento. Excelente fluxo pa­
ra 6 estado de saúde. Eleva­

ção de' inteligência. P()dc
,

amar e viajar.
VIRGEM - Preste muita

atenção,' para' não fazer ne­

gócios, q ue o façam passar
aborrecimentos mais tarde.

Dia, favorável apenas ao na­

tivo de Virgem empregado
na indústria. Neutro ao

amor, às viagens e às diver-

A propósito: as diversas se­

nhoras que estão promoven­
do leilão ,beneficente de arte

(a "éargo da Galeria do Cen­

tro,
. de Florianópolis), em

Joínville, nos dias 20 e 21

de agosto, deverão doar 0-

bras (arrematadas no dito
· leilão) ao Museu em ques­
tão.

CAMINHÕES MERCEDES NOVOS OK
AUTOFINANCIADOS PARA TODO O BRASIL

MODELO VALOR INICIAL ANTECIP.
.

MENS. TOTAL
1113-LA CHASSI 1,64.000,00 4.920,00 19.680,00 3.936,00 201,720,00
1113-LA-BASe. 196.000,00 5.880,00 23:520,00 4.704,00 241,080,00
1113-C/CAR R. 176.000,00 5,280,00 21.120,00 4.294,00 216.480,00
1313-CHASSI 185.000,00 5.550,00 22.200,00 4.440,00 227.000,00
1313-BASC. :210.000,00 6.300,00 25.200,00 5.040,00 258.300,00
1313-CHASSI 207.000,00 6.210,00 24.840,00 4.968,00 254,610,00
1513-BASC. 227.000,00 6.810,00 27.240,00 5.448,00 279,210,00 "]
2033-CHASSi-TRUCK 240.000,00 7,200,00 28.800,00 5,760,00 295.200,00
608-DCHASSI-3,50 125.000,00 3.750,00 15.000,00 3,000,00 153,750,00
1516-CHASSI 237.000,00 7.110,00 28.440,00 5.688,00 291,510,00

GENERAL VE(CULOS ADMINISTRADORA DE AUTOFINANCIMMEN.TO S/C LTDA
Av. São João n". 1086 - 40. andar - FONE: 221-8100

A Faculdade de Direito da

UFSC tem duas matérias
(Ciência das Finanças e In­

trodução ao Estudo do Di­

reito), inexplicavelmente só

ministradas de manhã ou a

tarde (e nunca a noite) que
faz oom que todo o curso

fique trancado para aqueles
qr:c, de uma maneira ou

outra, não têm condições de

estudar no periodo noturno.

•

o nosso ex Governador Co­

lombo Machado Sa/les tem
sido visto pelas ruas da cida­

de (aliás, é aonde ele pode
ser visto já que sumiu de
qualquer outro tipo de cir­

culação), mui simplesmente.
dirigindo (ele mesmo sim

senhor) um nada ostensivo

Volkswagen branca.
SECRETARIA 0,0 INTERIOR E JUSTiÇAMaria Alice Altemburg volta à

coluna. Linda como sempre.

•� .

'i':H�e',ei�hi,de tempo nublado
��i��;�::���·�e;�:\ ,,,,".: .:
É,mc..r.ivel ctimb, 0 televisado Jornal Nacional, nas suas

-'�.. _.

.

..
,.

,d(las edições (local e nacional) se chocam, quase que

Ji��i��ente; com 'relação a previsão do tempo. Ê rara a

ve:z 'que há coincidência: enquanto o Rio afirma que a

j,egi.�o .

Sul terá um dia seguinte de muita chuva,

Bluhl'enau desmente e afirma que fará sol - e

,,�
.

Yie�7'{ers�, .

TOMADA DE PREÇOS No. 04/76
PENITENCIÃRIA DE FLORIANÚPOLISo diretor dos cursos "'da

Aliança, Francesa de Floria­
nopolis e senhora Jean Mar

(in estão convidando piiró a

sessão de abertura do Festí-,
vai de Cinema Francês. no

dia 23 de agosto, às 8 e

meia da noite, no auditório

do Tribunal de Contas.. '

AVISO

A Penitenciária Estadual de Florianópolis, torna público, para conhecimento dos inte­

ressados, que receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no.

5,089 de 30-04·75, até as 15 horas do dia 02 de setembro de 1976, para fornecimento de

GÊNEROS ALlMENTi"CIOS, durante os meses de setembro e outuhro do corrente ano,

O Edital encontra-se afixado no local de praxe na Penitenciária Estadual de Florianópolis, à

Rua Delminda Silveira s/no. no Sub-Distrito da Trindade, onde serão prestados os esclarecimen­

tos necessários e fornecidas cópias de edital.
Jurandir Dias

Subdiretor de Administração

*

Faltam 12 dias para termi­

nar agosto - o tal mês do

desgosto.
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j

Dia 28,· lindos brotos da

Sociedade Catarinense vão

fazer seu "debut" na noi­

te de gala da Sociedade
Harmonia Lyra em Join­
ville. Inscritas para seu

debut: Mariane Ruck,
,Eliane Seara, Ana Lúcia

de Queiroz Garcia, Helena
Gruhl, Denise Pfutzenreu­

ter, Lira Bernardina Scal­
co Espindola, Elisabeth
C.A. Drolshagen., Denise

Raquel Taques Cruz, Va­

nessa Rossi Urban, Moni­
ka Patrícia Isabella Kress,
Kátia Maria Maia Cubas,
Débora Cristina Bertram,
Milene Gers, Maria Zulma
Sancho Moreira, Cristiane

. Rasweiller, Regine Lep­
.

per, .Mylene Pinto da Luz,
Daisy Elisabeth Rost, Ro­

nira Fruhstuck, Margareth
Helena Fissmer, Leila

Candemil Gomes, Jacque­
line Virmond Vieira, Mar­

git Carola Lorenz, Adria­
na Maria Lobo Campos,
Christina Maria da Silveira

Piazza, Isabel Maria Cam­

pos Elias, Clélia Solange
Calomeno, Isabela Neusa

da
.. Luz, Tania Rose de

Carvalho, Maria Cristina

Scherer,. Christiane Moni­

que Callado, Betina Calla­

do, Beatriz Schumacher,
Tereza Cristina Ribas Ma­
cuco, Tatiane Soares de

Sá, Carla Schmalz, Jaque­
line Gomes, Andréa Mul­

ler Salum, Mônica Macha­
do Meyer, Odílene Varel­

la, Isabela Hulse Salum e

Lúcia M. Orle.

x�1-x
A Galeria de Arte André
de São Paulo, está nos

enviando convite para o

Verníssage de Paulo GaI­

vão - Hélio, o relações
públicas da bela galeria,
recebe ,convidados para
um fino coquetel, durante
o Vernissage.

x-x-x

x-x-x

Munir Elias Pereira, dire­
tor secretário do ué, está
nos informando que aque­
le clube. vai lançar uma

campanha em favor do

mê smo. Um grupo de Iin
das jovens visitam as resi­

dências de nossa cidade

para obter dados sobre o

famoso Lagoa Iate Clube.
x-x-x

Já foram acertados os .de­

talhes da chegada do Fo­

go Simbólico da Pátria a

No Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, as
senhoras Ruth Hoepcke da
Silva e Diva Buechler,
descerraram a fita
simbólica, da inauguração
da exposição de trabalhos
em artesanato: A renda
desta promoção será em

prol da Construção de

um jardim de infancia da
Ordem Auxilíadora das
Senhoras Evangélicas

Florianópolis, em reumao.
realizada tia sede da Liga
de Defesa Nacional, setor
de Santa Catarina, sob a

presidência do coronel

Francisco Janone Neto. O

Fogo Sinibólico chega às
18 horas do dia 6 de

setembro, na Catedral Me­

tropolitana, e, em caso de
mau tempo, ·será conduzi­
do ao Ginásio Charles Mo-
ritz. v

.

x-x-x

Procedentes do Rio de Ja­
neiro estiveram em visita

a nossa cidade a Sra. Gis­
lana Peçanha e Sr. Jorge
Graça, diretores e supervi­
sores dos produtos de be­
leza Helena Rubinstein.
Na capital catarinense os

visitantes i foram recebidos

pela direção da Drogaria e

Farmácia Catarinense.
x-x-x

O internacional artista

plástico, Carlos Paez Vila­
ró e sua bonita mulher

Verônica, em sua visita a

Curitiba; foram. homena­

geados com um jantar pe­
lo jornalista Calil Simão.

Lá estavàm Leonora Va­

lente, Vilma Sabóia, Sr. e

Sra. Osmar Marquinez, Sr.
. e Sra. Norberto Castilho e

Armando Lobo e Sra.
x-x-x

Jorge Dórla; dia 25 próxi­
mo estréia sua temvorada
no Teatro Álvaro de Car­
valho

\

com a comédia de

mais de um ano em. cartaz

'lf) Rio e São Paulo, Gaio­
la das Loucas.

x-x�x

Do comandante da Base

Aérea de Florianópolis c

Sra. coronel aviador José

Pompeu dos Magalhães
Brasil, estou recebendo
convite para a cerimônia e

recepção do casamento de
sua, filha, diplomata Maria
Stela, com o industrial
Michel Berloye. A benção
nupcial será dia 18 próxi­
mo na residência do casal

Pompeu dos Magalhães
Brasil.

Com um grupo de amigos
festejou aniversário ontem

o Sr. Wilson Roberto Pi­

zani.

x-x-x

Procedente de Paris, Legu­
ry Claud,· considerado um

dos .maiores médicos do

mundo, chega a SãoPaulo
na próxima semana, para

VENDE-SE
1 - 'çonj1mto '.3Go'!. Fe!ipe Sch�idt" em fase de rca­

bamento, bom preço, pequena entrada. Saldo finan­

ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro,
Preço Cr$ 50.0Q,O,00

I nformações: Fones 22-9768, 22-8770 ou ';entro
.

Comercial ARS, Conjunto 410. ACN.

/

Em sua residência o ele­

gante casal Henrique Pris­

co Paraíso recebeu convi­

dados para um requintado
almoço, em homenagem
ao pintor Sansão Campos
Pereira.

l LEIA E DIVULGUEO ESTAOO

CASA DAS· CORTINAS
Codecçã'l e instalação de cortinas em qeral,

(Soliclte Orçamento sem compromisso) .

Rua $ú .. tos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361
F!orianópolis - se

Serviços Técnicos, Partici�ação e n�ministração U�a.

RESI DÊNCIAS
EM FLORIANOPOLlS

.

01 - NA TRINDADE: JARDIM CIDADE UNIVERSITÁ­
RIA: Em fase de acabamento, com 290m2 de área
corstru Ida em terreno de 460m2, contendo living, lavabo,
três dormitórios, sendo um com banheiro privativo, banhei­
ro social e cozinha com azulejo decorado até o teto, área
de serviço, abrigo, garagem, dependência completa para
empregada FI NANCI AMENTO APESC.

eGC 83053439/0001- 00 - eRECI 631-XI •• REGIÃO

Rua Jeronimo Coelho 325 - conjunto 207 - Fone 22-9435 - Florianópoli•• se

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS

QUE. A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER

02. - NA TRINDADE: JARDIM SANTA MÔNICÀ
Entrega em trinta dias, com 150m2 de área construída em

terreno de 360m2, sal a de jantar, três dormitórios, sendo
um com banheiro privativo, banheiro social, área de serviço,
dependência completa para empregada e gás central. FI­
illANCIAMENTO APESC.

.

EM ITAJAf '

03 - RUA JOÃO GAl A - com 170m2 de área constru ída
em terreno de 420m2 contendo: living, três dormitórios,
sendo um com banheiro privativo, lavabo social e cozinha
com azulejo decorado até o teto, dependência de emprega­
da, lavandei ra, abrigo, garagem, jardim e quintal. FI N AN·
CIAMENTO APESC.

irnediata -. Apartamentos com l30m2, contendo três

dormitórios,
.

sala, banheiro social, cozi nha, dependência
completa de empregada, área de serviço e garagem. FI N AN·
CIAMENTO APESC.

"06· - EDI Fr"CIO EDUARDO - Rua Visconde de Ouro
Preto - Apto. todo acarpetado e armários embutidos,
living, dois dormitórios, sala de jantar; cozinha" banheiro

social.

07 - EDI F(CIO REMBRANT de frente para a Praça dos

Namorados - contendo: I iving, suite, dois dormitórios com·

armários embutidos, ar condicionado e acarpetado, banheiro
com azulejo decorado, cozi nha ampla, dependência comple­
ta de empregada.

08 - EDIFfclO PORTINARI - BLOCO "C" - contendo
I ivi ng, dois dormitórios todo acarpetado, banheiro social,
cozinha, área de serviço e dependência completa de empre­
gada.

09 - EDI F(CIO CRUZEI RO DO SUL - Contendo: living,
três dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço e

dependência completa de empregada.

EM BLUMENAU I

10 - RUA AMAZONAS 1920 - 'BAI RRO GARCIA -

Entrega em trinta dias, contendo: living, dois dormitórios,
banheiro social; e cozinha com azulejo decorado até o teto,
terraço, área de serviço, garagem. FI NANCI AMENTO
APESC.

EM CAMBORlÚ
Entrega imediata, contendo: sala, quarto, banheiro, cozinha
e área de serviço.

EM PORTO ALEGRE
EDlFICIO CAMPO DE JORDÃO - contendo: living, três

dormltôríos, banheiro social e cozinha com azulejo decora­
do, área de serviço e dependência de empregada e garagem.

EM BRUSQUE \

Várias residências de alvenaria no conjunto São Pedro com

área eorstruida de 70,00m2, living, três dormitórios, sala,
cozinha e banheiro. Financiamento APESC. CORRETORES
NO LOCAL ou através de RISTOW - Fone 55-2086
(BRUSQUE) ou SPA LTDA - Fone 22.9435 (Florlanõpo­
lis)

APARTAMENTOS
EM FLORIANÚPOLlS
05 - EDIF(CIO CRISTHIANNE VILLAGE � Entrega

PARA COMPRAR, ALUGAR, VENDER OU ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,
PROCURE A SPA LTDA - RUA JERONIMO COELHO 325 5/207

"Homem 'algum é uma ilha" (e nenhuma empresa também)

As modernas em presas
apreenderam a mensagem ele

profunda interde pendência,
interligação e responsabilidade
ele todos para com todos e corn

cada um.

x-x-x

uma conferência no Hil­
ton Palace Hotel.

x-x-x :

O casal Cesar Seara Júnior

em companhia de seus fi­

lhos viajou para Buenos

Aires.

restaurante do Floph.
x-x-x

Na noite do Baile Branco,
uma mesa que muito cha­
mou a atenção foi a do
secretário da Fazenda e

Sra. Ivan Oreste Bonato.
Junto ao elegante casal,
estava o

...
secretário e Sra.

Salomão Ribas, industrial
e Sra. Saul Brandalisi, Dr.
Hélio Borba Filho, indus­
trial e Sra. Flávio Branda­
lisi e também o discutido
industrial Saul Brandalisi

,Jr.

A Shell também não é uma ilha

Além de dedicar-se a

empreendimentos de grande
importância eC�JIlómico-social, .

que geram mais nq uezas e mais

empregos, a Shell se interliga
com a comunidade, sabe que tem

uma parcela de responsabilidade
pelo seu bem-estar.
Daí suas múltiplas atividades no

setor da educação, da cultura, do
esporte. Daí a preocupação com

seus recursos humanos, com o seu

pessoal, a quem oferece ampla
oport unidade de desenvolvimento,
de apérfeiçoamento profissional
no Brasil ou no exterior.

x-x-x

Será realizado nos dias

20, 21 e 22, em Lages, o
/

II Encontro das Equipes
Diretivas do Coesc (Con­
junto Educacional de San­

ta Catarina), numa pro­

moção da Fundação Edu­

cacional de Santa Catari­
na.

x-x-x

O deputado estadual e

Sra. Nelson Pedrini, ele

líder do governo na As­

sembléia Legislativa e Sr.

e Sra. Dr. Victor Konder

Reis, ele diretor da Cartei­

ra. de Crédito do Besc,
foram /istos Jantando no

A preservação do .meio ambiente
é também preocupação
prioritária da empresa
Em todos os seus

empreendimentos em nosso país,
inclusive nos setores

agroquímicos e pet roquímico s,

p�rt� cons�d�rá\'el dos recursos.é
destinada a .instalaçào dos ma IS

modernos sistemas de combate à

pol uiçào.
Nos seus centros de pesquisa, em
todo o mundo, cientistas
trabalham continuamente na

busca de soluçôes que ajudem
no combate à poluição do ar,

dos mares e dos rios.

x-x-x

O Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de San­
ta Catarina realizará, no

perído de 20 a 22 em

Gravatal, o Primeiro Semi­
nário de Resultados e Pro­

jeções Estratégicas. Neste

período estarão reunidos
a -diretoria, os assessores e

os técnicos do· Banco,
com o objetivo de treinar
recursos humanos visando
a melhor aplicação e de­
senvolvimento do sistema

de planejamento.
x-x-x

Germano Mariutti e José
Duarte de Aguiar, concei­
tuados decoradores de
São Paulo, estão nos con­

vidando para o Salão de
Arte que será inaugurado
no Copacabana Palace no

Rio de Janeiro, de 10 a

19 de setembro.
x-x-x

Mauro Regis, na abertura
da exposição dos traba­
lhos de Sansão Campos
Pereira, no Floph adquiriu
uma belíssima tela para
seu bem decorado aparta­
mento.

Kátia Brognolli Menezes,
um broto bonito da
sociedade de Tubarão,
recebe convidados

para sua festa de 15 anos

amanhã na

boate do Clube 7 de Julho
.., ��

o objetivo do desenvolvimento
não deve ser apenas criar

riquezas
Afinal, seja para uma nação, seja
para uma empresa, a meta

principal deve ser a valorização
do homem, conquistada pelo
esforço coletivo, pela
humanização da economia, pela
harmonia entre o capital e o

trabalho,

Shell®
Nós estamos presentes

..
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Volks 1,300 Vermelho, , , , , , , , . � .', ,'. , . ' .. 69
101::5 1,300 Bege . , .. , OI(
Volks 1.300 Vermelho , .. , , 71'.

Volks j .600 Verde , , , 76
, Opala cspecial,Branco , " , OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI·
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

COElHÀO AUTOMÚVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnn" ?2_7180.
VOLKS'l300 - MARROM CARAVELLE 1975

VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS .
1974

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971

VARIANT - AZUL TITÂNICO 1974

VARIANT - BRANCO LOTUS . . .
1975

VARIANT - AZUL PAVÂO 1971

CHEVETTE - PAIS TROPICAL VERDE METÂI,.ICO OK

CORCEL - VÂRIAS CORES , . . .. OK

COME.RCIA\ eflRo, MAR v r t c v r o s t II!PAtStk'A<.Ot!> l':JA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 3757
Passat LS 3a. Porta Azul .. , . , ,

, OK

Variant Branca, .. , . , , , . , .. ,
, OK

Vai kswagen 1300 L ' .. , ' , . . . . . . . . . .. OK

Passat Branco Lotus L .", ", , , , .....• �975

Volkswagen 1500 Bege. , .. , .. , .. ' ' , 1975

Volkswagen 1600 Arnarelo , . . ,
, 1975

Volkswagen 1300 Vermelho, . ,
, 1974

'/01 kswagen 1300 Bege. , . , , , , '. 1969

Kombi Amarela ."" , .. ,., , 1972

2 Corcel Luxo Vermelho e Amarelo ... , .. , , .. 1971/1974-

Dodge Charger R,T. Vermelho e Preto. , , , ,. 1975

Dodge 1800 Branco, , , 1974,

Chevrolet Opala , , , .. , ' .. 1972

Chevette Prata ."." ,., .. ,.,."., , 1974

Av, Hercilio Luz, esq, Anita Garibaldi . 119

FONES: 4673 ..: 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP . .1 ••

OPALA VÁRIAS CORES ...

OPALA CUPÊ LUXO .,

CHEVETTE VÁRIAS CORES.
DODGE 1800 VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .r ,

VOLKS 1300

N-\O,FFCIIAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS. BARCOS

financiamentos até 36 meses

· .1975
· .1975
· .1975
· .1973
· . 1975
.1975

· .1975
· .1973
· .1972
.1970
.1971

ADILsON AUTOMOVEIS
RUi\: ANTÚNQ LL:Z,. FO�!E 22-7979

'�'.,)MPRA VENDE - TROCA

,I .... ; .J

CF)!=YE;TTE pÀis TROPIC,A.,L 8,RANCO.
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL
CHEVETTE SUPER LUXO BEGE ,

CHEVETTE LUXO VERMELHO .

DODGE CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
OPALA CUPÊ VERMELHO. , .. , ....

OPALA 4 PORTAS MARROM METÁLICO
CORCEL GT AMARELO .,

VARiANT AMARELO
FUSCA 1300 VE RME LHO

OK
OK
OK
OK

1974
1973
1972
1972

, 1972
1970

DPTO. DE VENDA DE VE(CULOS
, '

GALAXIE 500 (Jóia - Pouco Uso) ....
FORO CORCEL CUPÊ STD (Emplacado) .

FORO CORCEL CUPÊ LUXO (Emplacado)
FORD CORCEL SEDAM LUXO- .

FORD !=-75 (Pick-Up; 4x2 .

FORO F-75 (Pick-Up) 4x4 (Emplacada)
VARIANT " .

OPALA ESPECIAL LUXO .

OPALA ESPECIAL CUPÊ .

1971
1973
1972
1972;
19731
1966�
1970
1972;
1974\

AS ZEBRAS DA SEMANA
I<OMBI STD' , .

::>PALA SEDAM LUXO , .

EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

1969
1969

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Gaspar .Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE ,DE VE(CULOS
VARIANT VERMELHO IBÉRICO 1976
BRASI"L1A MARRON SAVANA , .197tl
PASSAT MARRON CARAVELLA , 1975
VARIANT AMARELO IMPERIAL 1975 '

1300 AMARELO IMPERIAL 1975
BRASt"LlA AZUL DANÚBIO 1975
1500 AZUL CAI ÇARA ..

'

, ..•............. 1974
BRAS(LlA BRANCO LOTUS .,

' , 1974
1500 BRANCO LOTUS .......................•• 1973 ,

1500 AZUL DIAMAN.TE 1972 i

1300 VERDE GUARUJA 1972
1300 BRANCO LOTUS " ,., 1970
I<OMBI AZUL PAVÃO , 1969
Possuímos toda linha VW a disposição.
Veículos usados de qualquer marca e ano, com a tranquili· Idade oferecida por seu revendedor autorizado VW.

AMAURI PEÇAS E VEi'CULOS LTOA.
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

IFone: 44-0522 PABX

'i

VEICULOS USADOS

Alio Qualidade
R.UA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

DODGE DART COl,JPE PRETO 71
DODGE DART COUPE BRANCQ , 72
DODGE DART COUPE CINZA , . ' , .•..72
DODGE DART 4 PORTAS , , '" '" .72
DODGE 1?00 AZUL ESCURO, , : .1 •••••••75
DODGE 1800 LUXO AMARELO , .. '" . , ,.74
DODGE 1800 LUXO VERMELHO, 74
DODGE 1800 GL VERMELHO

, .74
vw 1600 BEZOURÃO , 75

REVENDEDOR AUTORI�ADO �� CHRYSLER
"fN 'I () B R A S I L

f.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

e&%-
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS'
Santos Saraiva: 554 - Estreito
� 440611 440201

. .

�� .4,!Q.QQ1 440401
,� Florianopolu VCI I
_::-'-�-'-.'--- ._------

USADOS E REVISADOS
MAVERICK - Sedan . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
MAVr;:RICK - Cupê - 6 cil. e V-8 .. . ...

'

1974
GALAXIE ., . . . . . . . . . . . 19740 e 1971
CORCEL -'GT ,....... 1972 e 1973
OPALA - Sedan Luxo .. '.,... 1974
CHEVETTE - com roda de magnésio 1974
BRASI'L1A - Branca,

:....... 1975
DODGE - 1800 -'GL , . . . . . . . . . . .. 1973

VENDE-SE MERCEDINHO-608�D
Ano 1975, com 85.000 km, carroceria isotermi­

ca. Tratar: fone 118 - Laguna, das 9:00 às 12:00
horas e das 14:00 às 17:00 horas com o Sr. Neri ou
Joselino,

VENDE-SE FUSCÃO-72

DODGE" .cUPÊ-74
Amarelo, com 44 mil km, v,eículo de Curitiba, a

qualquer prova. Tratar com o proprietário Dr. Carlos,
à ma Francisco Tolentino, 21, em frente ao Expresso
Florianópolis.

VENDO CHEVETTE
Ano 75, branco, em excelente estado, Tratar pelo

fone 22-5765.

PASSAT-74
Vendo carro com 32:000 km, em perfeito estado de

conservação, com rádio. Único dono. Tratar fone
22-6737.

.

PASSAT LS-1975
Vendo 2 p. luxo, equipado originàl. 12.000 km

, rodados. Licenciado julho 1977 part pI parto Telefo­
ne: 44-2571.

.

ORAÇÃO AO EspfRITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, Vós que dais o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem,' que em

todos os instantes de' minha vida estais comigo, eu quero neste

curto diálogo, agradecer-vos por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me separar de Vós, por mais que seja a ilusão

'material, não será o rnfnirno de vontade que sinto de um dia estar

convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.
Agradeço-Vos uma vez mais, mil vezes obrigada.

NOTA:· A pessoa deverá fazer essa oração 3 dias seguidos sem

mencionar o. pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por
mais difícil que seja.

Publicar assim que receber a graça.
Por uma graça alcançada,
Agradece. M.C.S. Souza

CERTIFICADO EXT�AVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo Corcel

luxo, ano 73, placa AB-7867, cor azul, de propriedade do Sr.
Anelo D'Errlco , residente no ,Estreito.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes dócurnen tos: Carteira de Identida­
de e Carteira, de Habilitáção no; 289885,. pertencentes ao S,.

Daniel Gamba, do R io Grande dei sei
I taja I, 16 de ·agOSto de 1976.

DOC,UMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos da camionete Sedan DKW -

ano 1975. 3 cilindros: 50 HP - cor marfim - 'chassis SV-Ô56-936 - 5
pessoas - Certificado atual 526'i36, - CGC-83.122.226.000 -

Certificado anterior no. 11.0759- placa BB-0788 - data do emplaca­
mento - 01'{)9-75. Pertencente a Hotel Santos Ltda.

OTIMAS CASAS
Trindade: 4 quartos, suite, li\ling, sala de jantar, sala-copa,
sala de TV, cozinha, despensa, 2 BW�s, churrasqueira,
dependências de empregada e garagem. Todos os quartos e

a cozinha com armários· embutidos num fino acabamento
com carpet e as aberturas em aturninlo. Áreas: casa 261m2;
terreno 585m2. Por apenas Cr$ 890.oo0,QO .

. URGENTE: casa em Campinas 65m2 Cr$ 150.000 00 ali

troca com urna caçamba; casa mista.
'

Jardim Modelar casa de material 102m2 Cr$ 300.000,00
Coqueiros casa: mista e outra de madéira Cr$ 300:000,00
Lote em Capoelcas 267 m2 Cr$ 65.000,00
Lote em Palhoça Ipraça) 1206m2 Cr$ 300.000,00
IMÓVEIS JUCEL Fone 44-4,168 Creci 754 - Rua Santos
Saraiva - 75��

CASA VENDE-SE'
248 metros, fino acabernento, construçâo particular - Jardim
SÍJI Brasil 3 quartos, suite, living, copa, cozinha, banheiro

social, 'lavanderia, dependêhcia de empreqada, churrasqueira,
garagem. para dois carros, terraço, área de serviço, central de
gás. Tratar: fone 44-2117 - Antônio Luiz Soares.

CASA, NA PRAIA DE CANASVIEIRAS
No CANASBEACH HOTEL .ern Canasvieiras sábado e
domingo, estaremos aguardando a ,sua visita para mostrar

sem compromisso uma casa de ao,oo mi com três quartos,
sala e demais dependências, mista de alvenaria e madeira de

ler, com terreno grande e bem .localizado, a mobilia está

incluída no preço, estuda-se. financiamento.

VENDEM-SE
Casa, à Av. Alm. Tamendaré, 43, Coqueiros, área construí­
da l'60m2, com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, com
aquecedor central,' toda' acarpetada, dep. completa de

empregada" garagem. Preço Cr$ 600.000:,00, parte financia­
da; Terreno. também em' COqueiros com 364m2, e com

visão panorâmica"para .a cidade.' Terreno bem alto. Preço
Cr$ 180.000,00. Fone '44-1il485 c elx.

'

Rua Lsobertó Leal, próximo trevo em Bé:lrrl'!i­

ros. Tratar pelo fone 44-0002 o� no Posto

lpirela - no Estreito;

AlUG,A-SE GALPAO

VENDE-SE
OTIMA OPORJUN,IDADE

. ,

Terreno na La'goa da Conc';ição, com 20 metros de

frente. Área total 9.000ni2. 'Preço total c-s 70.000,00.
(Facilita,se, pagamento)

l!�atar pelos fones 22-1216, ou 22�73�k

VENDO' LOTE
EM, BARREIROS, N,lED.lN.DO 300m2. PREÇO -

C,r$' 30iOOO,QO,. FQN� 22�5197.

OPORTUNIDADE·
I

'Vendo ótimo terreno no lOteamento Stodieék.

Informações pelo telefone. 22-918Q, com Sr. Eucli­
des.

VENDE-SE
Um terreno na rua do Sertão, proxlrno à QUFS. Tratar:

ruaEduardo Dias no; 152 --Estreito, a parti� das '19:00'
horas.

.

TERRENO PRAI'A DE INGLESES
Vende-se à prestação. Tratar fone 44-4374.

VENDE-SE MOVEIS USADOS
Em bom estado' de conservaçio. Preço acessível� Ver
e tratar: ,ã rua Tenente Sil�eira� no. 114-

.

,

VENDE-SE'
Móveis novos d.e !il$Íilo, quarto, escrivaninha,

poltronas. Preço baixo. Tratar:' horário comercial -

Fone 22-6194, com Fátima.

OPORTUNIDADE: TELEFON·E
Vendo telefone prefixe "44". Tratar fone 44-2618.

,

TELEFONES, VENDE-SE
Vende-se vários telefones comerciais. Tratar: pelos
fones 44-0869'ou 44-2825.

'
.

EOESCO
EMPRESA DE SERViÇOS CONTABEIS LTDA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratos, Deél&:
ração I. R. (Pessoa F ísica e juridicàl) 'e ,Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 182p - Estreito - J=lorianópolis -

SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368 '

AGÊNCIA DE EMPREGOS
TEMOS JÁ SELECIONADAS.COZIN,HEI RAS. BABÁS, AR­
RUMADEIRAS, FAXINEIRAS COM M1PLAS GARAN­
TIAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESIDÊNCIAS E
ESCRITÓRIOS.

ORG. SOUCATO LTDA
RUA FVI"VIQ'ADUCCI 590

-,

FONE44-0453

PRECISA-SE
Empresa Ribeironense, necessita de um contador

com experiência. Entrevistas: 'rua Francisco Tolenti-
'

no, no. 6 - 10. andar.

CORECON LTDA PRECISA:
Uma auxiliar contábil
Inspetores de Cobrança - ambos com prática.
Entrevista à rua Max Schramm, 237'- Estreito
com o Sr. Antônio.

MOÇAS PROPAGANDISTAS

Laboratório Farmacêutico, necessita de moças

para propaqadnda junto a classe médica,
Exige-se: ser maior de 18 anos, ter boa aparência.
Oferece: Salário fixo Cr$ 1.400,00, mais cernis­

sões.
As interessadas deverão apresentar-se no Hotel

Swenson (Estreito), hoje dia 19/08, falar com o Sr .

Alcyr.

LIC-LAGOA IATE CLUBE

"O LAGOA IATE CLUBE necessita admitir moças
com boa aparência para, depois de receber adequado
treinamento, 'colaborar na atualização do cadastra­
mento de seus associados. A atividade será das mais
agradáveis e o salário bastante gratificante. As
interessadas deverão procurar a Secretaria do UC,
na Av. Mauro Ramos, 194, das 8,00 às 12,00 e das
14,00 às 18,00 horas, para entrevista".

DIRETOR SECRETÁRIO

LAÉRCIO MELO
Firma Especializada em Pintura - Massa Corrida - PVA -

Conservado - Óleo e Laqueado.
Hua: Odilon Gallot 154 - Capoeiras - Tel, 44-3576

TRA"!SPORTES TURISr"rlO
R�a Tei]en�e :';i:veira, 35 - Ed. Apolo salas

. 303/04 - Fones 22-5860. e 22-7258.

AUTO VJAÇÃO IMPERATRIZ LTDA,

TOMAZ
t\;'máiiôs- Embutidos, Cozinhas Amerícanaa e

corri TOMA:?. Rl,�a São j('lãQ Batista nO.-60 .:

fo:.f'l 22-5888.

PRENSAS PIRATININGA
PARA OLEO E CALDEIRA

Compramos instalação completa, ou 4 " 5 prer­
sas Piratininga R-15 avulsas. Interessados também
em caldeira para 150 libras de pressêc, capacidade
de 500 a 1.000 quilos de vapor Hore, Só interessa
11",:Jterial em bom estado.

()fereça para Usina livramento Av. Miguel Fhsa,
3.641 - Teresina (PI) - fone 3701 ou 3161.

ENNIO 'LUZ
Advogado

Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas
Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420e
22-2779

.,

,
, ,

-r

CLINICOR
Clínica de Doenças do Coração
Cicloergometria - Eletrocardiografia - Check-Up Car­
diológico

Edifício Fleming, 153 - 60. andar,
Telefone 22-6860.

DR. CELSO _LOPES

-

Clhlca do eparelho digestino com moderno ínstru�
n:1ental de endoscopia -- Gastroentcrologio e Proctolo­
gl.a -. Tumores do Aparelho Digestivo .. ChGr:!<t-up
digestiVO. ,

Atende às terças e quintes-feiras - (\V. Othon Gama
I),Eça, 153. Te!.: 22-4252

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMERCIAL AGROPECO
Sementes de capim em geral e representan­

te exclusivo da SUPER RATICIDA GATÃO
- necessita de representante nesta região. Rua
Romualdo Andreazzi, 845, Campinas, São
Paulo.

ORGANIZACÃO JESDIMAR LTDA.
PRESTAÇÃO DE SERV Iças
LEGALliAÇ)\O E REGISTRO
DE TERRAS DE MARINHA

râoramento - Ocupação - Cessõos e Transferências
de Terras de Marinha.

Edifício Salão Paroquial - Sala 1,2 e 3.
Fones 44-3970 e 44-1R51.

.

ITAJA(-SC

ESTILO COLONIAL - COQUEIROS
Vendemos excelente casa, tipo colonial. em acabe­
mento, com amplo living. copa. cozinha. suite. 2
quartos, 3 BWCs. dep. completa de empregada. gara­
gem, lavanderia. área serviço e churrasqueira. Área
construída 160.00m2. Acabamento em gesso. Cr$
600.000.00.

Construtora e Imobiliária BERCATONLtd.:
Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito - C:1C141
- CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-3000.

Vendámos Ltima residência, nova, pronta para morar, com

158,00m2, com living, copa, cozinha, 3 BWCs, suite, 2 quar­
tos, dependo compl. empregada, garagem para 2 carros, lavan­
deria, área serviço, churrasqueira e jardim. Acabamento 1 a.

qualidade. Rui! Calçada. Cr$ 480.000,00.
Construtora e Imob. Bercaton ltda.

Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI 41 CREA 4918

FC;les 44-2966 e 44-3000

P::lONTA PARA MORA�

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO
ESTREITO Cr$ 480.000;00

Vendemos excelente residência de a'venaria, em r3gião altá;"
rua calçada com 158,00m2, de área constru ída, corn suite, 2
quartos, 3 BWCs, living, copa, cozinha, dep. cornpl. emprega­
da, área de serviço, lavanderia, churrasqueira, garagem para 2
carros e jardim. Acabamento de la. qualidade. Entrega até
15/08.

Construtora e I mob. Bercaton ltda.
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito

CRCI 41 - CREA 4918
Fones 44-2966'e 44�3000 • . ... �.__".�.--;-J

EXCELENTE RESIDENCIA
JARDIM ATLÃNTICO

.

Vendemos ótima residência de alvenaria com 124,00m2, com
suite, 2 quartos, living, copa, coziRha, 3 aWCs, dep. completa -'.

de empregada, área de serviço, garagem. Terreno alto. Cr$
.

350.000,00.
.'

.

TERRENOS EM CANASVIElRAS - 750,OOm2
Vendemos 2 lotes planos - Cr$ 75.000,00.

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito - CRCI 41 - CREA .

4918 - Fones 44-2966 - 44-3000

DEPOSITO
EMPRESA DÉ ÂMBITO NACIONAL. NêCESSITA
ALUGAR ÁREA PARA DEPÓSITO, NO CONTi­
NENTE COM APROXIMADAMENTE 500M2 DE
ÁREA COBERTA e 1.500 a 2.000M2 DE PÁTIO.
INFORMACOES PELO TELEFONE 22-1699, ou

RUA TENÉNTE SILVEIRA 119 ..

NECESSITAMOS
nE AP,ô'.1TAMEfI.lTOS E
KITII\!ETES 1\.1P' I LHA

.� fim de atendermos clientes interessélC:os Ra COL:­

pr,', cios imóveis acima (I)rontos ou em fase de acab;'­
rr ..··i�t·)). solici�amos pbnta e dC'c\J.R'Iento ck prop"ie­
d<:de. Não aceit2mos inter:nediários.

PREDIBENS

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25

FOr"':!s 22-6099 e 22-6756

-CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.·

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Verifique. nossos preços.

Faz-� chaves na hora e atendemos 3

domicfiio. Fone; 22-3879
Rua Ar�úJo A�efl1ldd. 1

·.c·::'

<, :i

�, :.

. (

. EM CRICIOMA VENDE-SE
Uma casa dernadeira no Bairro São Luiz, terreno 15 x 26m.
Preço: Cr$ 60.000,00.
1 terreno com 15 x 30m, no Bairro São Cristóvão a 200
metros da Avenida Axial.
Um terreno no Bairro Próspera na Rua Rio de Janeiro, c/15 x

30m,. por Cr$ 45.000,00.
Ótima casa de alvenaria c/80 m2, 3 quartos, sala, móveis
embutidos, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço, hall
de entrada, clterreno medindo 337 m2,. na Próspera, proxími­
dades Estádio Dr. Mário Balsini, por Cr$ 130.000,00.

NApRAIA DO RINCÃO VENDE-SE
Uma casa, sofáse camas de alvenaria, novíssima, a 100 me­

tros do mar, c/2 quartos, demais dependências, Zona Sul. À
Vista ou financiada.
unia casa de alvenaria, mobiliada, c/3 quartos, garagem e

demais dependências, próxima ao mar. Preço: 130.000,00.
Uma casa de madeira c/3 quartos, demais dependências, a

100 metros do mar, Zona Nobre da Praia do Rincão.
2 terrenos juntos c/25 x 30m, ótima localização, por Cr$
95.000,00.
Residência de bom gosto, nova e ampla, c/3 quartos, 2 ba­

nheiros, "�oziRha e dispensa, c/azulejo até o teto, área, varan­
,

dão,ga'ragêm; a 300 metros do mar, por Cr$ 320.000,00.
:

Uma ótima casa mista, c/gramado, 3 quartos, sala, cozinha,
garagem e varadão, por Cr$ 150.000,00.
Temos clientes para terrenos e casas em' JURE R!:, INGLE­
SES'E ARMAÇÃO.
Tratar.c/Francisco na Rua Santo Antonio, 114 - 10. ando -

em Criciúma. Fones: 33-3330 e 33-3600. CRECI 617.
USE O NOSSO ESCRITÓRIO DE FLORIANÓPOLIS PARA
ANUNCIAR A VENDA DE SEU IMÓVEL NESTE ESPA­

.CO. Rua Anita Garibaldi, 19 - 10. ando s/106 - Fone: �2-0455.

PARA FORRO E PISO· ." Co'nsultem-flos
(0482) "22-6500'

,:'

5R���O". 22 CJ,' 31 - CRECI .:. '57

-,

Maior rapidez. Economia "de 30%. Entrega' .

.

imediata: Oualquer quantidade eAten.clemas todo o

estado com asststência técnica I!,.'

REG. CREA. N.' 5.17',; - 10.�·H�giâo ! ..

VENDAS: Rua' Emílio Blum. 27 - 'Florianópoli's:� 'se
-.".

r •

. (

,', , PRECISA-SE

·

iMÓVEIS PARA ALUGAR
L-55 - ED. SOLAR DNA. MARTA - Apto. c/3 quartos,
garagem e demais dependências - 'MIBILlADO - Cr$
4.000,00.
L-58:'" Casa em COQtJE I ROS - c/3 quartos, e demais dep .

Cr'$ 3:300,00. jL-59 - BOM ABRIGO - Casa c/3 quartos,
living, garagem, dep. empregada, e demais dep. Cr$ 4.000,00.

IMÓVEISA VENDA
.

C-171 - SÃO JOSÉ - PONTA DE BAIXO - casa com 3

quartos, living, cozinha, BWC, dep. empreg., lavanderia 'e des­

pensa.
..
C:176 - ITA3UAÇ,Ú. - Casa c/hali, lavabo, 4 quartos, 2

BWC's., copa, cozinha, living, sala jantar, dep, empregada,
· ârea serv., garagem p/2 carros. Área constr. 320,00m2.
·

C-178 - NA ARMAÇÃO - Casa com 2 quartos, copa, cozi­

�ha, sala, BWC, garagem, churrasqueira.
T-96 - ITAGUAÇÚ - Terreno medindo 418,00m2.
T-l00 - COQUEIROS - Terreno com 506,00m2.
'r-tot - JARDIM STODICK - Terreno medindo 618,00m2.
T-l06 - TRINDADE - Terreno com 422AOm2.
D-14 - EDIFlbo JAQUELlNE II - Escritório medindo

43,31m2.
A-l09 - EDIF(CIO TRABALHADOR CATARINENSE -

.

Apto. com 2 quartos, sala, BWC, copa, cozinha, área de servi­

ço, carpet, e armários embutidos.
FONES - 22-2160 e' 22-3069

FONES: 22- 3069 - 22- 2160

'VENDEMOS'

.. , ,:..nirlli1o�Centr.o. ComerciaL.A�S "':":.Gom_ al!l'.:>Sc

principal pela Conselheiro Mafra. C...·$ 9.600,00-'-
- Apto. Centro - Ed. Itamarati - Cr!$ 3.500,00 ou

Cr$ 3.800,0.0: cOp1':�élf.ll!!.��. ,';' '; .\" "''il
- Apto. Cé.ntro itd�:i.Jalm.f! lil\\l'j'ailê$ ,Cr$ 3.1'00,00
S/Garagem.
- Casa para Escritório - Cr$ 15.0pO,OO ,>

PFt'EDIBENS .- Àv. 'Rio. Bra'':lcàl, 10'!· - CREGI ?_!':

.

'.

., Empresa de Âmbito I nternacional, necessita
para admissão imediata de:

.RELAÇÕES PÚBLICAS
VENDEDOR
MOTORISTA ESTRADEIRO
VIGIA

OS interessados deverão apresentar-se párá e'�-"
trevistas à rua Tijucas, 59 - Estreito. munidos ,:

de documentos. no horário comerciaí; ... ,.

I· "

R9= OUEIRCV
IMÓVEIS

Rua Felipe Schmidt, 58
conj. 306 - Ed. Comasa

Fones: 22-4870 p 22-5871

CRECI- 761 Fpolis

Kitinete na Rua Felipe Schmidt - Condições a combinar
Kitinete na Rua Anita Garibaldi - Condições a combinar

::':'Apto. pequeno ná'Rúà 'Felipe Schmidt - Condições a com-

��
-

.

-'Av. Beira Mar Norte - 2 aptos. com todas as dependências
necessárias, inclusive carpet, armários embutidos, condiciona­
dor de ar e telefone.
- Apto. no Centro - Ed. Bianca - com 3 quartos, sala, bwc,
dependência completa de empregada, cozinha, garagem. Todo
acarpetado. A combinar.
- 'Apto. no Ed. Jorge Daux - com 2 quartos, living, cozinha,
bwc, dep. completa de empregada - Cr$ 390.000,00 - A
combinar. . .

- Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com acesso princi­
pal pela conselheiro Mafra. Entrada Cr$ 365.000,00 e Finan­
ciamento de Cr$ 735.000,00.

,
- Sala para gabinete profissional no Centro (30. andar) com
·106m2..

..' -'Av. "Tfor,nPo�ski - Apto. com 3 quartos (1 suite), cozinha,
dep. completa de empregada, sala de estar e jantar, sacadas,

.: ')àr�gem, interfone, condicionador de ar.
-- Apto. no Centro com quarto, sala, bwc, cozinha, área de

serviço ..
ATENÇÃO - ProcurE! tratar de seus negócios diretamente na

, Firma, onde lhe poderá ser ofertado outros imóveis.

"

.,.-,

.. '

ALUGAMOS
".,' � i

.

,P/-·.. �;' '�;'./:.''''�. !

E�lIFléIO VENEZA' [recém concluído), avo Mauro Ramos
(frente. LBA), .apto, desocupado, amplo living"L", 3 qtos .. (1 ...

·

suite), banho social, coz., área serv., dep. empr., garagem, gás
e aquec. centriais, interfone, janelas de alumínio e vidro fu­
rné, massa corrida, carpet, DETALHES: telefone na portari-,
salão de festas, churrasqueiras, piscina e play:ground infantis,
Àrea� 169 m2. Preço: Cr$ 48�900,00 de entrada e s�ldo fin.
15anosSFH. ..

,PRAIA DO MEIQ: bonito leite c/área de 442 m2, c/14 m•.do
frente e vista para o mar: Preço: Cr$ 210.000,00. .

.

COQUEIROS: casa contendoS qtos., banho social, Ihíin'g, sala
jantar, co�" e/azul. dec. até teto; dep. epreg., garagem 2 car­

ros, churrasqueira, lavanderia e despensa, espaçoso quintal
gramado nos fundos. preço:"ér$ 400.000,00 financ. 15 anos

SFH.
EDIFICIO COMASA: três conjuntos, área, de. 168 m2 for­
mando uni só apartamento. e/living,-três qtos.

í

tsuíte). escri­
tório;' banh, social, hall, copa, coz.,' área ·ser;v·.', dep. empr ..
Ficam telefone., cortinas, armo embutidos nos 3.qtos, copa e

cozo Próprio p/residência ou p/repartição, .eseri.lório ou clíni-
ca.

._

'

'. '.'
,

: _I< ,;
•

AV. BI;:IRA-MAR: Ed. Antares, 'apto. esocupado, 3 qros.;:
.
' livinq;: banho socíat, dep. emp. garagem,. carpet" Pre;:n: CrtJ;.

,',' " ,� , .'
.

," I· 'o" ,1 '1 :"._

,·590.000,00.
..

,

•••

j�e
., PREDIBENS

... :�. ,�"" .: ". ·Jl" I ' ,[I., I.,l.,,�,'

IMOBILlAR'IA
PREDI BENS LTOA

Av. Rio Branco,104- Çl:ECI2i
..

Fones: 22-6099-22-.2�04-::i2-67SlÍ
"

.,1

Mmercantil
III w III dE! hT1DveisltdB

CON,VIJE '

.... ,.

AVISO

Comunicamos que a' 'sede so�ial da Companhia de Processa-

'me.ntQ de Dados do Estado de Santa Catarina - PRODASC
,transferiu-se pélra o seguinte endereço: Rua SlIcundino Pei- .

xoto no. 40, Estreito, atendendo pelos tel'efones:·· nos.
44"1755,44-1845 e 44-2977 .

·Informamos ainda, 'que a Diretoria de Operaçc5es -da 'PRO:

DASC, provisoriamente, continua ateodendo na antiga sede, à
Rua S;_,ldanha Marinho no. 6, pelo' telefone 22-{)179.

.'.

Florianópolis, 1;3 de agosto. de 1976;
A DIRETORIA

.�' j '
...�,'

Administração, Planejamento e Serviços ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 308 -Fone 22-6307

.c.G.C. 83.281.014/0001/28 - creci 180
Florianópolis Santa Catarina
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LICAS-::-LUT.ERANA.c'onvida O Púbhco para
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visitar " a -Inja 10�: do:" centro Comercial
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Aderbet 'Ramos da"Sifvá;"das'i09:00"às 22':00
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TERRENOS

1'0.) ITAGUAÇU.- Com vista para o mar, lotes de' '360 e

600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro q'uadrado (a partir de Cr$
162.000,00).

'" .

\ ;.'

20.) ITAGUAÇ.U - Terreno com 23 metros de ,frente para:o
asfalto. Preço Cr$ 160.000,00

.

,;.

30.) AGRONÔMICA - Próximo aq Palácio, rua
T,ll"lay, terreno irregular, acidp.iltado, com vista para o mar.

contendo 652,84m2. Preço Cr$ 270.00Q,00 •

40.)·TRINDADE - Próximo a Universidade"sendo 14mx84:
com área.total de 1.092m2. Preço Cr$ 195.000,00

'. '.

••
' 1"

50.) SANTO ANTÔNIO - Próximo ao Maiembipe. Área de
5O.000m2 com 59 metros de frerite pará o aSf-alto.· Preço Cr$

3�,OO o metro quadrado.

60.) LAGOA DA CONCEiÇÃO - No morro da Lagoa, com
pata a lagoa. Área 3.000m2. Preço Cr$

70.) ITACORUBI - 35 metros de frente para o asfalto por
lateral (área total - 2.800m2_. �reço Cr$

.i _ ..

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, nq. 27

SALAS - 15/16/17,
.

,

TE LE FONES: 22-3p37 - 22-6591 - CR�CI 58

VENDE
.

.. ;.

. CIDADE UNIVERSITÁRIA
,éASA No;. 1.1 - Loteamento Tercasa - Em Construção -

"Entregué 'em 40 dias - Àrea de construção 177,74 m2. Área
'do terreno 406,71 m2. Constando de: Living, Sala de
Jantar, Sala de Estar, Lavabo, Suite, 2 Quartos, Jardim de

.. Inverno, C\)zinha,. Banheiro Social, Àrea de Serviço, Depen­
dência completa de empregada, garagem para 2 carros. Toda
murada.

.

Obs.: Carpet, gás centralizado, azulejos decorados até o

COMPANHIA MEUfil'RÂMENThs;·1.)
,: • _. -, _-.� _"'''' 1·�
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COQUEP�OS

CGÇAMF ;,� i:82:.§,ll�825/QO�1;-35
PRobR;ÀMÂiDlf�A""'I1�NtAÇÃO

ii.'
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! '"�i. CÓ��:I\HTÁR.,IA ',' .".'"

TOMADA DE PR,J;Çp�-ii .» fc, I

!
A Companl)iª :�M.el.hpra_m�K1tP.� "��,,C�p:i��>i.l�w� ao

;
• :-.,..conheciro�RtQ.".-::das-�p.r.!'lsa� -.

·- - pr.e"quaHflÇiildas..-.-nil-_-'
; '-:C'-'COMC"A1'7"'"'iue"""fai'ã"1'ê"ãlizàl"; fiCj''d�

..

'25'"de---llgosto"ll1!" '1
: 1976, às 12:00 horas, Tomada de Preços.'

PPC-09/76 p,�f�:�:��fuÇ��{�$/.�p'��;s e serviços de

drenagem e ;'j)alflmeAtaçfio �V.r.ua�. Paula Ramos,
Santos Lestada, Ivan Dêntice linhares e Concepta i

Arauj0 �'':'I11:a·,át.ea- totáf::'ilP'it1xí," é!.d���·.1;)�1�m2;':i�
O Edital acha-se,�;,q��pg�i�j�f}lf's;f\'ml'lf,1\����:J;'�

seu Escritório à Rua Nereu Ramos, 13', no horano
comercial.

. ;

:'·'FiptiàriópQii{�tt::d'ii"aG9itõ;:d.fL!í�).6·:., ._;.-,�-"

A DIRETORIA

APARTAMENTO, - Ref. 16 - ED. KOKEIROS - 10.
· andar - Apto. 101 - Constando de: Living, 2 quartos,·

�'anheiro, cozinha, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem.
"Ol;)s.: Sinteco esquadrias de aluminio, Azulejos decorados.
Pr!!ço: Cr$ 320.000,00. Pode ser financiado.

CEI\.!TRO
APARTAMENTO - Ref. 17 - Av. Mauro Ramos - Ed .

Guarapari - Tipo B.N.H. Térreo - Apto .. no. 11 -

ço"nstando de: Sala, 3 quartos, banheiro, cozinha, área de
Sjlfviço.

;'.1 Obs: Carpet na sala, armário embutido no quarto do casal,
cx;>rtina. Preço: Cr$ 150.000,00 de Poupança e transfere a

dívida de Cr$ 91.00000 no B.N.H .

CANASVIEIRAS
Vende-se um Terreno medindo 20 x 30 - 600 m2 no

Loteamento Turismo Canasvieiras Ltda., em frente ao Hotel
Canas 8each e distante da praia 25 metros. Preço: Cr$
320.000,00 à vista.

:.;, lJ:;�';, •• , .;.-,.; .; ..... , .. :�'. ,��._,- ,,_'.. .. _.�.__ :,.:

.;.. Elª st�lú'Çãó está na Novo .Rio, !
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Novo Riô C<idilo. ... , 'i"
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lnvestil,llÇD_loS S,,A.. " X
Novo Rio S.A. DiStribúidorij

.H ...d.ç TíI)1j9s.ç.ya)O� .. , ".e."".;' .,..,w· ."

�9bili�ri9�: .. 1," .�._, .,i. .,·.r 1:'.:�,' \

,�. ,

'.

'

•.
/

•
.1 � .... :

•

.I '. '�:"''''

• Flor1�hÓptiI� > Ru'�:be�'àor;, 'is : �Ts. 151'1�'
.yBl.umeJlau.Ru.a·xv.de Noyembro,_683/LO 7. s. 123 .•0

��.. f-�i, . � _-_

.'1.
r

'

,f

Diretor-Adjunto

INDÚSTRI AS TÊXTEIS·HENJ.XUX'SlA' ,i

'

.. CGC!MFG2.982.075t0001=80.": ..
BRUSQUE - SANTA CATARINA

ASSEMB_tÉIA,GERAL!�EXTRAOaDlNA:RIA
, .," EDITAL DE CbNVOCAÇ'Ab :' ,

i'. Ficam. 'po;IJV�Ci"�PS o�.se",�qres fl�i�>,n.i�tas a.�� ,�u­
riirem em "Assembléiâ Geral ·hüaordinária. em sua

sede social�,à·Rua··João 8auer·no. 54;: nesta cidade"de
BrU'Squê',"Estad'o"dê Santa Cátâtina, no dia 30'de agOs'-'
to ide>191.�;, �;:(�(}�}lor�::� pá€�:\deUbe��n1 #àbre a

seguinte
... , ..".. <o.' "

"

.,,: r/ : .. ,i:",.

: ORDEM.DO·.DIA, ,/,.. ..>.'" •.

10.: - .lÜteração dos' artig9s :2!>:,e.. 17 �Qs':Esta�ios
. Socia.�s;,." .'.. 'r .' _.� ..

'

.••.•. ", • -:,....... .. .� .. >

.. "., ·.20 . .,.""Outros, assuntos.de interesse'social..
Brusque. 12 de agosto de 197.6, ,

ROlAND RENAUX
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Diretor
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,/ Dr.. Gll�E�IO REI'!AUX .. (

Direto.r-AdjuntQ .

VAlÉRIO WALENDOWSKY

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOSSO TRÂNSITO '_M SALVAÇÃO?
A preocupação cresce com as estatísticas: a cada 30 dias ,aumenta entr-e 400 e 500 o número de veículos novos na cidade,

PROBLEMAS DE HQ../E
O coronel Alinor Ruthes apontou como sendo as maiores

dificuldades no trânsito da cidade atualmente as ligações do
centro para os bairros da Trindade e do Saco dos Limões.

- Por falta de melhores vias, o tráfego na hora do rush é

bastante difícil e o Detran nada pode fazer, uma vez que o

problema reside na falta de capacidade das próprias vias. Em
vista disso, o governo está bastante preocupado e elaborando

projetos no sentido de realizar obras até certo ponto arrojadas
para liga'r o centro a esses bairros.
"A continuação da Avenida Rubens de Arruda Ramos -

Beira Mar. Norte - partindo da Ponte Colombo Salles até a

Cidade Universitária e da mesma até o Saco dos Limões em

vias expressas, por exemplo, virá resolver os problemas de

congestionamentos nas ruas Rui Barbosa e Frei Caneca.
NO CONTINENTE
-Os maiores problemas do trânsito no Continente estão

nas ruas 14 de Julho, Pedro Demoro e Fúlvio Aducci, em razão

também da capacidade insuficiente para escoar o trânsito

sem congestionamentos. Para esse caso, a prefeitura deverá

realizar um projeto implantando uma nova via em aterro, li­

gando a nova ponte com a Ponta do Leal - Beira Mar Norte

Continente. I

O diretordo Detran apontou outra solução para o tráfego do
Estreito como sendo a ligação da Ponte Colombo Salles à

BR-101, obra que já se encontra em andamento.
- Essas obras devem ser conclu(das, no máximo até 1.980

A continuação da Avenida Beira Mar Norte partindo da

Ponte Colombo Salles até a Cidade Universitária, liqando-se
'ao Saco dos Limões por vias expressas; o término das obras

viárias do aterro; e ainda a construção da Beira Norte Conti­

nente ligando a nova ponte com a Ponta do Leal, "são obras

que devem ser feitas até 1.980. Elas representam a única

solução para melhorar o trânsito na cidade", afirma o coronel

Alinor Ruthes, diretor do Detran.

.POBRE CIDADE PetlRE
"Cidade pobre, sem poder fazer obras de vulto e com um

péssimo traçado de vila antiga com ruas estreitas. Floria­

nópolis está chegando a um ponto que nem sinaleiras, nem
guardas de trânsito poderão evitar congestiona­
mentos", diz o diretor do Detran, coronel Alinor Ruthes, ao
analisar os problemas do trânsito da Capital.

- Deve ser levado em consideração que os congestiona­
mentos que acontecem aqui ainda são minúsculos, salvo em

casos de acidentes que os veículos não são removidos ime­

diatamente da pista. No caso, a única solução seria a constru­

ção de passagens de níveis nos cruzamentos centrais, espé­
cie de viad utos em planos diferentes. Todavia, em razão das

ruas estreitas, eles se tornam impraticáveis e não compensam

por se tratar de obras caras para passar um veículo atrás do

outro.

Em vista disso, afirma o diretor do Detran, "devemos espe­
rar para curto prazo congestionamentos mais acentuados no

centro da cidade".'

sob pena de termos grandes problemas de trânsito em

Florianópolis e, pelas seguintes razões: em 1970,tlnhamos'

11.617 veículos e em 1975 - 23.000 veículos. Seguindo a

mesma proporção, em'1980 teremos entre 35 mil a 40 mil

veículos.

"Isso, sem contar os carros oriundos de outros estados e

municípios do interior que acorrerão em grande' escala para

Florianópolis, já que o governo está realizando obras rodoviá­

rias que virão integrar o resto do Estado. Temos que conside­

rar que a Capital, como cidade turística, vai receber um fluxo

muito grande de turistas no verão e não-se pode perder tempo
em iniciar essas obras.

ATERRO

Para Alinor Ruthes, "uma das grandes necessidades é a

complementação das obras viárias do aterro da Baia Sul,

interligando todo o sistema".

-Atualmente a via coletorado aterro se encontra estrangu­
lada no entroncamento da Avenida Hercílio Luz, em razão

da não demolição do prédio da Capitania dos Portos.

A solução seria a continuação da via coletora até o Mercado

Público e essa por sua vez ligando com a cabeceira da nova

ponte para a Avenida Beira Mar Norte.

"Acredito que em 1980 teremos que prever, que muita gente
vai ter que deixar o carro em casa. Dessa forma, haverá neces­
sidade de um transporte de massas melhorado, com linhas
novas e novos itinerários".

O diretor do Detran disse que mais algumas ruas centrais

deverão ser fechadas ao tráfego de veícu los.Entre elas as ruas
Tiradentes (para breve), toda a Conselheiro Mafra, Vidal
Ramos e "também a Deodoro e Jerônimo Coelho, que se não
forem fechadas totalmente, terão seu uso regulamentado a

determinadas categorias de veículos".
A média de noves veículos registrados em Florianópolis por

mês é de 400 a 50b. Em 1973 o Detran licenciou em '1Jédia
1.200 a 1.400 carros por mês, contra 2.300 a 2.487 em 76. Em

1972 emitiu 1.598 carteiras de motoristas (profissionais) e

2.819 (amador), em 1975 a situação ficou equilibrada, com
1.799 carteiras (profissional) e 3.741 de categ6ria amador.

EXAME PSICOTÉCNICO,
A partir de hoje _todos os candidatos à Carteira

de Motorista, de todas as categorias, terão que fazer o exame

psicotécnico. A nova norma está em vigor desde o dia pri­
meiro deste mês e somente não foi implantada de imediato
tendo em vista a necessidade do órgão de trânsito em se

aparelhar para isso.
A exigência é um cumprimento ao disposto no.artiqo 44, da

resolução 504, de 1 0106/76,. que diz que "o exame psico-
técnico é obrigatório para o condutor de qualquer categoria

-

de veículo e deverá ser realizado em caso de revalidação de

carteira de quatro em quatro anos, para os condutores de
menos de 60 anos. De dois em dois anos, para os que conta­

rem mais de 60 anos ê 'anualmente para portadores de. difi­

ciência auditiva é,'aí'ndà érh caso de, acidente, 'a' c�itéfi0';da
autoridade de trânsito".

Câmara não aprova projeto do Largc- "Fagundes. ,

Já com 10 dias de prorroga­

ção, o Projeto do Largo do Fa­

gundes de número 1.695 foi ve­
tado pelos vereadores a

lh30min de ontem. De autoria
do Prefeito Esperidião Amin,
ele sofreu-uma emenda do pró­
prio. Chefe do. Executivo., outra
emenda dós vereadores e uma

'sub-emenda. To.das rejeitadas
por sete votos do MDB e quatro
da Arena. Agora ninguém sabe
o. que será feito. no. Largo do
Fagundes. O Prefeito diz que
fará algum esforço para que ele
não fique "ao largo". O verea­

dor Aloisio Piazza tem uma su­

gestão: fazer um jardim natural
ou parque infantil, com floris­
tas e bancas de revistas e no

prédio da Secretaria de Educa,
çâo, Saúde e Assistência Social
um Pro.nto So.corro Municipal.
Esperidião Amin dizendo-se

consternado, lamenta a rejei­
ção, porque co.ncedeu tempo

aos vereado.res para aprimora­
rem ou corrigirem o Projeto e

nada foi sugerido. "E afinal re­
jeitaram a s'ub-emend a, a

emenda e 0.' 'Projeto. Portanto,
três objetivos do. Projeto de Lei
estão totalmente prejudicado.s:
desafo.gar o Largo como bem
público de uso comum, o. pré:
dio da Secretaria de Educação.
Saúde e Assistência Social
como bem público de uso. es­

pecial e autorizar a elevação. do.
capital social da Comcap de 5
milhões para 20 milhões." O
ponto que ficou pendente diz
ele, Foi de fazer uma praça sus­

pensa li garagem embaixo, que
ele sugeriu depois a retirada.

chega a consternar."
Alcino. Vieira, líder do Go­

,vemo na' Câmara, reforça a po­
sição do. Prefeito, dizendo "que
depois de várias prorrogações
aceitas para não. apro.var o Pro­
jeto por decurso. de prazo, ne­
nhuma sugestão foi dada. Alte­
rações forani feitas no. Projeto
através de emendas, conta ele,

"o. jardim suspenso. nâo seria
mais construído, mas no lugar
do.' prédio. da Secretaria, um

edifício". Alcino. diz que seria
uma o.bra que viria dar um as­

pecto. diferente à Cidade. "Se
eu tivesse certezade que o Pre­
feito tivesse o dinheiro em mãos

para aplicar nesta obra, a minha
opinião seria diferente, mas

corno o Projeto é auto­
fínanciável eu sou a favor, mas
deve prevalecer a opinião da
maioria, pois estamos numa

demo.cracia. �'

O'motívo prmcipal dos votos

contra, diz o vereado.r Aloisio
Piazza é o pedido. da transfe­
rência do prédio. da Secretaria
para a Corncap, pois ela poderá
falir, se transformar o.u ser ex­

tinta. Ele acrescenta que "nada
era definitívo.t tudo estava em

estudo. e não poderíamos brin­
car com o patrimônio..

Poesia continua
a Semana do Calouro

Leite em pó:
,

prolongada escassez.
em quantidade suficiente

para atender à demanda e. tão
cedo a situação não será re­

gularizada".
Na opinião dos revendedo­

res, "a crise é geral no país e

ocorre todos os. anos esta

falta" .. Adiantaram que nem

os atacadistas têm condi­

ções de fórnecer o produto.
Informaram ainda que,

"não está ocorrendo uma

especulação quanto aos pre­

ços, pois realmente não

existe a oferta do produto". E
continuou um vendedor -

"A verdade, porém, é qúe a

indústria responsável pela
produção e distribuição do

leite em pó não está mos­

trando muito interesse, pelo
fato de que a venda não está

sendo compensadora, já que
o preço não convém. A saber

que a crise do leite conti­

nuará até fins de setembro,
teremos forçosamente que
resistir às consequências da

falta e também da venda con­

trolada e restrita d.o leite lí­

quido".

O leite em pó continua em

falta. Os gerentes de super­
mercados e proprietários de

armazéns confirmam que
não está existindo a oferta do

leite em pó no comércio da

cidade, acrescentando que a

falta já vem se verificando há
vários semanas .. IE, por s�r
um produto básico para a

alimentação de crianças, o

consumidor já começa a se

preocupar, pois não está en­

contrando uma solução viá­

vel para o problema surgido.

carência de pesquisas e de

pesquisadores sociais, a apa­
tia _cultural, a necessidade

de uma universidade crítica,
a necessidade do teatro, a

necessidade de jornais, o es­
vaziamento da participação
universitária em debates,
entre outros assuntos. Os

expositores foram Paulo

Fernando Lago, Alroino Eble,
Marcos Caroli Rezende,
Raimundo Caruso e o autor

teatral carioca, Marcílio Mo­

raes, premiado com a peça
Mumu que foi mostrada na

segunda-feira e ontem no

Teatro Álvaro de Carvalho.

Hoje a Semana do Calouro

continua com recital de poe­
sias: às 10h na reitoria e às
21 h no DCE, no centro da ci­

dade.

Amanhã, Educação e Uni­

versidade no Brasil será o

tema de André Foster na As­

sembléia Legislativa às 20h.

Também amanhã o filme São.

Os debates realizados

ontem pela manhã e à tarde,
no auditório da reitoria da

Utsc, e que faziam parte do

programa da Semana do Ca­

louro, tiveram algumas con­

sequências que podem
tornar-se práticas: uma delas
foi a sugestão para um curso

de Extensão Universitária de

técnica jornalística para que
os estudantes possam fundar

pequenos jornais, baratos e

simples, por onde veicula­

riam suas notícias, comentá­
rios e críticas. O Diretório

Central dos Estudantes

anunciou que irá editar um

jornal; outra sugestão foi no

sentido de que o teatro uni­

versitário poderia ser dina­

mizado com a "importação"
de um diretor experiente e

disposto a assessorar a for­

mação de um grupo em Flo­

rianópolis.
Durante os debates foram

levantados e denunciados

- Rejeitando o Projeto]
demos o.portunidade para um

jardim natural ou um parque
infantil, podendo ser co.locadas
flo.ristas e bancas de revistas. Pi
nossa posiçâo foi polftico­
administrativa em favor de um

patrimõnio do Estado' e a

mesma da Arena. Nossa posi­
ção desde o início foi clara e

agora o Prefeito tem tempo
para pensar em outro projeto
para uma' obra que venha ao

encontro dos anseios da popu-
laçâo,

.

"Estou sereno sobre o Que nro­

pusemos, pois era do interesse

público e não dó Prefeito. Se
isto não envolvesse o interesse
público seria engraçado. Corno
envolve o. interesse, público.

Nesta semana,

CR$ 2milhões às praças e ruaspercebendo-se a crise, os

habituais consumidores

foram em procura do leitê e

encontraram as estantes -va­

zias. As marcas tradicional­

mente mais procuradas, o

"Ninho" e "Integral" estão

em falta' há mais tampo.

para empresas empreiteiras de
'pavimentação -a lajotas para a

execução de serviços na es­

trada de acesso à Praia da joa­
quina, num total de 24_milme'
tros quadrados. Também para

serviços nas rua Corália Fer-'
reira da Luz, Servidão Hipólito
e acesso à Escola Básica Ju-

O Prefeito Esperidião Amin
autorizou, na manhã de-ontem,
a contratação de ·serviço.s para a

iluminação de sete praças e pa­

vimentação de ruas da cidade,
envolvendo. recursos, de

Cr$ 2.278.000,00,' para a exe­

cução. num prazo variável de 30
a 90 dias.
Serão. investidos

Cr$ 798.000,00 em luminárias
com vapor de "sódio" e "mer­

'cúrio" a serem instaladas nas

praças xy de Novembro., ou.

SEMANA DA ÁRVORE
U� equipe de funcÚmários

da Secretaria de Transportes e
. Obras e divisão. de Arquitetura
e Urbanismo da Prefeitura

Municipal, .

desde ontem até

terça-feira, dia 24, está execu-

-vio Amorim, Osvaldo' Bulcão
Vianna, Getúlio Vargas e dos
Namorados, Largo Benjamin
Constant e trecho da Avenida
da Saudade.

Foram destinado.s
Cr$ 1.480.000,00 para a pavi­
mentação. e serviços nas rua

Cândido. Ramos, Travessa Bela
Vista e Tupinarnbâ' to.das no

Continente e, Madalena Barbi
e Joaquim Costa, na Ilha. Foi
aberta concorrência pública

Existe ainda, nos supermer­
cados e armazéns, o "Neste­
geno" e outros desnatados.
Os gerentes das casas ven­

dedoras afirmam que "real­

mente o produto não existe

tando o. plantio. de '2.500 mudas
de plantas em todas as pra&as e

avenidas. E'ssa programação
faz parte da "Semana da Árvo·
re" e está sendo. desenvolvido
em to.da a Capital.

rema Cavallazi, no Bairro de
Jtacorubi, além de serviços de
co.nsultoria técnica na estrada
de Caieira da Barra do Sul.

vários problemas que dizem Bernardo estará na reitoria,

respeito ao universitário: a às 10 e às 16h.

Durante séculos os docu- mentos históricos da forma- tamento adequado. "Mas

aqui", acham esses interessa­
dos em consultas da docu­

mentação, "a coisa anda bem

pior. É impossível se buscar

um documento entre mil mas­

sas, sem nenhuma ordem ou

classificaçã.o. E não se vê ne­

nhuma preocupação na me­

lhoria de tais condições". A

administração estadual, entre­
tanto, contesta essa acusação,
mostrando que. pensa no Ar­

quivo Público de Santa Cata­
rina. Tanto que há, destinada
para ele, uma nova' casa: o.

prédio da rua Felipe Scnrnidt,
onde, até 'pouco tempo, fun­
cionava o Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística.

A pobreza deste
arquivo público

Transferidos de porões para depósitos, os
documentos oficiais da história

de se se transformam em incômodo monturo.]

paralelos às providências da

mudança para uma casa mais

adequada, planos de moderni­
zar e, com isto, racionalizar e

organizar o Arquivo Público do

Estãdo. E que, para tal. o se­

cretário Zany Gonzaga já dís­
põe de informações sobre cus­

tos, e possibilidades do em­

prego de microfilmagem, bus­
c�ndo ainda, no entanto, os

termos
<_

de uma operação,
nesse sentido, mais conve­
niente para o erário público.

Arquivo Público, que.estào es-.

condidos ali documentos va­

liosos, peças do tempo da Re­

pública Juliana; atosdo repre-
, sentante do Império na Ilha do
Desterro, notificando provi­
dências para o assédio aos re­

voltosos; informações sobr-e a

participação de Anita Gari­
baldi nas. batalhas que se se­

guiram à' extinção do movi­
mento revolucionário no Es­

tado; papéis sobre as vindas
da Imperatriz à província, para
banhos em águas termais; de­
cretos e leis criando vilas e ci­

dades; ou tantas outras trans­

criç6es que surgem, hoje,
como verdadeiras peças de

museu.

Catarina. E há quem assegure:
"Nossos pesquisadores são

privados do que de mais im­

portante poderia haver.para as

suas descobertas e seus regis­
tros históricos". E a coisa de
tal maneira se fundamentou,
informam, que os próprio's
servidores estaduais lotados

no Arquivo Público se sentem
impotentes para prestar escla­
recimentos a respeito dos res­

tos de história que têm guar­
dado, não gostam de falar do

arquívo, procuram evadir-se
de informações a respeito da,
até agora reinante, desorgani­
zação, e, sobretudo, temem

máquinas fotográficas nas

proximidades da velha casa

alugada.

mentos oficiais do Estado de
Santa Catarina foram sendo

juntados, aos massas, nos

porões das casas do governo.

Por último vinham sendo de­

positados no Palácio dos Des­

pachos, na Imprensa Oftcial e
na Secretaria da Administra­

çáo, em áreas geralmente' im­
próprias para outra utilidade.
Há cerca de um ano, reunindo
esse acervo e o transferindo

para a guarda da Secretaria do
Interior e Justiça, o atual go­
verno alugou uma casa onde

alojá-lo, o velho prédio nú­
mero 16 da rua Almirante Alvim

(foto).

ção e do desenvolvimento ca­

tarinense. O prédio para onde

foram transferidos os numero­
sos volumes, com a ajuda de

carninhóes e do trabalho de

presidiários, não se adapta
para essa função e o acrevo

achou apenas um teto, mas

ainda não uma organização.
Tanto que tal casa, de paredes
sólidas mas pisos frágeis (de
madeira), não permite a insta­

lação de estantes apropriadas
em todas as suas dependên­
cias, considerado o peso do

material a ser acomodado.
A sina dos arquivos. públi­

cos, s,egundo os possíveis
usuários, parece ser a de ficar

preterido' na organização dos

'serviços administrativos dos

estados, tanto que o do Rio
Grande do Sul e o do Paraná só
há pouco tempo ganharam tra-

Isto porque a preços comuns,

esse processamento para mi­

crofilmagem custa uma média
de Cr$'3,00 por documento e

considerando que o arqulv?
tem, no momento, cerca de'urTl
milhão e meio de documentoS

para mlcroülrnar, tal opera­
ção custaria perto de Cr$ 4,5
milhões.

Não melhorou, no entanto, a
sorte de documentos públicos
feitos preciosos pelo tempo e

pelas necessidades de se

comprovar muitos dos mo-

O ACERVO E OS PLANOS

Sabe-se, por quantos já se'

dispuseram a ,'considera�.· as
possibilidades do acervo do

Esses documentos, pela: di­
ficuldade de acesso e localiza­

ção, não são revisitadas nem

pelos historiadores de Santa

Comenta-se, agora, na área

governamental, que a Secreta­
ria do Interior e Justiça tem,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




